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Revista 
OLHA 


Devido a problemas 
de ordem técnica — a que 
somos alheios —, não nos 
foi possível distribuir, na 
presente edição, a revista 
«OLHA» em algumas 
zonas do Pais. Por essa 
razão, apresentamos des- 
culpas aos nossos lei- 
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Atletismo 


Prata 
e bronze 
para 
Manuela 
Machado 
e Fernanda 
Ribeiro 
nos Mundiais 
de Atenas 
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59.2 Volta a Portugal termina hoje 


Povoa de Varzim 
assiste 
à consagração 
de Jaskula 
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Novo Serviço 
de Garantia 
durante toda 
a vida útil da 
sua máquina 


Papelaco - Único Imp. Oficial 
Rua do Outeiro, Lote 25 - 4470 Maia 


Tell.: (02) 9440354-Fax: (02) 9440360 


António Fernandes 
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Na EN 222, 
em Gaia 


Motociclista 
morreu 
ao embater 
num camião 


Um indivíduo faleceu 
ontem de madrugada, em 
consequência de um vio- 
lento embate frontal entre 
o motociclo que conduzia e 
um camião, na Estrada 
Nacional 222, informou 
uma fonte da Companhia 
de Sapadores Bombeiros 
de Vila Nova de Gaia. 

De acordo com a mes- 
ma fonte, o acidente ocor- 
reu pelas 2 horas, altura 
em que aquela corporação 
recebeu o alerta. O corpo 
do motociclista - António 
Manuel Dias, de 29 anos, 
morador junto à referida 
estrada — foi transportado 
para a morgue do Hospital 
de Vila Nova de Gaia. 

A GNR de Lever to- 
mou conta da ocorrência. 


Ultrapassagem 
irregular 


Choque frontal 
entre viaturas 


Uma ultrapassagem ir- 
regular provocou ontem de 
manhã, na Estrada Nacio- 
nal n.º 1, em Vendas de 
Grijó, Carvalhos, o choque 
frontal entre duas viaturas 
ligeiras. Do acidente resul- 
taram ferimentos nos seis 
ocupantes dos automóveis 
envolvidos, nomeadamente 
em ambos os condutores, 
João Babtista da Silva, de 
26 anos, residente em Avei- 
ro, e Carlos Dantas da 
Cunha, de 29 anos, com 
residência em Barcelos. 

Devido à violência do 
embate, os Bombeiros Vo- 
luntários dos Carvalhos, 
que acorreram ao local 
com onze homens e cinco 
viaturas, tiveram de recor- 
rer a material de desencar- 
ceramento para retiraram 
das viaturas os dois condu- 
tores, um dos quais, devido 
ao estado grave em que se 
encontrava, seria de ime- 
diato transportado para o 
Hospital de Santo Antó- 


nio, no Porto. Os outros 


cinco foram socorridos no 
Hospital de Vila Nova de 
Gaia. Ao que apurâmos 
junto desta unidade hospi- 
talar, quatro dos sinistra- 
dos receberam alta pouco 
depois, tendo ficado inter- 
nado, mas sem gravidade, 
apenas um indivíduo. 

De acordo com fonte 
dos Voluntários dos Car- 
valhos, o acidente originou 
algumas dificuldades no 
trânsito, «que esteve quase 
parado entre os Carvalhos 
e Vendas de Grijó». 

A Brigada de Trânsito 
da GNR tomou conta da 
ocorrência. 
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Operação «Estrela» em Valbom leva à apreensão de heroína, dinheiro e viaturas 


Secção de Investiga- 
ção ao Tráfico de 
Estupefacientes e de 


Substâncias Psicotrópicas 
(SITESP) da PSP efectuou 
uma operação em Valbom, 
Gondomar, que culminou 
com a detenção de seis indi- 
víduos e na apreensão de 
heroína, dinheiro e vários 
artigos receptados. 

A operação, denominada 
«Estrela», teve início às 11 
horas de sexta-feira e visou 
quatro residências. Pretendia- 
-Se assim «cessar com a acti- 
vidade ilícita relacionada com 
tráfico, efectuado por um 
indivíduo e seus cúmplices 
em Valbom», refere um co- 
municado da PSP. 

Munidos de mandados de 
buscas domiciliárias, os agen- 
tes acabariam por deter qua- 
tro homens e duas mulheres: 
dois marmoristas, um de 33 
anos e outro de 25, ambos 
residentes em Valbom, um 
servente de trolha, de 22 
anos, residente em S. Cosme, 
Gondomar, e um mecânico, 
de 17 anos, morador no 
Porto. Viram ainda ser-lhes 
dada voz de prisão uma 
padeira, de 57 anos, e uma 
empregada de limpeza, de 17 
anos, ambas moradoras em 
Valbom. 

Durante a operação «Es- 
trela», os agentes apreende- 
ram heroina suficiente para 
106 doses, assim como arte- 


factos próprios para o dosea- 
mento e embalagem do estu- 
pefaciente, designadamente 
um moinho, uma balança de 
precisão e recortes plásticos. 
Foram igualmente apreendi- 
dos uma viatura e três moto- 
ciclos, um dos quais de gran- 
de cilindrada. A «Estrela» 
resultou ainda na descoberta 
e apreensão de 191.550 con- 
tos e de inúmeros artigos 
receptados, designadamente 
câmaras fotográficas, apare- 
lhagens de alta fidelidade e 
computadores. 


Pontapeou agentes 
para fugir 
com a droga 


Elementos das Brigadas 
de Justiça da 4.º Divisão 
Concentrada da PSP detive- 
ram ontem de madrugada, 
1.45 horas, na Rua de Chaves 
de Oliveira, um alegado tra- 
ficante de droga. 

Trata-se de um técnico de 
próteses, de 26 anos, residen- 
te no Porto. De acordo com 
fonte policial, o indivíduo é 
referenciado como estando 
ligado ao tráfico de droga. 

Os agentes passavam na 
referida artéria quando vi- 
ram o individuo entrar num 
estabelecimento. Por seu 
turno, ao avistar os polícias, 
o meliante tentou sair do 
local, mas foi abordado. De 


imediato, lançou um pacote 
para um contentor de lixo, o 
qual continha 28 embala- 
gens de cocaina que dariam 
para 46 doses individuais. 

Entretanto, o meliante 
tentou fugir, tendo para isso 
pontapeado os agentes. Po- 
rém, e ao contrário do ha- 
bitual nestes casos, os agen- 
tes foram ajudados por po- 
pulares que os auxiliaram a 
manter a detenção até à 
chegada de um carro-patru- 
lha. 

Ao detido foram ainda 
apreendidos 10.500 escudos 
em notas e um cachimbo. 

Já ao fim da noite de 
sexta-feira, pelas 23.45 ho- 
ras, os mesmos elementos 
detiveram um corticeiro, de 
38 anos, residente em Santa 
Maria da Feira, e um tipó- 
grafo, de 35, morador no 
Porto. 

Os indivíduos encontra- 
vam-se no Bairro do Lagar- 
teiro, no Porto, um local 
sobejamente conhecido co- 
mo sendo frequentado por 
traficantes e toxicodepen- 
dentes. Ao avistarem os 
agentes, os indivíduos atira- 
ram para o chão um pacote 
que continha 16 doses de 
cocaina e uma de heroina. 
De nada lhes valeu o estra- 
tagema, porque a droga foi 
recuperada e apreendida, 
assim como os três cachim- 
bos que estavam no pacote. 


GNR de Valongo 
deteve presumível 
narcotraficante 


A GNR de Valongo de- 
teve ontem, cerca das 18.00 
horas, um individuo na Es- 
trada Nacional 15 por posse 
de 15 doses de heroina (o 
equivalente a 2,6 gramas). O 
detido, de apelido Sousa, um 
vendedor ambulante, residen- 
te em Penafiel, tornou-se sus- 
peito aos olhos de uma pa- 
trulha porque transportava 
um embrulho e se encontrava 
rodeado por pessoas referen- 
ciadas como toxicodependen- 
tes. 

O indivíduo foi ontem 
presente ao tribunal e encon- 
tra-se detido em Custóias, a 
aguardar julgamento. 


Apanhado a conduzir 
automóvel furtado 


Um motorista, de 27 anos, 
residente na Maia, foi detido 
ontem de madrugada por con- 
duzir um automóvel furtado. 

Os factos remontam a 
pouco antes das 2.45 horas, 
altura em que os elementos 
de um carro-patrulha da PSP 
receberam o alerta de que um 
veiculo furtado tinha sido 
avistado a circular na Rua 
de João Pedro Ribeiro, no 
Porto, Pelo facto, os agentes 
interceptaram o condutor. 


Detidos seis alegados traficantes 


Este disse ter encontrado o 
automóvel na Rua de Cur- 
rais, no Bairro de S. João de 
Deus, com a chave na igni- 
ção, e que já circulava com o 
carro há dois dias. 

Além do motorista, no 
veículo seguia um casal que 
afirmou desconhecer que o 
veiculo era furtado. Afirma- 
ram ainda ter encontrado o 
motorista no referido bairro, 
a quem pediram boleia. 

Do enorme cadastro do 
motorista, que remonta a 
1985, constam várias detenções 
por assalto, posse de droga e 
receptação, entre outras. 

O veículo foi entregue ao 
proprietário. 


Cordão de ouro 
esticado 
por trio em Gaia 


Um aposentado, de 58 
anos, morador em Vila Nova 
de Gaia, foi assaltado pelo 
método do esticão, quando 
passava na Rua 14 de Outu- 
bro, na sexta-feira. 

O roubo foi praticado 
pelos ocupantes de um auto- 
móvel (dois homens e uma 
mulher), que esticaram um 
cordão de ouro que o lesado 
levava no pescoço. O aposen- 
tado tentou resistir ao roubo, 
tendo sido agredido. O lesado 
não soube avaliar, na altura, 
o valor do cordão. 


Câmara de Espinho homenageou presidente da Federação 


Em nome do folclore 


Câmara Municipal 
de Espinho agraciou 
ontem Augusto San- 


tos, presidente da Federação 
de Folclore Português, com a 
Medalha de Mérito em Ouro. 
A homenagem «a um homem 
que tem dedicado grande parte 
da sua vida à defesa e preser- 
vação da tradicional cultura 
portuguesa e que tem apoiado 
as colectividades e estabeleci- 
mentos de ensino do concelho» 
aconteceu durante uma recep- 
ção oferecida aos grupos par- 
ticipantes no Festival Interna- 
cional de Folclore de Espinho. 


«Esta é uma homenagem 
ao folclore português. Gran- 
de parte da obra que está de 
pé no nosso pais deve-se ao 
trabalho de Ausgusto Santos, 
que sacrificou toda a sua vida 
em prol de uma causa. Com a 
sua pertinácia, foi capaz de 
demonstrar que o folclore faz 
parte deste pais e das suas 
gentes. Aliás, ele não é ape- 
nas um cidadão deste país, 
mas do mundo, como eu 
próprio tenho tido ocasião 
de testemunhar lá fora, onde 
toda a pente o conhece. E 
para nós um privilégio home- 
nagear um homem desta es- 
tatura moral, mas não esta- 
mos a fazer mais que aquilo 
que ele fez connosco ao longo 


Augusto Santos (à direita) foi ontem homenageado em inho, convertida num palco etnográfico com a realização do Festival 
Internacional de Folclore =” ps á 


dos anos, dando tudo sem 
nada pedir em troca», afir- 
mou José Mota, presidente 
da Câmara de Espinho, pou- 
co depois de entregar o ga- 
lardão. 


Por sua vez, o homena- 
geado confessou não ter pa- 
lavras e manifestou a sua 
surpresa, «porque, quando 
lutamos por aquilo de quer 
gostamos e sentimos, nem 


nos apercebemos que andam 
pessoas atentas ao nosso tra- 
balho, como a Câmara de 
Espinho fez hoje». 


" Augusto Santos foi agra- 
ciado, nomeadamente, pelo 
trabalho desenvolvido há cer- 
ca de dezoito anos em Espi- 
nho, quando se dizia que ali 
não existia folclore: «Tentei 
provar o contrário, através de 
um aturado trabalho de pes- 


quisa e de recolha, que aca- 
bou por dar origem a diver- 
sos grupos». 


De resto, houve tempo 
para José Mota, em nome 
da autarquia, que patrocina o 
evento, dar as boas vindas a 
todos os grupos participantes 
no Festival Internacional de 
Folclore de Espinho, que se 
realizou ontem à noite, na 
Praia da Baia. 


Após a distribuição de 
algumas lembranças, os oito 
grupos — quatro portugueses, 
dois de Espanha, um do 
Brasil e outro do Togo - 
desfilaram por algumas das 
principais artérias da cidade, 
a partir do parque, apresen- 
tando-se à população. 


Paulo Ferraz (texto) 
Domingos Araújo (fotos) 
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Campanha «Praia Limpa, Praia Segura» varre o pais de Norte a Sul 


« que é que vai haver 
aqui? O que é que 
vocês vão dar? Ah, 

é igual ao ano passado?» 
Diária e invariavelmente, as 
crianças aproximam-se deles 
da mesma forma. «Eles» são 
a equipa de seis elementos da 
campanha «Praia Limpa, 
Praia Segura», que tem vindo 
a percorrer, pelo terceiro ano 
consecutivo, dezenas de espa- 
ços repletos de veraneantes 
em todo o litoral do Norte do 
país (um outro grupo faz o 
mesmo no Sul), tentando 
sensibilizar a opinião pública 
para a importância da limpe- 
za das praias e da preserva- 
ção da orla maritima. 

«As crianças têm muita 
memória, ao contrário dos 
adultos. Mesmo quando nos 
vamos embora eles vêm dar- 
-nos um beijinho e despedir-se», 
considera Rosana Rasera, da 
empresa «Volta e Meio», que 
organiza esta iniciativa. 

Esta brasileira que há mui- 
to adoptou o nosso pais con- 
fessa estar mais ligada à produ- 
ção televisiva, mas, desta vez, 
teve vontade de experimentar a 
campanha das praias e, pelos 
vistos, não poderia ter ideia 
melhor, cansando só de ver a 
sua energia e o modo como se 
liga aos petizes: «Fui eu que 
pedi para vir, aproveitando as 
minhas ferias. Queria ver como 
é de perto e estou encantada 
com esta experiência, até por- 
que adoro crianças. E cansati- 
vo, os miúdos póôem-nos de 
rastos, nem sequer temos tido 
tempo para almoçar ou descan- 
sar um minuto, mas é muito 
emocionante. Gosto de chegar 
a areia e apanhar lixo junto 
com eles». 

Sexta-feira chegou a vez 
da Praia do Molhe, no Porto. 
«Quando aqui chegámos fi- 
quei assustada», confessa Ro- 
sana: «Algumas praias estão 
melhor que q ano passado, 
como a de Ancora e a de 
Leça, e outras bem piores, 
como esta. Como é possivel, 
numa praia tão pequena, 
haver tanto lixo!...» 


Começar 
pelas crianças 

A campanha do ano pas- 
sado totalizou, de Norte a Sul 


do pais, vinte e oito tonela- 
das. «Só hoje já recolhemos 


Sementes de esperança 


mais de quatrocentos quilos 
de lixo», revela Rosana. Nú- 
meros assustadores. Mas, 
apesar de tudo, o grande 
sentido desta campanha não 
reside na recolha de lixo das 
praias. Pelo contrário, não 
nos custa imaginar que o 
grande sonho de Rosana e 
dos seus companheiros era 
chegar às praias e poder, 
simplesmente, gozar as deli- 
cias do Verão. 


Enquanto essa madruga- 
da não chega, resta continuar 
a propor às pessoas hábitos 
diferentes: «A ideia não é pôr 
as crianças a trabalhar, a 
limpar as praias, é importan- 
te dizer que o nosso objectivo 
é a sensibilização das pessoas 
para que não sujem», escla- 
rece Rosana. 


Por outro lado, acrescen- 
ta, é mais fácil chegar aos 
adultos através das crianças, 
que aderem muito rapida- 
mente: «Aqui e em Matosi- 
nhos notâmos que os pais 
ajudam as crianças, não as 
deixando pegar no lixo sem a 
luva. Nós próprios alertamos 
os miúdos para não recolhe- 
rem lixos perigosos, como as 
seringas, vidros e latas enfer- 
rujadas. Aliás, eles levam 
sempre uma luvinha de plás- 
tico, um saco para o lixo, 
uma pá e um ancinho, para 
evitar o contacto». 

Quando vêm entregar um 
saco cheio de lixo, as crianças 
recebem uma bola de praia, 
além da pá e do ancinho que 
utilizaram. Neste ponto, uma 
duvida assalta-nos o espirito, 
e quase voltamos ao principio 
do texto. Será que o interesse 
dos petizes não surge centra- 
lizado nas ofertas? 

«Eles não sabem que a pá 
e o ancinho vão ser deles. 
Além disso, no fim, pergun- 
tamos se querem continuar e 
eles dizem logo que sim e já 
nem querem as bolas ou as 
pás. Da primeira vez, sim, é 
possivel que venham pelo 
brinde, mas depois, não!» 

A curiosidade despertada 
nos adultos em 1996 em algu- 
mas praias levou a que este ano 
fosse criada uma acção que lhes 
é especialmente dedicada, in- 
centivando-os a movimenta- 
rem-se e aumentando a estima 
de grupo pela «sua» praia. 
Chama-se «Bola no Arm e é 
um jogo em que um grupo de 
pessoas tenta manter uma bola 


A campanha «Praia Limpa, Praia Segura» está a «varrer» o país, numa acção de sensibilização 
particularmente destinada a crianças, que equipadas (saco e luvas de plástico, pá e ancinho) recolhem o 


lixo deixado no areal 


o mais tempo possível no ar. O 
recorde foi fixado pela equipa 
da Praia do Molhe em 5,36 
minutos. No final, a organiza- 
ção enviará um diploma à 
equipa vencedora. O dia termi- 
na com muita música e aeró- 
bica, envolvendo crianças e pais 
e os membros da equipa. 


A importância 
das dunas 


A realização desta cam- 
panha pertence à empresa 


«Volta e Meia», que vem 
desenvolvendo, paralela- 
mente, outros projectos, de 


carácter sócio-cultural. E o 
caso da Brigada Verde, uma 
acção de civismo que se está a 
realizar em Lisboa, junto aos 
semáforos, em esplanadas, 
parques e jardins, procuran- 
do consciencializar as pessoas 
para que não cuspam no chão 
ou não atirem lixo para o 
pavimento, por exemplo. 
«Riscos & Rabiscos» é o 
nome de uma outra iniciativa 
em curso junto das onze mil 
escolas do 1.º ciclo do pais, 
sob o lema «Educar pela 
Arte». A ideia é «fazer reviver 
a arte nas escolas, de onde 
tem andado um pouco arre- 
dada», através da expressão 
escrita, corporal, musical, au- 


A adesão das crianças foi grande na praia do Molhe, uma das mais poluídas que os organizadores da 
campanha até agora encontraram 


diovisual e plástica. 


Sempre com as crianças 
em pano de fundo, «Repórter 
de Palmo e Meio» é uma 
aposta televisiva apadrinhada 
pela RTP1, que passa aos 
sábados de manhã e no qual 
os petizes têm oportunidade 
de dar asas à sua infinita 
curiosidade, de microfone 
em punho: «A graça do 
programa está na inocência 


deles, por isso colocamos no 
ar as coisas que normalmente 
seriam cortadas durante a 
montagem», explica Rosana. 


Quando o sol começa a 
recostar-se sobre a linha do 
horizonte, erguendo o pole- 
gar à lua, e o cansaço é já 
bem evidente nos rostos da 
pequena equipa, falta ainda 
completar uma rotina quoti- 
diana: é preciso redigir ainda 


um relatório, uma espécie de 
diário de campanha, no qual 
devem constar os tipos de 
lixo, se há, ou não, bandeira 
azul, a quantidade de caixo- 
tes e a distância entre cada 
um deles, quantos quilos re- 
colhidos, os níveis de adesão 
das crianças e adultos, e 
como é o acesso à praia — 
sabendo, por exemplo, se há 
dunas. 

«Quando há dunas aler- 
tamos as crianças para não 
irem brincar para lá, ou, se 
forem, para não danificarem 
as plantas, fazendo-lhes ver 
que se trata de ecossistemas 
muito delicados que não po- 
demos destruir», salienta Ro- 
sana. 

Ontem a operação repe- 
tiu-se na Praia da Aguda, de 
novo com uma grande parti- 
cipação das crianças, enquan- 
to o empenho dos adultos 
ficava demonstrado no enor- 
me incremento registado no 
recorde no jogo da «Bola no 
Ar», que é agora de 15,33 
minutos. Hoje, a campanha 
«Praia Limpa, Praia Segura», 
vai estar em Espinho, na 
Praia da Baia, descendo ama- 
nhã até Esmoriz e depois ao 
Furadouro, sempre em direc- 
ção ao Sul, até que, no dia 31, 
as equipas Norte e Sul se 
encontram em Lisboa para a 
festa final. 


Paulo Ferraz (texto) 
Domingos Araújo (fotos) 
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anto Tirso, em apenas um 

ano e poucos meses, pode 

dizer-se, saiu de uma le- 
targia -incomodativa para o seus 
naturais e residentes - e passou 
para uma catadupa de obras 
públicas que incomodam tudo e 
todos pelas alterações profundas 
que provoca no seu normal quo- 
tidiano. E isto em quase todas as 
freguesias mas, sobretudo, nas 
suas três principais cidades. 

São levantamentos de cami- 
nhos, estradas e arruamentos que 
implicam a regular mobilidade 
dos cidadãos, provocando trans- 
tornos de toda a ordem e desca- 
racterizando quase por completo 
as localidades. Seja por uma 
questão de estratégia eleitoral, 
seja por estarem encontradas as 
condições para a execução dos 
vários projectos que estavam na 
gaveta, seja ainda porque só 
agora estão cumpridas todas as 
formalidades necessárias ao seu 
andamento, a verdade é que estas 
obras deixam de fazer parte de 
promessas € passam a constituir 
o passo decisivo para que se 
tornem realidades deixando de 
constituir expectativas. 

Para o executivo camarário, 
é evidente —- e já o foi repetida- 
mente aqui assinalado -, trata-se 
tão-somente de «uma demonstra- 
ção do muito que já poderia ter 
sido feito se tivessemos tido um 
Governo atento, empreendedor, 
diligente para com os projectos e 
os anseios apresentados pelos 
autarcas», o que quer com isto 
dizer que «foram 10 anos de 
adormecimento, de angústias, 
em que nos sentimos a pregar 
no deserto, sózinhos, sem o apoio 
dos vereadores social-democratas 
que para tudo encontravam ate- 
nuantes, mesmo para o uso mal- 
baratado dos muitos milhões 
recebidos da União Europeia c 
destinados a responder a muitas 
das nossas aspirações». 

Ou seja, agora, com este 
Governo — assim o diz Joaquim 
Couto — «foi possível, em pou- 
quissimo tempo, provar que está- 
vamos preparados para dar cor- 
po às nossas promessas, se ante- 
riormente tivesse havido vontade 
política». 

Se se trata da constatação de 
uma realidade ou se apenas um 
pretexto para justificar os atrasos 
na resposta às ambições naturais 
dos tirsenses, a verdade é que as 
obras aí estão. Com resultados 
positivos para as suas aspirações 
eleitorais ou, pelo contrário, para 
mais uma vez provar que «só 
quando chega a época das elei- 
ções é que eles se mexem com 
medo de perder o tacho», segun- 
do «vox-populi», o que é certo é 


que fica como mais significativo 
o resultado ou os efeitos desta 
repentina azáfama. 

O povo é quem vai beneficiar 
directamente e a curto prazo, 
deste conjunto de inovações. Va- 
lha ao menos isso para compen- 
sar a longa espera e os muitos e 
variados inconvenientes com que 
agora se confronta. Por isso, não 
há desvantagem que valha aos 
sacrifícios de agora, para ter a 
vantagem a valer dos benefícios 
que aí vêm. 

Deixemos, então, estes consi- 
derandos, para passar a enume- 
rar o que está neste momento a 
decorrer: os projectos em curso, 
as perspectivas, os custos € res- 
pectivos prazos de execução, pa- 
ra além, naturalmente, das suas 
características essenciais. 


Despoluição 
Peça 


Em matéria de ambiente, 
depois de termos aqui deixado 
algumas achegas em anterior 
reportagem e que, recordámos, 
privilegiam a redução, reutiliza- 
ção e valorização dos residuos 
sólidos urbanos com particular 
destaque para a recolha de lixos 
mais eficaz, para a recolha selec- 
tiva de medicamentos fora de 
prazo e para a recolha selectiva 
de papel, não podemos deixar de 
referir algumas das execuções em 
marcha, particularmente de in- 
terceptores que constituem au- 
tênticas frentes de drenagem. 

Trata-se de interceptores do 
Sistema Integrado de Despolui- 
ção do Vale do Ave a que estarão 
ligadas as redes municipais do 
concelho. Pudemos observar que 
estão neste momento a ser exe- 
cutadas as 2º. e 3º, frentes de 
drenagem nas três cidades do 
concelho, consistindo na implan- 
tação de tubagens com um com- 
primento total de 662 metros e 
consequentes obras acessórias. 

Vão custar cerca de 47 mil 
contos e não vão olhar a domin- 
gos ou feriados para cumprir o 
prazo adjudicado de execução 
que chega aos 180 dias, ou seja, 
em Janeiro ou Fevereiro do 
próximo ano, já terão que estar 
dadas por concluídas. 

Quanto ao interceptor do 
Ribeiro de S. Martinho, integra- 
do na 2º. fase do SIDVA, vai ter 
uma extensão de 2,5 kms, pelas 
suas margens ou pelo seu leito, 
até chegar ao interceptor do rio 
Vizela já construído. São obras 
que ascendem aos 90 mil contos 
e, tal como as anteriores, também 
estarão concluídas entre Janeiro e 
Fevereiro próximos. E este inter- 
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Santo Tirso 
Agua, gás, saneamento e rede pluvial 


Uma catadupa de obras publicas! 


ceptor do rio Vizela — que vai ter 
quase 8 kms de comprimento —- 
será o de mais elevados custos, 
cerca de 340 mil contos e com um 
ano certo para conclusão das 
obras. 

Mais próximo da cidade de 
Santo Tirso e a ser implantado 
no rio Sanguinhedo, vai ser 
construído um outro interceptor 
com cerca de 6 kms de compri- 
mento, até atingir o do Ave. 

Vai custar 217 mil contos e 
será construido em 300 dias. Um 
outro interceptor, este com cerca 
de 3 kms, vai ser construído ao 
longo do Ribeiro de Matadouro 
e também vai ao encontro da- 
quele do Ave. Custará 137 mil 
contos e vai ser construido em 
180 dias. 

Voltando-nos agora para a 
parte mais a poente do concelho, 
atente-se na construção de mais 
dois interceptores, um no rio 
Trofa com cerca de 5,5 kms de 
extensão e outro ao longo do 
Ribeiro de Covelas com pouco 
mais de 1 km, ambos a confluir 
no Ave e com custos de 105 e 83 
mil contos, respectivamente, e a 
serem concluídos dentro dos pró- 
ximos 300 dias. Ou seja, tudo 
somado, vamos ter vários inter- 
ceptores essenciais para que a 
rede de esgotos venha a contem- 
plar cerca de 80 por cento da 
população de Santo Tirso e a 
estarem todos concluídos até 
finais de 2000 ou princípio de 
2001. 


Águas do Cávado 
vão chegar 
a todos os lares 


A quantidade da água que se 
extraia dos poços artesiangs, e 
que de dia para dia ia minguan- 
do, muito especialmente devido 
aos fertilizantes utilizados nos 
terrenos agricolas e à falta de 
uma rede de saneamento básico 
com as consequentes infiltrações 
a chegar aos poços, dd a 
qualidade da água frequente- 
mente inconsumivel, constitui 
outra das grandes preocupações 
do executivo camarário, que du- 
rante vários anos não deixo de 
ver ali um sério problema fase às 
reivindicações da população, 

Era c assim vai continuar a 
ser, pelo menos durante fais 
cerca de dois anos, e não é de 
crer que este prazo possa vir à ser 
encurtado, por maior que seja o 
empenhamento na execução das 
obras que já decorrem a bom 
ritmo desde a nascente dg rio 
Cávado até atingir o Reservató- 
rio de Regularização do Sistema, 


INSTITUTO NACIONAL PARA APROVEITAMENTO DOS TEMPOS LIVRES DOS TRABALHADORES 


* PROGRAMA “TURISMO SÉNIOR” 


PARTICIPAÇÃO DAS AGÊNCIAS DE VIAGENS NA VENDA DE LUGARES 


Está aberta a inscrição para a participação dar Agências de Viagens do Continente e das Regi- 
ões Autónomas dos Açores e da Madeira no Programa “Turismo Sénior 97/98”. 

As Agências de Viagens interessadas em prestar serviços na venda de lugares devem solisitar 
ao Gabinete de Projectos Especiais do INATEL, até às 14 horas do dia 14 de Agosto, as Condições 


de Participação. 


O pedido deve ser efectuado através de fax 01-8852907 - 01-8851561, ou em carta dirigida 
aquele Gabinete, sito na Calçada de Sant'Ana, 180 - 1150 Lisboa. 
Não se poderão candidatar as Agências que se encontrem incursas nalgula das alíneas do grt.º 
17.º do Decreto-Lei 55/95, de 29 de Março. 


Lisboa, 10 de Agosto de 1997 


O Vice-Presidente da Direcção, 
António Furtado 


a situar em S. Martinho do 
Campo. 

Trata-se do Sistema Multi- 
municipal de Captação, Trata- 
mento e Distribuição de Agua do 
Norte da Area do Grande Porto- 
-Ramal de Santo Tirso Ocidental, 
no valor de 1,2 de milhões de 
contos, uma conduta que tem a 
sua saida no Nó de Vilarinho 
(EN 104, ainda no concelho de 
Vila do Conde) até atingir o 
primeiro Reservatório em Vale 
de Eirigo, na Trofa. 

Seguindo a mesma estrada, 
em direcção à cidade de Santo 
Tirso, até ao Reservatório em 
Poupa, onde, um pouco mais 
adiante, bifurca para a zona alta 
de Santo Tirso, aí serão instala- 
dos dois Reservatórios de entrega 
de água tratada municipal (En- 
fermaria e Zona Alta) e um de 
Regularização do Sistema em S. 
Miguel do Couto, local onde já se 
constrói a Estação Elevatória. 

Voltando à ENIOS, em di- 
recção a S. Martinho do Campo, 
teremos ainda mais três Reserva- 
tórios de Regularização do Siste- 
ma (Areias, Rebordões e Vila das 
Aves) € um reservatório de en- 
trega de água tratada municipal 
(em Burgães). Ou seja, temos 
aqui duas perspectivas do siste- 
ma: oriental e ocidental que, no 
seu conjunto, vai custar 4 mi- 
lhões de contos. 

Assim fica concluido todo o 
trajecto de água que vai servir 
cerca de 120 mil habitantes de 
todo o concelho fornecendo-lhe 
água potável, em quantidade, 
pressão e boa qualidade, durante 
todo o ano. 

As propostas para adjudica- 
ção já foram abertas sendo que, 
relativamente à zona ocidental, já 
decorre a sua execução pelo 
prazo de 9 meses e com um custo 
superior aos 1 milhão e 200 mil 
contos. Em relação à zona orien- 


tal, deverá a obra ser entregue 
muito proximamente, para exe- 
cução durante 13 meses e com 
um custo superior aos 850 mil 
contos, 

Tudo isto quer dizer que, 
garantidamente, nunca antes do 
primeiro trimestre de 1999, tere- 
mos água a correr pelas condutas 
donde partirão depois para as 
residências dos tirsenses. Tudo 
somado, pode afirmar-se que até 
final desse ano, cada tirsense tem 
água de qualidade em sua casa e 
a um custo muito razoável. 

Para um investimento global 
de 3 milhões de contos no conce- 
lho, a comparticipação do muni- 
cipio tirsense rondará os 500 mil 
mil contos, dos 21 milhões que 
vai custar toda a obra, desde a 
captação até às torneiras dos 7 
municípios que passa a servir. 

Vem depois uma 2º.fase que 
irá atingir reservatórios secundá- 
rios a localizar em centros popu- 
lacionais menores com custos € 
prazos de execução ainda impre- 
visíveis. 


Gás Natural 
chega mais cedo 


Depois de sair em Setúbal e 
pretendendo atingir Valença até 
ao ano 2010, uma conduta de gás 
natural atravessa os concelhos de 
Gondomar e Valongo bifurcando 
depois para Santo Tirso através 
de uma ligação a instalar junto à 
saida da A3 Porto-Braga. E daí 
que sai depois em direcção a Vila 
do Conde e Póvoa de Varzim, 
com passagem pela Trofa, e em 
direcção a Vizela com passagem 
pela Vila das Aves, prevendo-se 
que o percurso Trofa/Santo Tirso 
esteja concluído já em meados do 
próximo ano, e só para finais do 
ano seguinte, o percurso Santo 
Tirso/Vila das Aves. 


RÁDIO VOZ DE SANTO TIRSO 


RUA PROF. SAMPAIO CARVALHO, N.º 58 
(052 858270 (Secretaria) - 858185/857887 (Concursos) 
FAX 052 856243 + 4780 SANTO TIRSO 


10 Agosto 1997 


Serão cerca de 3 kms de ruas 
da cidade da Trofa a receber 
tubos finos ainda este ano mas 
apenas a poderem receber o gás 
depois do Verão do próximo ano 
e cerca de 6 kms de ruas da 
cidade de Santo Tirso a recebe- 
rem a rede secundária, que é 
constituida por tubagens mais 
grossas que se vão unir aos 
contadores particulares, a provo- 
car um investimento na ordem 
dos 90 mil contos para um total 
previsto de aproximadamente 50 
kms de rede. 

A população de Santo Tirso, 
se assim o quiser, já poderá ter gás 
natural em suas casas desde que, 
para tanto, subscreva o contrato a 
disponibilizar pela Portgás, entida- 
de que vai explorar o fornecimento 
ao consumidor. 

Masm se as novidades ficam 
escondidas sob o pavimento, 
tambem as há sobre ele. E o que 
se passa com a concessão da 
exploração dos TUST, que quer 
dizer, Transportes Urbanos de 
Santo Tirso, que acaba de ser 
decidido adjudicar a um conjunto 
de empresas de transportes de 
passageiros. 

Desde há cerca de dois anos 
que o executivo de Joaquim 
Couto fez tudo no sentido de 
sensibilizar os operadores de ca- 
mionagem da região, e muito 
especialmente aqueles que faziam 
de Santo Tirso um ponto prefe- 
rencial de passagem das suas 
carreiras, para que se unissem 
em torno de um projecto, vanta- 
joso se em conjunto, menos 
interessante se individualmente. 


Transporte 
de passageiros 
vai ter serviço público 


Ao fim de longos meses de 
negociações, acaba de ser adjudi- 
cada a concessão, por 10 anos, do 
Serviço Público de Transportes 
Colectivos Urbanos de Passagei- 
ros de Santo Tirso. 

Um consórcio formados por 
três empresas de camionagem e 
uma agência de Viagens e Turis- 
mo, acertou agulhas e apresentou 
uma proposta entendida vantajo- 
sa pelo executivo, terminando de 
vez com a longa espera de reso- 
lução para tão pertinente proble- 
ma. 

E vai ser já a partir do fim de 
Setembro que autocarros pinta- 
dos com as cores do município — 
azul e amarelo - e um logotipo 
alusivo ao município começarão 
a circular pela cidade abrangen- 
do todo o seu perimetro urbano a 
que alguns meses mais tarde se 
seguirão as freguesias vizinhas e 
circunvizinhas da cidade de San- 
to Tirso. 

Mais tarde, está a ser ponde- 
rada a hipótese de um alarga- 
mento a outras localidades que 
apresentem justificadas razões de 
ordem económica e social. 

Este esforço municipal che- 
gado em boa hora - alguns 
poderão dizer que algo tardio — 
vai custar à-Câmara Municipal o 
planeamento da rede, a gestão do 
tráfego com reforço da sinaliza- 
ção, o melhoramento das vias e a 
fiscalização do estacionamento 
condicionante da circulação dos 
autocarros, isto para além da 
informação pública, da imagem, 
dos terminais e abrigos para os 
utentes e também um espaço 
para cais de embarque, manuten- 
ção e limpeza da frota. Importa 
ainda referir que estes autocarros 
terão agente único com os títulos 
de transporte a bonificar os 
estudantes, idosos e pensionistas. 


Cunha Pinto 
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Prazo termina hoje e já hã ameaças dos populares 


Cabanelas exige demolição de 300 barracas de ciganos 


«União Romani 
Portuguesa» mani- 
festou «profunda 


preocupação» com a «intole- 
rância» demonstrada por 
«um grupo de pessoas» de 
Cabanelas, Vila Verde, que 
exige a imediata demolição 
das barracas onde vivem cer- 
ca de 300 ciganos. 

A União de Todos os 
Ciganos Portugueses conside- 
ra «inaceitáveis» as «exigên- 
cias e ameaças» de «um gru- 
po de pessoas», que, em 
comunicado recentemente di- 
vulgado, afirma que se as 
barracas de Regalde, Caba- 
nelas, não forem demolidas 
até hoje adoptarão «novas 
formas de luta», incluindo o 
boicote as próximas eleições 
autárquicas. 

«E com grande preocupa- 
ção que estamos a acompa- 
nhar esta situação, a qual nos 
parece revelar-se de um novo 
figurino e/ou nova estratégia 
para o ressurgimento das 
milícias populares com vista 
a culminar numa futura tra- 
gédia», refere a «Union Ro- 
mani Portuguesa», em comu- 
nicado recentemente divulga- 
do. 


A União de Todos os Ciganos Portugueses considera «inaceitáveis» as «exigências e ameaças» da 


população de Cabanelas de demolição de 300 barracas 


«Union» considera «inaceitá- 
vel que um grupo de algumas 
pessoas tente desta forma 
criar a desestabilização e es- 
teja a pressionar as entidades 
que de boa-fé se envolveram 
para evitar mais conflitos». 
A organização salienta a 
«atitude positiva» que a au- 
tarquia de Vila Verde tem 


pos, salientando o protocolo 
assinado pelos presidentes da 
Câmara e da Junta de Fre- 
guesia locais, Ministério da 
Solidariedade e Segurança 
Social e Governo Civil de 
Braga para integração num 
programa que visa à pacifi- 
cação da comunidade cigana 
com a população de Cabane- 


“ lt 


A «Union» apela à «restan- 
te população de Cabanelas, que 
representa a democracia, liber- 
dade e direitos humanos, para 
se excluir do grupo de pessoas 
que apenas pretende criar con- 
flitos e fantasmas onde não 
existem, com o objectivo único 
de fazer realçar os seus dotes 
anti-democráticos, racistas e 


O comunicado divulgado, 
a 29 de Julho, em nome da 
população de Cabanelas, exi- 
ge à Câmara de Vila Verde, e 
em especial ao seu presidente, 
Antônio Cerqueira, do PP, 
que proceda à demolição das 
barracas dos acampamentos 
ciganos até hoje. 

O texto recorda que os 
prazos para a legalização das 
casas clandestinas termina- 
ram há muito e considera o 
autarca como principal res- 
ponsável pela «intolerante si- 
tuação ilegal» dos cerca de 
300 ciganos que vivem em 
três acampamentos. 

«Façam cumprir a lei até 
10 de Agosto de 1997», refere 
o comunicado. 

Os autores do texto 
ameaçam com «novas formas 
de luta», incluindo o boicote 
ao próximo acto eleitoral. 

O documento recorda 
que «continua a verificar- 
-Se nas casas clandestinas do 
lugar de Regalde, onde vi- 
vem apenas famílias ciga- 
nas, a venda de droga, o 
comércio de objectos rou- 
bados, ameaças de morte a 
pessoas vizinhas e grandes 
barulhos de viaturas estra- 


Regiões 5 


Paredes . 


Veiculo 
despista-se 
e cal 
a um campo 


O despiste de um 
automóvel provocou fe- 
rimentos no condutor 
Luis Duarte, ao fim da 
noite de sexta-feira, pelas 
22.15 horas, informou 
uma fonte dos Bombei- 
ros Voluntários de Re- 
bordosa. 

O sinistrado foi 
transportado por aquela 
corporação para o Hos- 
pital de Penafiel, tendo 
recebido alta ontem de 
madrugada, às 2 horas. 

De acordo com a 
mesma fonte, o acidente 
«ocorreu na Avenida Dr. 
Francisco Sá Carneiro, 
em Macieira, Rebordosa. 
O carro despistou-se nu- 
ma curva muito perigo- 
sa, onde têm ocorrido 
vários acidentes, tendo 
já alguns provocado a 
morte a algumas pes- 
soas». 

Após se ter despista- 
do, o veiculo caiu a um 
campo, acrescentou a 
mesma fonte. 


No documento, a 
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Aprovada pela Comissão Europeia 
«Viagem 
a rosa dos ventos» 


Câmara de Vila do Conde 

apresentou o projecto «Via- 

gem à rosa dos ventos», selec- 
cionado pela Comissão Europeia para 
financiamento no âmbito do programa 
de apoio a «Projectos Pilotos Urba- 
nos». 

O concurso público europeu foi 
aberto em Novembro de 1995, tendo 
sido apresentadas 484 candidaturas 
oriundas dos países da União Euro- 
peia. 

A Comissão Europeia selecionou 
para financiamento apenas 26 projec- 
tos, dos quais apenas um português, 
aquele que foi apresentado pela Câma- 
ra de Vila do Conde. 

O projecto «Viagem à rosa dos 
ventos» está orçado em cerca de um 
milhão de contos, ascendendo o financia- 
mento comunitário a cerca de 600 mil. 

A proposta inclui a reabilitação da 
Casa da Alfândega, a construção de 
uma nau quinhentista, a instalação de 
um Centro de Investigação de Navega- 
ção, a construção da Praça das Desco- 
bertas e o arranjo urbanístico da zona 
envolvente da Capela do Socorro e da 
área dos estaleiros navais. 

Segundo fonte da Câmara de Vila 
do Conde, a Casa da Alfândega, 
construída em 1487, «é uma das poucas 


alfândegas marítimas que ainda per- 
manece intacta na Europa». 

Naquele edifício, depois de realiza- 
das obras de reabilitação, será instala- 
do o Museu da História Naval, que 
incluirá um centro de exposições e um 
centro documental. 

Nos termos da proposta aprovada 
pela Comissão Europeia, a zona ribei- 
rinha de Vila do Conde será objecto de 
obras de requalificação, estando pre- 
vista a criação de um pequeno estalei- 
ro, onde será construída a réplica da 
nau quinhentista, além de um pequeno 
ancoradouro para barcos de pesca. 

Naquela área será também criado um 
espaço onde serão expostas esculturas 
dedicadas ao tema das Descobertas. 

«A nau será uma réplica, à escala 
real, da que foi utilizada na época em 
que os portugueses se aventuraram à 
procura de novos mundos», frisou a 
fonte da autarquia, acrescentando que 
o navio «vai funcionar como museu». 

Este museu terá três espaços temá- 
ticos, sendo um dedicado aos instru- 
mentos de navegação, mapas e esque- 
mas de viagens, outro destinado à 
organização das viagens no tempo dos 
Descobrimentos e o terceiro abordará 
o tema da nutrição e cuidados de saúde 
naquela época. 
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Reconhecido pelas Portarias 1119/91 
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e Gestão e Contabilidade 
e Relações Públicas e Internacionais 


SEDE E NOVAS INSTALAÇÕES 


Avenida Escolar - 4535 PAÇOS DE BRANDÃO 
Telefones (02) 7449277 - 7451005 - Fax (02) 7451009 


ANIMAÇÃO — Como vem sendo habitual, por iniciativa 
do pelouro da Cultura da Câmara Municipal, está a 
decorrer no Jardim do Calvário o programa musical de 
Verão. 

Após a exibição do Rancho Juvenil de Quinchães, 
terá lugar hoje mais um espectáculo, a cargo do Rancho 
Folclórico da Casa do Povo de Cepães. No próximo dia 
16, será a vez de entrar em palco o Rancho Folclórico 
Martim de Freitas e o Rancho Folclórico Pedro Homem 
de Melo do Rio de Janeiro, no dia 30. O programa 
encerra com a exibição do Grupo Folclórico da Casa do 
Povo de Silvares. 


Bombarral 


ACIDENTE - Um individuo de 65 anos morreu na 
manhã de sexta-feira quando a viatura que conduzia foi 
abalroada pelo comboio Intercidades, na passagem de 
nível sem guarda do Camarão, no concelho do 
Bombarral, informou fonte da GNR. 

O acidente ocorreu cerca das 9 horas de sexta-feira e 
obrigou à interrupação da circulação ferroviária na 
Linha do Oeste, naquela zona, durante mais de uma 
hora. 

O sexagenário, residente no Casal do Brejo, Bom- 
barral, teve morte imediata, sendo transportado pelos 
bombeiros locais para a casa mortuária da vila. 


MANTAS der TA 
SEMÁFOROS — Os semáforos instalados no concelho de 
Leiria dotados de comando manual para utilização pelos 
peões vão ser objecto de «rigorosa vistoria» por 
«técnicos especializados», informou a Câmara Munici- 
pal local. 

A realização desta vistoria foi aprovada por 
unanimidade na última reunião do executivo leiriense, 
com o objectivo de «serem solucionadas eventuais 
anomalias». 

Esta deliberação camarária foi tomada na sequência 
do recente acidente ocorrido em Lisboa, quando um 
menor foi atingido por uma descarga eléctrica na 
ocasião em que premia o botão de um semáforo para 
que este acendesse o sinal verde para peões. 


JOVENS — Catorze dos 16 concelhos do distrito de Leiria 
estão já dotados de Postos de Informação Juvenil (P1J), 
no âmbito da Rede Nacional de Informação Juvenil 
(RNIJ), informou o delegado regional do Instituto 
Português da Juventude (IPJ), Paulo Gonçalves. 

Este responsável revelou que falta apenas a instaly- 
ção de PIJ em Obidos e Nazaré, prevendo-se que estes 
dois concelhos fiquem dotados daquelas estruturas de 
informação à juventude a partir do mês de Setembro, 

A instalação dos PIJ tem sido feita ao abrigo de 
protocolos entre o Instituto Português da Juventude e gs 
Câmaras Municipais, destacando-se, entre os principais 
objectivos daqueles postos, a divulgação das informa- 
ções da Secretaria de Estado da Juventude e do IPJ e dos 
seus programas e iniciativas, a par da «cativação da 
informação oriunda dos concelhos e que mereça ser 
conhecida por todo o distrito e todo o pais». 

Os PIJ de Alvaiázere, Batalha, Bombarral, Casta- 
nheira de Pêra, Figueiró dos Vinhos, Marinha Grande, 
Peniche e Pombal têm já endereço na Internet. 


Vila Real 


La 

ASTRONOMIA —- O Centro de Astrofísica da Universi- 
dade do Porto, com o apoio do Ministério da Ciência e 
Tecnologia, tem vindo a levar a cabo em diversos pontas 
do país um conjunto de actividades de divulgação da 
Astronomia destinadas ao público em geral. Nestas 
actividades estão incluídas palestras, sessões de planetá- 
rio portátil, uma exposição, projecção de diapositivos e 
vídeos diversos. 

Essas actividades terão também lugar em Vila Regal, 
de 22 a 24 de Agosto, na Escola Secundária de Camilo 
Castelo Branco, numa iniciativa patrocinada pela 
Câmara Municipal. 
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Matou um luso-canadiano à facada 


Homicida de John Figueira ainda a monte 


autor do homicídio 

de um luso-canadia- 

no no exterior de 

uma discoteca do Baleal, 
concelho de Peniche, na ma- 
drugada do dia 7, não foi 
ainda identificado pelas au- 
toridades, disse fonte da 
GNR das Caldas da Rainha. 
«As investigações estão a 
ser feitas pela Polícia Judiciá- 
ria com o nosso apoio mas, 
até ao momento, não há 
pistas muito concretas», afir- 
mou o capitão Silva, da GNR 
de Caldas da Rainha, acres- 


ae 


Bragança . 


centando verificar-se «algu- 
ma renitência por parte de 
testemunhas» em prestarem 
declarações, provavelmente 
com receio de eventuais re- 
presálias. 

O homicídio ocorreu no 
exterior da discoteca «Voilá», 
quando John Figueira, 24 
anos, um canadiano filho de 
pais portugueses, foi agredi- 
do com três facadas. 

Desentendimentos entre 
vitima e homicida, «por cau- 
sa da namorada deste», terão 
provocado algum burburinho 


dentro da discoteca entre os 
grupos em que se integravam 
as duas partes. Depois de 
sairem das instalações, os 
desentendimentos continua- 
ram, com o agressor a desfe- 
rir as facadas em John Fi- 
gueira, «num local com pou- 
ca luminosidade», disse o 
graduado da Guarda Nacio- 
nal Republicana. 

Consumada a agressão, o 
grupo onde se integrava o 
alegado homicida pôs-se em 
fuga. 

John Figueira encontra- 


va-se em Portugal de férias, 
inicialmente na região de 
Portimão, onde reside parte 
da sua família, tendo-se diri- 
gido nos últimos dias para a 
zona de Peniche, onde uma 
cunhada estava também em 
férias. 

A GNR não tem ainda 
informações sobre a data do 
funeral de John Figueira, 
aguardando-se a chegada da 
mãe do jovem, vinda do 
Canadá, para onde havia 
partido no dia anterior ao 
do homicídio. 


Entregues pela secretária de Estado da Habitação 


rinta e duas familias 
| receberam da secretá- 
ria de Estado da Ha- 
bitação, no final da semana, 
as chaves de casas sociais 
construídas em Vinhais, mas 
só as vão habitar depois da 
Câmara obter um apoio que 
reduza o custo das taxas de 
ligação ao gás canalizado. 
Os inquilinos do novo 
Bairro Social da Ucha, em 
Vinhais, são pessoas que vi- 
vem sem condições, parti- 
lhando espaços exiguos com 
famílias numerosas ou em 
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habitações tipicamente rurais 
em estado de degradação. 

O Bairro da Ucha, cons- 
truíido para atender a estas 
situações, é composto por 32 
casas e custou cerca de 300 
mil contos, 50 por cento dos 
quais comparticipados pelo 
IGAPHE - Instituto de Ges- 
tão e Alienação do Patrimó- 
nio Habitacional do Estado. 

Apesar de prontas, as 
casas agora entregues só po- 
derão ser habitadas depois de 
a autarquia local conseguir 
um apoio que reduza os 


preços das taxas para a liga- 
ção do gás canalizado (20 mil 
escudos) consideradas «de- 
masiado elevadas». 

As rendas oscilam entre 
um minimo de 500 escudos e 
um máximo de 15 contos, 
conforme os rendimentos 
das familias. 

O presidente da Câmara de 
Vinhais, José Carlos Taveira, 
afirmou, na cerimónia da en- 
trega das chaves, que «com a 
construção deste bairro o pro- 
blema da habitação ainda não 
fica resolvido» no concelho. 


Covilhã 


Chaves de casa para 32 familias 


Aproveitando a presença 
da secretária de Estado da 
Habitação, Leonor Couti- 
nho, o autarca de Vinhais 
pediu apoio financeiro para 
a ampliação do bairro social 
agora concluido, onde pre- 
tende construir mais 20 casas 
nos terrenos envolventes. 

Leonor Coutinho afir- 
mou que «está em estudo a 
possibilidade de haver um 
reforço do projecto para 
acorrer a situações que ainda 
não foi possível contemplar 
nesta distribuição de casas», 


Destinado a combater fogos florestais 


Helicoptero chega esta semana 


Serviço Nacional de 

Bombeiros (SNB) vai 

disponibilizar um he- 
licóptero para a pista do aeró- 
dromo da Covilhã, destinado 
ao combate a fogos florestais 
na região da Beira Interior. 

José Flávio, comandan- 
te dos bombeiros da Covi- 
lhã (BC), disse sexta-feira 
que o aparelho, um «Bell 
205», que irá operar com 
uma brigada de nove ho- 
mens, «deverá chegar na 
próxima semana». 

De acordo com o respon- 
sável dos BC, a atribuição do 
helicóptero foi garantida pelo 
inspector superior dos bom- 
beiros e pelo presidente do 
Serviço Nacional de Bombei- 
ros, que quinta-feira estive- 
ram na Covilhã, e visa satis- 
fazer as pretensões das cor- 
porações da região. 

O helicóptero que era 
habitualmente destinado pa- 
ra a pista da Covilhã foi 
substituído, este ano, por 
dois aviões «Dromaders», 
facto que não agradou aos 
bombeiros da região e levou 
o comandante José Flávio a 


solicitar ao SNB que alterasse 
a situação. 
Segundo José Flávio, o 


helicóptero é o melhor meio 
aéreo para combater os fogos 
florestais, permite o transporte 


de brigadas e «é mais fácil de 
manobrar que os aviões, numa 
zona montanhosa como esta». 
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Aveiro 
Lojas e apartamentos já têm procura 


Empreendimento do Cojo pronto dentro de um ano 


s lojas e os aparta- 

mentos do futuro 

empreendimento 
do Cojo, ainda em constru- 
ção em pleno centro de 
Aveiro, estão a merecer 
uma grande procura por 
parte de compradores e ar- 
rendatários, alguns dos 
quais estabelecidos na cida- 
de, entre outros que são 
emigrantes. 

«As obras só ficarão 
concluídas dentro de um 
ano, e apesar de ainda não 
se estarem a vender, existem 
já muitas reservas para alu- 
gar lojas e comprar aparta- 
mentos», disse Higino Mor- 
gado, técnico da Câmara 
Municipal de Aveiro e que 
desde o início acompanhou 
todos os passos deste grande 
empreendimento. 

Apesar de os preços não 
estarem ainda definidos, de 
acordo com informações 
que recolhemos, junto de 
alguns interessados, para 
alugar uma loja cada comer- 
ciante terá de pagar mensal- 
mente cerca de 8 contos/m2, 
acrescido de mais 1.200 es- 
cudos/m2, para condomínio. 

Os comerciantes estarão 
ainda sujeitos ao pagamento 
de uma taxa sobre a factu- 
ração conseguida, sempre 
que esta ultrapassar os 5 
mil contos. Por outro lado, 
quem estiver interessado 
num apartamento terá que 
dispender, no minimo, cerca 
de 18 mil contos, valor que 
sobe à medida que aumenta 
a área da habitação. 

No total serão construi- 
dos 56 apartamentos, divi- 
dos em oito T4 duplex, 
quinze T3, vinte e nove t2 e 
quatro T1, sendo, portanto, 
reservada à habitação uma 
área de mais de sete mil 
metros quadrados. 

Relativamente ao centro 
comercial em si, foi progra- 
mada uma área de 1.780 m2 
para restaurantes, 2.140 m2 
para cinemas e, para Oo co- 
mércio em geral, mais de 14 
mil m2. 

A juntar a tudo isto será 
reservada uma área de quase 
30 mil m2 para parqueamen- 
to, dividido em dois pisos, 
áreas técnicas e arrecada- 
ções. 


«Uma grande obra 
de engenharia» 


As obras, de acordo com 
a garantia dada pela Multi 
Development Corporation 
(MDC), empresa holandesa 
que apresentou o projecto, 
deverão estar prontas em 
Setembro ou Outubro do 
próximo ano. 

De acordo com Higino 
Morgado, «estão já cons- 
truídos os dois pisos corres- 
pondentes à área de aparca- 
mento, ou seja, está-se na 
fase de construção da estru- 
tura que tem avançado a um 
ritmo satisfatório». 

Recorde-se que, na altu- 
ra da abertura do concurso 


O estado actual 
das obras do Cojo 


público, nas condições de 
venda, a autarquia apontava 
quatro anos como prazo 
máximo para a conclusão 
do imóvel, após a emissão 
da licença de construção. Os 
holandeses, como se pode 
verificar, anteciparam bas- 
tante esta data. 

«Este prazo», refere 
aquele técnico, «teve o seu 
peso nos critérios de avalia- 
ção da proposta, embora 
tenha pesado a solução ur- 
banistica em si, ou seja, O 
próprio desenho. A outra 
proposta que na altura rece- 
bemos apresentava um vo- 
lume quase compacto, em 
forma de paralelipipedo, 
que depois era encimada 
com cúpulas e telhadinhos 
que simulavam a nossa pai- 
sagem». 

De acordo com a pro- 
posta da MDC, para além 
de todo o mérito arquitec- 
tónico e estético que possa 
merecer, este projecto «re- 
presenta a possibilidade de 
começar a resolver urbanis- 
ticamente aquilo que é, 
actualmente, o espaço na- 
tural de extensão do centro 
funcional de Aveiro». 

Por outro lado, «é uma 
oportunidade de extensão e 
qualificação do centro de 


Fa 


Mós de moinho encontradas aquando da escavação das fundações 


serviços de Aveiro, maiori- 
tariamente localizado na 
Avenida Lourenço Peixi- 
nho». 


Concordando plena- 
mente com as mais valias 
que este projecto tratá para 
a cidade, Higino Morgado 
considera, mesmo, que «com 
a construção deste empreen- 
dimento todos os edificios 
da Avenida Lourenço Peixi- 
nho, cujas costas estão vol- 
tadas para o Cojo, serão 
beneficiadas porque, no fun- 
do, vão integrar-se no con- 
junto arquitectônico». 


Orçada em cerca de oito 
milhões de contos, esta 
obra deverá edificar cerca 
de 25 mil metros quadra- 
dos. Até ao momento fo- 
ram já gastos cerca de 35 
mil metros cúbicos de be- 
tão, dispendidos sobretudo 
na construção das funda- 
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ções a mais de 16 metros de 
profundidade e das caves 
que ficam 6 metros abaixo 
do nível do solo. 

«Trata-se de uma grande 
obra de engenharia», reco- 
nhece este técnico da Câma- 
ra, considerando mesmo 
que, «em termos de constru- 
ção civil, poderá ser consi- 
derada das melhores e das 
maiores da zona». 


Encontrados objectos 
sem interesse 
arqueológico 


Mas o que muito poucas 
pessoas sabem é que a obra 
poderia não estar ainda a 
avançar ou poderia mesmo 
nunca chegar a concretizar- 
-Se caso se provasse que os 
objectos ali encontrados du- 
rante os trabalhos de esca- 
vação tinham valor arqueo- 
lógico. 

No entanto, de acordo 
com o engenheiro Higino 
Morgado, «apenas foram 
encontradas coisas avulsas 
que pensamos serem resul- 
tantes de depósitos de ter- 
ras e entulhos. Trata-se de 
duas moedas francesas 
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mais ou menos recentes, 
um caco de azulejo, três 
pedras de mó e umas con- 
dutas cerâmicas, que julga- 
mos terem pertencido a 
alguma cerâmica que em 
tempos ali terá existido». 

Alias, explica este técni- 
co, «se analisarmos os perfis 
geológicos dos terrenos, ve- 
rificamos que mais de meta- 
de de toda aquela zona é 
constituída por aterros». 

Entretanto, levantou- 
-se, ainda, a possibilidade 
de vir-se ali a encontrar 
parte da antiga muralha 
da cidade que, de acordo 
com as plantas que exis- 
tiam, supostamente, terá 
andado por aqueles traça- 
dos. 

Mas tal como garantiu 
Higino Morgado, «a argila 
ali está perfeitamente intacta 
pelo que não houve inter- 
venção de ninguém». 

Desabafando, este técni- 
co refere que «ainda bem 
que nada do que ali foi 
encontrado tem interesse ar- 
queológico, caso contrário 
toda a obra ficaria encren- 
cada». 


Florbela Rodrigues 


—a o 


E €Õ rÀ€ << W£]/YO = im 


8 Regiões 


10 Agosto 1997 


Racers mae 
“4 ST ge Ns “o 


à 
, 
o ais o NR q A 1 4d E o db mo EA ro 


s desculpas invoca- 
das pelos membros 
do Governo («féri- 


as», «agendas cheias»...) para 
não estarem presentes na 
abertura da Feira de S. Ma- 
teus deixa algumas «preocu- 
pações». Fernando Ruas fala 
mesmo em «desilusão», en- 
quanto o PS procura desva- 
lorizar a situação, condenan- 
do a «tramóia». 

A Câmara Municipal de 
Viseu, através do seu presiden- 
te, em resposta ao não do 
Primeiro-Ministro ou de outro 
qualquer ministro para estar 
presente em tão importante 
acontecimento sócio-cultural- 
“económico para a região, e 
não apenas para Viseu, dispen- 
sou a presença do secretário de 
Estado para a Competitivida- 
de e Internacionalização, suge- 
rida pelo gabinete de António 
Guterres, apenas porque há 
muitos anos passou a ser do 
entendimento do chefe da au- 
tarquia que o certame deveria 
ser inagurado de ministro para 
cima. No entanto, agradeceu a 
disponibilidade institucional 
demonstrada por Freire de 
Sousa. 

A «falta de um ministro, 
o que se lamenta», o popular 
e importante certame será 
inaugurado pela prata da 
casa, ou seja, pelo presidente 
da Câmara Municipal de 
Viseu, Fernando de Carvalho 
Ruas. 


Farmácias de serviço 


Viseu - Medicinal - 26642 
Castro Daire - Moderna - 
-32212 

Mangualde - Feliz - 622238 
Nelas - Faure - 944241 

S. Pedro do Sul - Misericór- 
dia - 723081 

Tondela - Matos - 822227 
Lamego - Santos Monteiro - 
62702 


Telefones úteis 


«Comércio do Porto» 
-26887; Fax 426902 

SOS - Palavra Amiga - 
-424282 

Bombeiros Municipais 
-26216 

Bombeiros Voluntários 
-425167 

Centro de Saúde Mental 
459214 

Hospital - 424124 
Hospital novo - 420500 
Casa de Saúde S. Mateus - 
-423423 

Maternidade - 424124 
Serviços Municipalizados - 
-421987 

Câmara Municipal - 423501 
EDP - 05001150 

Governo Civil - 423415 
Associação Comercial - 
-424155 

Turismo - 422014 

PSP - 422041 

Serviços de Emergência - 115 
GNR (Posto Rural) - 421958 
Brigada de Trânsito - 26637 
Sub-Região de Saúde - 
422001 

Centro R. S. Social - 422171 


Táxis 
Centro de Camionagem - 
-411181 


Rossio - 25444 
Santa Cristina - 423510 


Ministros Ex icageraõa para inaugurar Feira de S. Mateus 


Desilusão e descontentamento da Camara 


O autarca viseense, na 
carta enviada ao chefe de 
gabinete do Primeiro-Minis- 
tro, sublinha, no entanto, que 
«foi com profunda desilusão 
e descontentamento» que to- 
mou conhecimento da recusa 
de António Guterres estar 
presente, sobretudo «depois 
de inúmeros contactos» ter 
obtido a «promessa de que o 
Senhor Primeiro-Ministro se 
faria representar por um mi- 
nistro do seu Governo». 


Indisponíveis de agora 
não devem 
«aproveitar-se» 

da feira 


Ruas adianta que, «sem 
desrespeito» para com o se- 
cretário de Estado, «é a 
primeira vez, nestes últimos 
dez anos, que um dos mais 
importantes certames do País 
se vê privado, na sua abertu- 
ra, da presença das mais altas 
figuras do Estado». Demais, 
«numa altura em que se 
comemoram os 20 anos do 
Poder Local Democrático, 
não compreendemos a indife- 
rença manifestada a uma 
iniciativa autárquica com 
mais de seis séculos de exis- 
tência». 

Naturalmente que as por- 
tas da Feira de S. Mateus não 
serão fechadas a ningiém, 
mas Fernando Ruas deixou 


claro esperar que os indispo- 
níveis de agora não se sirvam 
do certame para outros apro- 
veitamentos. 

Na resposta, dada por 
Fernando Ruas ao chefe de 
gabinete de António Guter- 
res, adianta-se que «também 
os viseenses, ao tomarem co- 
nhecimento desta postura», O 
«acompanharão no sentimen- 
to de desapontamento...», 
pois «a laboriosa gente de 
Viseu merecia outra atenção 
da parte do Governo da 
Nação mas, da mesma forma 
que tem sabido lutar contra 
certas adversidades, saberá, 
com toda a certeza, superar 
esta situação de indisponibi- 
lidade, dando à cerimónia em 
apreço o brilho e a dignidade 
que ela merece». 

A indiferença do Gover- 
no para com a Feira de S. 
Mateus, a «menina» dos 
olhos dos viseenses e de toda 
a região poderá ser penaliza- 
da, na medida em que não 
parece lícito brincar ou me- 
nosprezar o maior cartaz 
turístico da região, quando é 
certo e sabido que outras 
terras não são assim tratadas. 


Jorge Sampaio 
é que não «brinca 
em serviço» 


A notícia de que Almeida 
Santos, que garantira a sua 


presença em Viseu, para pre- 
sidir às cerimónias do Dia do 
Município, 21 de Setembro, 
também já não viria a Viseu 
foi outra bola de gelo. Toda- 
via, Ruas garantiu não ter 
sido informado da indisponi- 
bilidade do presidente da 
Assembleia da República, 
procurando, amanhã, clarifi- 
car a situação. 

Estava prevista para este 
dia a entrega do «Viriato de 
Ouro» à família do ex-pre- 
sidente da Câmara Munici- 
pal, eng.º Engrácia Carri- 
lho, pai do actual ministro 
da Cultura, parecendo que 
também aqui não se estará a 
jogar «limpo». Os pedidos 
de adiamento da cerimónia, 
por parte da Família de 
Engrácia Carrilho, têm sido 
os mais diversos. O último 
dava precisamente conta da 
«impossibilidade» de se reu- 
nir toda a família, no próxi- 
mo dia 21 de Setembro, 
pretendendo-se, também, 
adiar a data, agora para 
1998. 

No entanto, a Câmara 
Municipal, na sua última 
reunião, deliberou não acei- 
tar mais adiamentos, marcan- 
do a entrega do «Viriato de 
Ouro» para o próximo «Dia 
do Município», até porque 
ninguém poderia garantir 
que noutra data qualquer 
fosse possível «reunir toda a 
familia». 


Quanto às visitas de pes- 
soas ilustres à Feira de S. 
Mateus, o Presidente da Re- 
pública é que não brinca em 
serviço. Disse que vinha a 
Viseu, no dia 29, e até agora 
mantém a promessa. 


PS considera 
lamentável a recusa 


Ontem, em conferência de 
Imprensa, a Comissão Politi- 
ca Concelhia do PS/Viseu, 
através do seu presidente 
Miguel Ginestal, entregou 
aos jornalistas um comunica- 
do onde se sublinha que «o 
episódio lamentável da recu- 
sa, por parte da Câmara 
Municipal, da presença do 
Governo na cerimónia de 
abertura da Feira de São 
Mateus é uma tramóia há 
muito planeada». 

Depois se de fazer um 
pouco de história sobre a 
presença, recente, de alguns 
membros do Governo em 
Viseu, adianta-se que, na 
impossibilidade de estar 
presente, o Primeiro-Minis- 
tro, «querendo privilegiar o 
certame, como sempre fez, é 
querendo afirmar um gesto 
de simpatia e amizade para 
com Viseu, solicitou que o 
Ministério da Economia o 
representasse», mas, na im- 
possibilidade deste, seria 
Freire de Sousa a cumprir 
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essa missão, «não se tratan- 
do de um subsecretário de 
Estado qualquer», uma vez 
que está a representar Au- 
gusto Mateus, «mesmo em 
Conselho de Ministros». 

Lê-se, no comunicado, 
que os viseenses ficaram 
«perplexos» quando «ouvi- 
ram o senhor presidente da 
Câmara enjeitar a presença 
deste ilustre membro do Go- 
verno». 

No comunicado, são teci- 
dos outros comentários. Fa- 
la-se de «má-educação», que 
«o presidente da Câmara 
planeou tudo» e que «a con- 
sideração deste Governo para 
com Viseu faz-se de obras e 
não de palavras», referindo- 
-se, como tal, o «exemplo da 
vinda do gás natural, a insta- 
lação da PJ, a abertura do 
novo hospital, a duplicação 
do IPS e a prioridade ao 
IP3». 

No entanto, adianta-se 
que «estamos em presença 
de obras virtuais e de insta- 
lações apenas no papel». 
Para o presidente da Câma- 
ra, não se trata de «menos- 
prezar ninguém. Nada dis- 
so». Mas que um «evento da 
dimensão da Feira de 5. 
Mateus merece ser inaugu- 
rado de ministro para ci- 
ma». Os «viseenses merecem 
isso», observou. 


Rodrigues Bispo 


x-Paço Episcopal vira Solar do Dão 


stá a ultimar-se o 
processo da transfor- 
mação do ex-Paço 


Episcopal de Viseu em «Solar 
do Dão», embora as coisas 
nem sempre tenham desórri- 
do de acordo com os inferes- 
ses dos responsáveis, que 
estão desejosos de ver os 
trabalhos, no terreno, 

O projecto já não é aquele 
que inicialmente se previa 
porque houve necessidade de 
reajustá-lo às «possibilida- 
des» de momento, embora 
ele fique com as valências 
mais interessantes e indispen- 
sáveis aos serviços que vai 
prestar. 

Para além dos espaços 
para exposições, provas, la- 
boratórios, entre muitos ou- 
tros, ali ficarão também ins- 
talados todos os serviços de 
apoio, de modo que 9 Dão 
não possa correr O risto de 
ficar espartilhado pela cida- 
de, sem, de modo algum, se 
abdicar dos espaços ds que 
actualmente a Comissão Vi- 
tivinícola Regional do Dão 
dispõe na Av. Capitão Ho- 
mem Ribeiro. 

A colheita deste ang apre- 
senta-se com algumas festri- 
ções. Em relação à quantida- 
de, já não será possivel aspi- 
rar a ela, restando agora a 
esperança de que a colheita 
97 possa ser boa, salvando 


O ex-Paço Episcopal vai ser reconvertido em Solar do Dão 


ainda o ano. De qualquer 
forma, o vinho do Dão não 
se «mede» por uma colheita. 
Os vinhos produzidos na 
região do Dão desfrutam 
de renome secular. A sua 
tipicidade foi legalmente re- 
conhecida pela Carta de Lei 
de 18 de Setembro de 1908, 
que delimitou a sua área de 
produção. 


Mas os tempos correm e a 
legislação sofreu natural evo- 
lução e mesmo alterações 
diversas. Assim, em conside- 
ração à tradicional vocação 
dos vinhos da Região Demar- 
cada do Dão para a elabora- 
ção de espumantes naturais, a 
Região foi enriquecida com 
novos produtos. 

Confirmada como deno- 


minação de origem contro- 
lada (DOC), a denominação 
«Dão», os vinhos espuman- 
tes naturais produzidos na 
região podem usufruir da 
denominação de origem 
controlada Dão, integran- 
do-se na categoria dos vi- 
nhos espumantes de quali- 
dade produzidos em regiões 
determinadas (VEQPRD) 


da nomenclatura comunitá- 
ra. 

O «Solar do Dão», tão 
ansiadamente esperado, virá 
contribuir para dignificar 
ainda mais os produtos vini- 
cos produzidos na região. Em 
breve, poderá haver boas 
novidades quanto a esta re- 
alização, que se deseja ganhe 
forma. 
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Conselho de Ministros 


O Governo não esteve 
com meias medidas e 
ontem, num Conselho 
de Ministros 
extraordinário, 
respondeu com dureza 
ao reinício da greve 
dos pilotos da TAP 
aos voos não 
programados com uma 
portaria e uma 
resolução, a primeira 
assinada por sete 
ministros e a segunda 
por António Guterres, 
que consubstanciam a 
requisição civil dentro 
e fora do território 
nacional. Esta medida 
abrange os associados 
do SPAC e outros que 
venham a aderir às 
greves por aquele 
decretadas em pré- 
-avisos de greve de 16 
de Fevereiro de 1996 e 
28 de Fevereiro e 15 de 
Julho deste ano. 


Conselho de Minis- 
tros extraordinário 
de ontem aprovou 


uma portaria e uma resolu- 
ção que consubstanciam a 
requisição civil dentro e fora 
do território nacional dos 
trabalhadores da TAP. A 
medida governamental 
abrange os associados do 
Sindicato dos Pilotos da 
Aviação Civil (SPAC) e ou- 
tros que venham a aderir às 
greves por aquele decretadas 
em pré-avisos de greve de 16 
de Fevereiro de 1996 e 28 de 
Fevereiro e 15 de Julho deste 
ano. 

A requisição civil tem a 
duração de um mês, prorro- 
gável automaticamente por 
períodos iguais sucessivos, 
sem necessidade de outra 
formalidade, até que lhe seja 
posto termo por instrumento 
normativo adequado. A re- 
quisição civil entra imediata- 
memte em vigor. 

Recorde-se que a desobe- 


diência à requisição civil por 


parte de grevistas pode im- 
plicar penas de prisão de três 
a cinco anos, a aplicação de 
faltas injustificadas ou outras 
penas a decretar na portaria 
que ordenar a requisição. 
Esta medida está regulada 
em Portugal desde 1974, por 
um decreto-lei que estabelece 
as acções que o Governo 
pode adoptar para assegurar 
o funcionamento de serviços 
ou de sectores vitais para a 
economia nacional. 

A requisição civil depen- 
de do prévio reconhecimento 
da sua necessidade por Con» 
selho de Ministros, e efectiva- 
-se através de uma portaria 
dos ministros interessados. 
Os serviços públicos ou em- 
presas que podem ser objecto 


de requisição civil são, entre 
outros, transportes, abasteci- 
mento de água, exploração de 
correios, produção e distri- 
buição de energia eléctrica e a 
transformação e distribuição 
de combustíveis. 

A decisão de requisição 
civil é, por lei, dada a co- 
nhecer através dos meios de 
comunicação social, com efei- 
tos imediatos. A adopção da 
requisição civil pode chegar à 
sujeição do pessoal do serviço 
público ou da empresa ao 
regulamento de disciplina mi- 
litar e ao foro militar. 

Esta) medida do Governo 
surge em consequência da 
greve aos voos não progra- 
mados levada a cabo pelos 
pilotos da TAP, reiniciada às 
zero horas de ontem e com 
reflexos imediatos no cance- 
lamento de alguns voos nos 
aeroportos nacionais. Preo- 
cupado com a situação, Oo 
ministro João Cravinho in- 
terrompeu as férias no Brasil, 
regressou a Portugal e, ontem 
de manhã, depois de uma 
reunião de três horas com 
toda a administração da 
TAP e com o director-geral 
da Aviação Civil, Pedro Reis, 
também participou no Con- 
selho de Ministros extraordi- 
nário. 

A reunião do pleno go- 
vernamental foi presidida pe- 
lo próprio Primeiro-Ministro 
e contou com a presença de 
sete ministros — Presidência 
(António Vitorino), Equipa- 
mento, Planeamento e Admi- 
nistração do Território (João 
Cravinho), Finanças (Sousa 
Franco), Educação (Marçal 
Grilo), Ambiente (Elisa Fer- 
reira), Saúde (Maria de Be- 
lém) e Cultura (Manuel Ma- 
ria Carrilho) — para além de 
vários secretários de Estado. 


«Medidas 
excepcionais» 


Finda a reunião do Go- 
verno, António Vitorino leu a 
Resolução assinada pelo pró- 
prio Primeiro-Ministro, onde 


se acentua ser importante 
«adoptar medidas excepcio- 
nais para assegurar o regular 
funcionamento de um serviço 
essencial de interesse público 
de que dependem sectores 
vitais da economia nacional, 
com salvaguarda das regras 
legais e convencionais aplicá- 
veis às relações de trabalho». 

Mais ainda, para este 
pressuposto o Executivo le- 
vou em conta certas condi- 
cionantes: a indiscutível rele- 
vância social do serviço, uma 
das mais importantes compo- 
nentes na estrutura dos meios 
que asseguram a circulação 
de pessoas e bens; os interes- 
ses gerais de ordem social e 
económica que postulam a 
satisfação de necessidades 
impreteríveis de transporte 
aéreo de alternativas adequa- 
das; as razões nacionais — 
Açores e Madeira apenas 
têm ligação ao Continente 
por via aérea -, cuja insatis- 
fação pode causar prejuizos 
irreparáveis; os emigrantes 
portugueses aproveitarem a 
época estival para estreitar 
os laços de solidariedade que 
unem as comunidades; a im- 
possibilidade de alteração e 
de alternativas a voos reser- 
vados com muitos meses de 
antecedência, bem como a 
forte concentração de passa- 
geiros nos aeroportos, propi- 
ciadora de grave conflituali- 
dade social ou perturbação 
de ordem pública; e as gra- 
vosas consequências provo- 
cadas no sector turístico, vital 
da economia nacional, em 
particular na hotelaria, res- 
tauração e agências de via- 
gem, fortemente geradores de 
emprego e com elevado índice 
de sazonalidade. 

Em resumo, «consideran- 
do o insucesso dos constantes 
esforços desenvolvidos pelo 
Governo, Administração e 
trabalhadores da empresa no 
sentido de que a via negocial 
permanecesse aberta, e face à 
posição irredutível assumida 
pelo Sindicato dos Pilotos da 
Aviação Civil, apesar dos 


Requisição civil na TAP 


acordos a que foi possivel 
chegar», o Conselho de Mi- 
nistros resolveu, nos termos 
da alínea g) do artigo 202º da 
Constituição, e do número 1 
do artigo 4º do Decreto-Lei 
nº 637/74, de 20 de Novem- 
bro: 


F Reconhecer, ao abrigo 
do número 1 do artigo 1º e da 
alínea c) do número 1 do 
artigo 3º, do Decreto-Lei nº 
637/74, de 20 de Novembro, a 
necessidade de se proceder à 
requisição civil, dentro e fora 
do território nacional, dos 
trabalhadores da TAP-Trans- 
portes Aéreos Portugueses, 
SA, associados no Sindicato 
dos Pilotos da Aviação Civil e 
outros que venham aderir às 
greves por aquele decretadas 
através dos pré-avisos de greve 
datados de 16 de Fevereiro de 
1996, de 28 de Fevereiro de 
1997 e 15 de Julho de 1997. 

2. Autorizar os ministros 
das Finanças, do Equipamen- 
to, do Planeamento e da Ad- 
ministração do Território, da 
Economia e a ministra para a 
Qualificação e o Emprego a 
promover a requisição civil dos 


trabalhadores mencionados no . 


número 1, com salvaguarda 
das regras legais e convencio- 
nais aplicáveis às relações de 
trabalho. 

- 3. O presente diploma 
produz efeitos imediatos. 


João Cravinho 
critica SPAC 


Posteriormente, em decla- 
rações aos jornalistas, João 
Cravinho acusou o Sindicato 
dos Pilotos da Aviação Civil 
(SPAC) de querer aumentos 
salariais de 10 por cento, sem 
qualquer contrapartida de 
aumento de produtividade. 
Segundo o ministro, «foi 
possível chegar a acordos 
nomeadamente em matérias 
de segurança e planeamento 
de operações de voo no res- 
peito pela lei do acordo da 
empresa que esvaziaram o 


motivo de reivindicações pos- 
tas pelo sindicato». 

No entanto, «após esse 
esvaziamento, e depois de 


estarem assegurados os acor- . 


dos que respeitam integral- 
mente as exigências de segu- 
rança, surgiram exigências no 
sentido de tornar impossível 
a adaptação da TAP a novas 
condições competitivas de 
modo tal que o sindicato 
pretendia obter indefinida- 
mente no tempo a garantia 
de continuidade de condições 
de operação mais favoráveis 
do que as existentes na Euro- 
pa», adiantou. 

Por outro lado, «surgiram 
exigências de aumento sala- 
rial da ordem dos 10 por 
cento absolutamente sem 
qualquer contrapartida, ao 
contrário do que aconteceu 
com o Sindicato do Pessoal 
de Cabina, que teve aumen- 
tos significativos, mas com 
plena compensação em au- 
mentos de produtividade», 
frisou o responsável governa- 
mental. 

Em resposta, o SPAC 
manifestou-se «extremamente 
preocupado» com os «refle- 
xos negativos», em termos de 
segurança de voo e dos pas- 
sageiros, que «o trabalho sob 
coacção» pode provocar. 
«Lamentamos que num Esta- 
do de direito, que se pretende 
democrático, tenha de ser 
necessário recorrer a medidas 
de força e de coacção para 
resolver um conflito laboral», 
realçou fonte do SPAC. Esta 
estrutura sindical lembra que 
«o único acidente grave da 
história da TAP, ocorrido na 
Madeira em 1977, sucedeu 
após um conflito laboral e 
uma requisição civil». 

A direcção do SPAC está 
a estudar agora com os seus 
advogados a «legalidade» da 
resolução do Conselho de 
Ministros e da portaria que 
a executa». «O SPAC impug- 
na contenciosamente a deci- 
são do Governo, caso se 
confirme que a mesma é 
ilegal», frisou a mesma fonte. 

Já a directora regional de 
Turismo da Madeira, Concei- 
ção Estudante, considera 
«positiva» a requisição civil. 
«Se contribuir para que a 
situação dos voos para a 
Madeira fique regularizada, 
a medida é boa», disse. «Do 
ponto de vista turístico, a 
requisição civil é positiva», 
concluiu. 

Quanto ao PSD, este 
classificou de «lamentável e 
lastimável ter-se chegado ao 
ponto em que se chegou» na 
questão da requisição civil 
dos pilotos da TAP. «Quanto 
à requisição, o PSD não tem 
nada a dizer pois somos e 
sempre fomos a favor do 
exercício da autoridade do 
Estado», afirmou o secretá- 
rio-geral, Horta e Costa, em 
declarações aos jornalistas 
convocados expressamente 
para o efeito. 

Refira-se, por último, que 
a greve dos pilotos da TAP, 
durante o dia de ontem, teve 
reflexos em quatro voos, que 
não chegaram a levantar. 


Festa do PSD 
no Pontal 


Poupar 
as pernas 
para 
Dezembro 


Sem a capacidade de 
mobilização de outras 
eras, a festa do PSD, no 
Pontal, iniciou-se ontem 
com um jogo de futebol, 
em Vale de Lobo, entre 
«urbanos» € «rurais», uma 
preparação para o prato 
forte da noite — o discurso 
de Marcelo Rebelo de 
Sousa, num palco instala- 
do na doca de Faro. O 
jogo esteve longe de durar 
os 90 minutos regulamen- 
tares, talvez porque os 
homens do PSD estejam 
a poupar energias para 
Dezembro e decorreu 
com alguma batota à mis- 
tura. 

O jogo terminou com a 
vitória dos «rurais» por 3- 
-1 (com 1-1 ao intervalo). 
Da equipa vencedora fa- 
ziam parte alguns «histó- 
ricos» do partido e até. 
algumas reservas, como o 
veterano guarda-redes an- 
golano Benja, mas a con- 
tenda ficou assinalada pe- 
la ausência de gradas figu- 
ras em quantidade, como 
aconteceu em anos ante- 
rRores. 

O líder social-demo- 
crata algarvio Mendes Bo- 
ta e o presidente da única 
autarquia social-democra- 
ta do Alentejo (Ourique), 
José Raul Santos, compu- 
nham o «ramalhete» rural, 
de que também fazia parte 
o jovem Hermínio Lourei- 
ro, deputado da JSD. 

Pela banda dos urba- 
nos, alinharam algumas 
figuras «de peso» como 
Horta e Costa, secretário- 
-geral do partido, e Carlos 
Encarnação, vice-presi- 
dente da bancada «laran- 
ja» na Assembleia da Re- 
pública. 

No intervalo, um em- 
polgado militante de 
Coimbra quis até mudar 
as equipas: dai em diante o 
jogo disputar-se-ia entre 
municipalistas e regiona- 
listas. Mendes Bota, o 
lider do PSD/Algarve, 
opôs-se com determina- 
ção. «Como é que seria 
no meu caso, que defendo 
o reforço dos municípios e 
a criação de regiões? Teria 
que jogar com uma perna 
para um dos lados e a 
outra perna para o outro». 
«No PSD, regionalistas e 
municipalistas jogam na 
mesma equipa», diria mais 
tarde Mendes Bota à Im- 
prensa. 

Seguiram-se jogos ra- 
dicais e a tradicional sardi- 
nhada. Durante o comício, 
à noite (que ainda decorria 
à hora que encerrámos 
esta edição), foram ainda 
apresentadas as equipas 
algarvias concorrentes às 
autárquicas de Dezembro. 
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5.º Centenário da Descoberta do Caminho Marítimo para a Índia €% EE 


«D'aquém e d'além-Mar em Africa» 


Vasco da Gama e restantes tripulantes da 
primeira Armada da Índia estariam, no dia 10 
de Agosto de 1497, a passar a Sul do «mar 
henriquino», além das águas que, até 1460, 
foram sulcadas por caravelas mandadas à 
descoberta pelo Infante D. Henrique. Os 
achamentos que a partir da morte de «O 
Navegador» foram feitos, até ao Golfo da 
Guiné, aconteceram por iniciativa da Coroa. Já 
então reinava (efectivamente, desde 1447) D. 
Afonso V, que em vida do Infante não se quis 
envolver nas tarefas dos Descobrimentos 
Marítimos, mas que, depois disso — e 
contrariamente ao que se possa pensar — teve 
também preocupações expansionistas que foram 
bem além das novas conquistas em Marrocos. 
Foi durante o reinado de «O Africano» que o 
fidalgo-mercador Fernão Gomes, para 
beneficiar do monopólio comercial (com 
limitações) em terras já conhecidas dos 
portugueses, se obrigou a descobrir, em cinco 
anos, mais três mil quilómetros de costa 
africana. E os seus navegadores cumpriram. E 
passaram além do Equador. Curiosamente, um 
deles — como se escreverá nesta página — foi 
companheiro de Vasco da Gama, na viagem de 
Descoberta do Caminho Maritimo para a India. 


acção do Infante 
D. Henrique du- 
rante a primeira 


fase dos Descobrimentos 
Maritimos, que ele dirigiu 
superiormente, permitiu à 
Coroa dispensar-se dessa 
grande tarefa e empenhar- 
-se noutras que não se limi- 
tavam à povernação do 
pais. Como era o caso da 
luta contra o Islão, através 
de conquistas no Norte de 
Africa marroquino — as que 
mais interessavam aos no- 
bres cavaleiros portugueses 
— e também no apoio à 
«nova Cruzada» em que o 
Papado se empenhara con- 
tra os turco-islamitas de 
Constantinopla. 

D. Afonso V, que go- 
vernou durante 13 anos em 
vida do tio, o Infante D. 
Henrique, não teve, pois, 
nesse período, que disper- 
sar as suas atenções tam- 
bém pelos Descobrimentos 
Maritimos e, daí, a sua 
forte aposta no Magreb, 
onde tomou várias praças 
pelas armas e ocupou ou- 
tras sem luta — caso de 
Tânger, que lhe foi «ofere- 
cida de mão beijada» de- 
pois da vitória em Arzila — 
e, entre as que conquistou, 
uma (Alcácer-Ceguer, em 
1458) lhe permitiu procla- 
mar-se Rei de Portugal e 
dos Algarves (o segundo 
Algarve era o Magreb mar- 
roquino) e, ainda, 
«D'aquém e d'além-Mar 
em Africa». 

Foi cognominado «O 


Á. Santos Martins 


Africano» pelas suas con- 
quistas no Norte de Africa, 
mas é preciso não descurar 
— antes enaltecer —- os im- 
portantes achamentos de 
novas terras que, ainda no 
seu reinado, mas depois da 
morte do Infante D. Hen- 
rique, se fizeram a Sul da 
Libéria. Que, por si só, 
permitem «desculpar» a 
D. Afonso V uma «quarta 
paragem» (houve três du- 
rante a gestão do Infante) 
nas viagens de exploração. 


Fidalgo-mercador 
obrigado a novas 
descobertas 


Para um país pequeno 
como Portugal, a governa- 
ção do pais e os eternos 
conflitos com Castela, mais 
o combate empenhado 
contra o Islão, a tomada 
de novas posições em Mar- 
rocos, não eram tarefas de 
somenos. Depois, havia — 
para além do comércio com 
a «Costa da Guiné», que 
passou para a Coroa com a 
morte do Infante - o po- 
voamento dos arquipélagos 
atlânticos. E se bem que, 
depois do falecimento de 
D. Henrique, a donataria 
destes, e tarefas correspon- 
dentes, fossem entregues ao 
sobrinho, «filho adoptivo» 
e herdeiro do «Navega- 
dor», o Infante D. Fernan- 
do — irmão de D. Afonso V 
—, noutras páginas desta 
série já o leitor observou 
como teve que haver inter- 


Depois da morte do Infante D. Henrique (1460), e ainda antes de q 
Príncipe Perfeito tomar as rédeas dos Descobrimentos (1474), core 
a D. Afonso V - «O Africano» — promover novas expedições 
marítimas para Sul da actual Libéria. E foi nesse período que Pêro 
Escobar — um dos pilotos que viriam a acompanhar Vasco da Gama 
até à Índia — descobriu, com João de Santarém, o arquipélago de S. 
Tomé e Príncipe, sendo também pioneiro na passagem da linha do 


Equador 


venção régia no caso do 
arquipélago de Cabo Ver- 
de. 


Morreu o Infante D. 
Henrique em 1460, mas 
logo em 1462 Diogo Afon- 
so descobre as ilhas ociden- 
tais do arquipélago de Ca- 
bo Verde. Em 1463, encon- 
tramos D. Afonso V a 
iniciar a transferência da 
Casa da Guiné, de Lagos 
para Lisboa. Novas corre- 
rias do rei pelo Rife mar- 
roquino e, em 1466, está o 
monarca a tentar ultrapas- 
sar - como também já 
escrevemos — as dificulda- 
des de povoamento das 
ilhas de Cabo Verde. Final- 
mente, em 1468, o monarca 
— que nunca descurou a 
Expansão - arrenda por 
cinco anos, ao fidalgo-mer- 
cador Fernão Gomes, o 


monopólio do comércio . 


na costa africana. Com 
uma condição — que obriga 
o arrendatário a aparelhar 
navios para, anualmente, 
irem à desçoberta de mais 
cem léguas de costa. 


Segundo o cronista 
João de. Barros, o trato 
comercial (limitado) na 
costa já conhecida dos por- 
tugueses, concedido a Fer- 
não Gomes, determinava 
que «em cada um destes 
cinco anos fosse obrigado a 
descobrir pela costa em 
diante cem léguas, de ma- 
neira que, no cabo do seu 
arrendamento, desse qui- 
nhentas léguas descober- 
tas». O que, atendendo a 


que a légua de então tinha 
quase 6 quilómetros, se lhe 
exigiam quase três mil qui- 
lômetros de achamentos a 
Sul do Cabo Mensurádo 
(na Libéria). 


Neste período de cinco 
anos e mais um (de reno- 
vação do contrato), até 
1474 — que foi quando o 
príncipe herdeiro da Co- 
roa, futuro D. João II, 
assumiu o comando dos 
Descobrimentos -, notáveis 
mareantes e exploradores 
portugueses passaram a 
Sul de Monróvia e promo- 
veram descobertas na ex- 
tensa costa que vai da 
Libéria ao Gabão, passan- 
do pela Costa do Marfim, 
Gana, Togo, Daomé, Ni- 
géria e Camarões. E, no 
ainda agora chamado Gol- 
fo da Guiné, fizeram o 
achamento de várias ilhas 
e, entre estas, a de Fernan- 
do Pó e as que formam o 
arquipélago de S. Tomé e 
Principe. 


Vai com Gama 
o primeiro europeu 
que passou o Equador 


Daqui a poucos dias, 
que é como quem diz, 
poucos dias depois de 10 
de Agosto de 1497, Vasco 
da Gama passará a linha 
do Equador, facto ao qual 
não atribuirá a mínima 
importância, pois desco- 
nhecia-se naquele tempo — 
e continuou a desconhecer- 
-se, por mais alguns séculos 
— que ali se «situava» a 
linha imaginária que divide 
a Terra em dois hemisfé- 
rios. 
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Com as navegações cometidas por D. Afonso V a Fernão Gomes, os 


marinheiros portugueses contratados, para novos achamentos, por 
este fidalgo-mercador, navegaram pela costa setentrional e oriental 
do Golfo da Guiné, passssam além do Gana e da Nigéria e 
chegaram ao Gabão, tendo descoberto, entre várias ilhas, as de S. 


Tomé e Príncipe 


Se, então, os conheci- 
mentos geográficos estives- 
sem suficientemente avan- 
çados para se saber que se 
ia passar sobre a linha 
imaginária do círculo má- 
ximo do nosso planeta, 
perpendicular aos pólos, 
certamente haveria festa 
rija, com toque de trombe- 
tas e disparo de bombar- 
das. E um dos tripulantes 
da frota teria justa home- 
nagem. 

O «rei da festa» que não 
houve tinha por nome Pêro 
Escobar, pilotava a «Bér- 
rio» de Nicolau Coelho e 
fora, vinte cinco anos an- 
tes... o primeiro dos euro- 
peus a passar, no Atlânti- 
co, a linha do Equador. 

Não ia só, claro. Nave- 
gava, então, na companhia 
de João de Santarém, em 
caravelas pilotadas por 
Martim Fernandes e Alvaro 
Esteves, com uma tripulação 
anônima que também esteve 
na descoberta (em Dezem- 
bro de 1471/Janeiro de 1472) 
das ilhas de S. Tomé, Prin- 
cipe e Ano Bom. 

Pêro Escobar e João de 
Santarém fizeram, no mes- 
mo periodo, outros acha- 
mentos na costa setentri- 
onal do Golfo da Guiné até 
ao delta do rio Niger, 
incluido a «Mina do Ouro» 
(Castelo da Mina, com a 
construção da fortaleza ini- 
ciada em 1482). Antes de- 
les, Soeiro da Costa atingi- 
ra o Cabo das Três Pontas, 
também no Gana. Em 
1472, Fernando Pó deman- 
dou a actual República dos 
Camarões e descobriu uma 
ilha a que chamou «For- 
mosa» e que mais tarde 
veio a tomar o seu nome. 
Em 1474, os achamentos 
exigidos por D. Afonso V, 
no contrato que firmou 
com Fernão Gomes, esten- 
diam-se ao Gabão (onde 
Lopo Gonçalves e Rui de 
Sequeira enriqueceram a 
cartografia portuguesa 
com o rio Gabão, o Cabo 
de Santa Catarina e um 
outro cabo que ficou com 
o nome do primeiro destes 
dois mareantes). 

E deixem que, por hoje, 
termine com uma referên- 
cia à Ilha do Principe, que 
também foi administrada 
por Portugal até 1975. 
Não sei se sabem, mas ela 
foi baptizada por Escobar e 
Santarém de Santo Antão 
ou Santo António. O ac- 
tual nome foi uma home- 
nagem posterior aquele 
grande Príncipe da Renas- 
cença — D. João II — que 
ainda em vida do pai 
(1474) tomou as rédeas 
dos Descobrimentos e so- 
bre o qual (e a sua decisão 
sobre a viagem de Gama) 
se escreverá nestas colunas 
em próxima edição. 
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Opinião 11 


Fala-se de tudo um pouco, mas não se assume de uma vez para sempre a vontade política de conceder credibilidade 
ao ensino de qualidade. Antes pelo contrário vão-se apoiando instituições não acreditadas com matéria legislativa 
que, além de lhes não conceder prestígio, vai desacreditar as que são internacionalmente credíveis. 


Educação sem objectivos 


Diogo Carneiro 


esde os tempos mais remotos 

a invenção da escrita dita no 

homem o desejo de perpetuar 
a sua memória para além dos tempos e 
à ideia de educação associam-se os 
objectivos a atingir. 

Já no antigo Egipto as «Casas da 
Vida», escolas e «ateliers» dependentes 
dos templos, formavam os sacerdotes e 
escribas, e nelas se copiavam infatigavel- 
mente os textos religiosos e praticava a 
medicina. Também o «Harém do Faraó» 
como vasta instituição dirigida pela 
Grande Esposa Real, gerida por notável 
administração, acolhia de pensionato os 
jovens nobres e servia de oficina de 
tecelagem e fabrico de objectos de luxo. 
Como no Egipto, todas as grandes 
civilizações em perfeita harmonia organi- 
zaram as suas instituições educativas com 
objectivos de preparação para a vida, 
objectivos perfeitamente actuais em qual- 
quer país, mas que no nosso, sem motivos 
justificativos, não existem. A comprová- 
-lo os resultados obtidos pelas crianças ao 
longo dos nove anos de escolaridade 
obrigatória. Não podemos compreender 
que preparação adquiriu para a vida uma 
criança que ao fim da escolaridade não 
consegue ler, escrever e contar, nem afinal 
fica habilitada para exercer qualquer 
profissão. 

Fala-se num sistema educativo 
arrojado, inovador, de futuro, mas 
sem preparação e conhecimentos bási- 
cos científicos. Que futuro pode ter um 
analfabeto perante aquele que, num 
dito sistema conservador, se habilita e 
adquire conhecimentos? 

Fala-se contra a prática da selec- 
ção, dos exames, do rigor e da exigência 
a favor da igualdade de oportunidades, 
do abandono e do insucesso escolar. 
Mas haverá algo mais discriminatório 
na sociedade competitiva onde estamos 
inseridos do que a ignorância e o 
analfabetismo? 

Fala-se da escolaridade básica de 
nove anos, de crianças que não conse- 
guem terminar a escolaridade obriga- 
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tória, do seu insucesso, sem se pensar 
que o erro se deve ao facto dessa 
mesma escolaridade começar aos sete 
anos de idade em vez de ter o seu início 
aos três anos de idade. Abrangendo e 
acompanhando o ensino desde a edu- 
cação de infância à escola pré-primária 
e primária evitar-se-iam carências pelo 
que, até aos ll anos, as crianças 
integradas num conjunto mais coerente 
e de acordo com naturais aspectos 
positivos psicossomáticos e pedagógi- 
cos, aprendendo a ler, escrever e 
calcular, certamente deixariam de con- 
tribuir para o tão problemático insu- 
cesso. «Henry Wallon, Psychologie et 
éducation de Ienfance», Enfance, n.ºs 
3-4, 1959. 

Fala-se até à exaustão da educação 
infantil e pré-primária, dos jardins de 
infância. Então porquê não se integram 
na escolaridade obrigatória com todas 
as vantagens que daí adviriam tanto 
para os pais que deixariam de pagar 
para os «jardins de infância» que não 
existem em número suficiente para as 
necessidades do País, como para os 
milhares de educadores de infância à 
procura de emprego, como ainda mais 
importante, para as crianças, principal- 
mente as mais desfavorecidas, que 
contariam com a gratuitidade e o 
benefício de terem com elas especialis- 
tas para uma efectiva igualdade de 
oportunidades? Porquê gastar milhões 
de contos em (de)formações com os 
dinheiros vindos da U.E. entregues a 
entidades particulares que nem sempre, 
como aliás se tem vindo a detectar, são 
gastos da melhor maneira. 

Fala-se na democratização do ensi- 
no, numa escola para todos contra um 
elitismo que servia apenas os filhos dos 
grupos sociais mais favorecidos, mas 
empobrecendo o sistema de selecção 
exigência nos conteúdos que formem 
um conjunto de saberes realmente 
adquiridos para uma boa formação de 
base e ponto de partida para prosse- 
guimento de estudos, estudos que, 
exigidos a pobres e a ricos, numa escola 
permissiva, apenas favorecem os segun- 


dos, pelo simples facto de disporem do 
poder económico que lhes permite 
escolher e optar pelo ensino mais capaz, 
não podemos nós desta maneira, falar 
da eliminação de elites mas única e 
simplesmente do seu reforço. 

Fala-se de tudo um pouco, mas não 
se assume de uma vez para sempre a 
vontade politica de conceder credibili- 
dade ao ensino de qualidade. Antes 
pelo contrário vão-se apoiando insti- 
tuições não acreditadas com matéria 
legislativa que, além de lhes não conce- 
der prestígio, vai desacreditar as que 
são internacionalmente credíveis. Que 
finalidade contém a acção de Marçal 
Grilo ao procurar impor no Pais uma 
continuidade de política educativa de- 
sastrosa, sem objectivos para os edu- 
candos e sem perspectivas de futuro? 

Que objectivos afinal propõe o 
ministro e seus colaboradores que 
possam ir de encontro às reais necessi- 
dades dos nossos jovens e tenham como 
finalidade combater de uma vez para 
sempre o analfabetismo tão patente e 
declaradamente expresso em estatisti- 
cas nacionais e internacionais? 

A preocupação dos responsáveis e 
avaliando atitudes tomadas neste capi- 
tulo, não diz respeito aos interesses 
reais dos educandos, pais e encarrega- 
dos de educação, mas sim aos interesses 
que têm presidido aos «lobbies» de 
promoção académico/legislativa daque- 
les docentes que o ministro, declarada- 
mente, na Assembleia da República, 
considerou como professores de segun- 
da, e que, em número de oitenta mil, 
procura promover sem demora e de 
qualquer maneira a «licenciados», 
«mestrados» e «doutores», sem que 
para isso, e aqui é que reside o pomo 
da discórdia, tenham de estudar ou 
frequentar os cursos universitários exi- 
gidos a qualquer cidadão comum, 
como aliás aconteceu após a Lei 50/ 
90. Curioso será anotar que foi esta 
vergonhosa situação que o executivo 
ministerial se apressou a regulamentar, 
excluindo propositadamente as exigên- 
cias previstas no ponto 7. do artigo 13.º 


do Estatuto da Carreira Docente que 
impõe a necessidade dos estatutos pós- 
-graduação formarem um conjunto co- 
erente com o bacharelato precedente 
não permitindo uma abrangência a 
cursos obtidos «em mercado negro» 
de certas ditas «escolas superiores de 
educação», onde funcionou a publici- 
dade enganosa. Por tudo isto, pela 
insistência do ministro em querer equi- 
parar e confundir estudos universitários 
com ESE's, chegando ao ponto de 
declarar conforme noticiado na im- 
prensa diária que «o ensino nelas é de 
qualidade superior ao das Universida- 
des», afirmação que, ao ser proferida 
pelo principal responsável do ensino, 
constitui uma grave ofensa para todos 
os docentes, principalmente para aque- 
les que durante décadas combateram o 
analfabetismo e combatem ainda hoje a 
degradação total do ensino. O que 
levará o ministro a pensar desta ma- 
neira? Será talvez o facto de existirem 
diferenças abismais na formação dos 
docentes? Será que ele desconhece que 
os docentes de formação universitária, 
ao contrário de muitos outros, não 
foram albardados com títulos académi- 
co/legislativos? Que o principal objecti- 
vo do Ministério seja o de albardar 
qualquer orelhudo com títulos acadé- 
mico/legislativos, colocando-os a «dec- 
cionar» o que não aprenderam nem 
sabem em escolas oficiais tendo como 
finalidade única de angariar simpatias e 
votos no meio dos tais 80 mil professo- 
res de segunda, é uma coisa, mas fazer 
afirmações e tentar equiparações desa- 
gradáveis, injustas e incoerentes é 
outra, pelo que, não poderei contra 
tal facto deixar de me exprimir, con- 
cluindo que ao colocar na docência do 
ensino público quem não está cientifi- 
camente mais habilitado, o ministério 
de Marçal Grilo será o único e principal 
responsável pela generalização no Pais 
da corrupção académica, da ignorância 
e do analfabetismo, o que, aliás, ao que 
tudo indica, constituem os únicos ob- 
jectivos que esta política educativa 
pretende atingir. 


O conteúdo dos textos publicados nesta página é da exclusiva responsabilidade dos seus autores, respeitando «O Comércio do Porto» a liberdade 
de ideias e expressão, desde que não ofenda os preceitos legais. 


f 
á 
y 


| 


12 Ecologia / Ambiente 


oe» 4 o - VA E 
ria = esa 


[2 


| RA a ' 
6 a" s ] ' 
+ d E tu . o “4 
- a 4) o 
ve pa T+ ç ga! o . p: o ho . 


tia do d tara a 1 Pt stits AU Te é 
DA = ras Pd VPAe PM, pe " i 


RA é! nto ty P 


7 so 


+ 
o 4 
. Me, . 

E +» 

í E A+ . 
ao, e o 
: , a, 7 
o 
Ê 


E, a “+, 
E +! ea BRT ho 4 SE RN ta É ts A Tia A ? 
“Va VOTA MAR O Toto dC am jr , 
“ds e de ig rp ç ” Lx p mA A AÇÃO (UR £ no “dy E E 


+ 
asia 


Cágados - duas espécies em Portugal 


Bernardino Guimarães 


As tartarugas sempre 
fascinaram o Homem, 
pela sua carapaça 
protectora, original 
instrumento físico de 
defesa, pela lentidão 
ostensiva dos seus 
movimentos e pela sua 
longevidade lendária. 
Os cágados são 
tartarugas pequenas, 
autênticas miniaturas 
se OS compararmos 
com as gigantescas 
tartarugas das 
Galápagos, por 
exemplo. Em 
Portugal, cágados há 
dois, melhor, duas 
espécies bem 
diferenciadas. Mas, 
atenção: estes 
pequenos répteis estão 
ameaçados pelas 
capturas ilegais e pela 
destruição do seu 
habitat. 


omo a zoologia 

nos explica, tarta- 

rugas e cágados 
(agrupados na classe dos 
Répteis, ordem Testudi- 
nes) representam o grupo 
mais primitivo dos répteis 
actuais. Ao que parece, 
existem na Terra desde o 
Triásico, há cerca de du- 
zentos milhões de anos. 
Desde esses tempos nebu- 
losos, pouco se devem ter 
alterado estes animais, pe- 
lo menos quanto ao seu 
padrão morfológico bási- 
co, como o estudo compa- 
rativo dos fósseis no-lo 
demonstra. Esta extraor- 
dinária continuidade, ver- 
dadeiro prodígio em ter- 


- um e — sa > o 


mos evolutivos, dá-nos 
uma ideia de capacidade 
de resistência e adaptação 
muito notáveis. As tarta- 
rugas vieram, efectiva- 
mente, para ficar. Se as 
deixarmos, é claro. 

Este grupo zoológico 
não está demasiado repre- 
sentado na fauna portu- 
guesa, embora as espécies 
que o compõem sejam 
bastante numerosas no 
mundo, em especial nas 
regiões tropicais e subtro- 
picais. Para além das tar- 
tarugas-marinhas que fre- 
quentam as nossas águas 
oceânicas (quatro ou cinco 
espécies aí ocorrem) ape- 
nas duas espécies de cága- 
dos são observáveis no 
nosso pais. São eles o 
cágado-de-carapaça-estri- 
ada (Emys orbicularis) e o 
cágado-mediterrânico 
(Mauremys leprosa). 

Os cágados, afinal, são 
tartarugas palustres (ou 
semi-aquáticas) diferencia- 
dos, antes do mais, pelas 
suas pequenas dimensões. 
Ambas as espécies pos- 
suem hábitos aquáticos 
ou anfíbios, elegendo co- 
mo habitat os charcos, 
rios e ribeiros, represas e 
até grandes albufeiras. As 
suas dimensões são muito 
idênticas, atingindo as ca- 
rapaças dos animais adul- 
tos uns 20 cm. Alimentam- 
-se basicamente de uma 
dieta carnívora, procuran- 
do moluscos, insectos 
aquáticos, crustáceos e pe- 
quenos peixes e anfíbios. 

A longevidade, para as 
duas espécies de cágados, 
não desmente a lenda en- 
raizada: podem chegar aos 
40 anos de idade, prova- 
velmente mais ainda. Ao 
nascer, são minúsculos: 20 
mm para as crias de cága- 
do-mediterrânico, 50 mm 
para as do cágado-de-ca- 
rapaça-estriada. Escassas 


gramas de peso ao sair 
do ovo para um mundo 
cheio de perigos. 


Diferentes e iguais 


Na verdade, os jovens 
cágados têm muitos inimi- 
gos: os predadores, sem- 
pre atentos, capturam-os 
com frequência — os cor- 
vos, gralhas, garças, cego- 
nhas, aves de rapina, ra- 
posas e outros pequenos 
carnívoros constituem ad- 
versários que «cobram» 
um pesado tributo às po- 
pulações de cágados. O 
facto é que esse factor 
não pesa excessivamente 
— são as ameaças humanas 
aquelas que jogam o futu- 
ro destes curiosos animais. 

Seja como for, os cága- 
dos, chegados a adultos, 
podem gozar de uma certa 
invulnerabilidade que a 
espessa carapaça lhes confe- 
re, defendendo-os da maior 
parte dos eventuais preda- 
dores (excepto o Homem). 
Poderão, assim, esperar vi- 
ver longos anos, relativa- 
mente indiferentes às inves- 
tidas dos seus inimigos na- 
turais. Um privilégio de 
tartaruga, sem dúvida. 

As duas espécies de 
cágados diferenciam-se 
com facilidade. A colora- 
ção do corpo (e da cara- 
paça) é cinzento-esverdea- 
do, com manchas claras e 
difusas e linhas alaranja- 
das no pescoço e patas 
anteriores —- no caso do 
cágado-mediterrânico. Já 
o cágado-de-carapaça-es- 
triada apresenta tonalida- 
des onde predominam o 
preto, cinzento ou casta- 
nho, salientado-se as ris- 
cas e manchas amarelas. O 
primeiro tem uma carapa- 
ça com forma oval, o 
segundo com forma elipti- 
ca. Os dois hibernam, 
quando chega o tempo 
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Viver, sim, mas devagar 


frio, em fundos lodosos e 
outros abrigos discretos. 


Um mundo 
em mudança 


O cágado-mediterrâni- 
co pode ser encontrado em 
quase todo o país, pare- 
cendo ser mais adaptável 
que o seu congénere a uma 
grande variedade de habi- 
tats e situações. Apenas 
«falha» a parte noroeste 
do território nacional, on- 
de não ocorre. 

O cágado-de-carapaça- 
-estriada é bem mais raro e 
quase só aparece na metade 
sul do país, com excepção 
do interior transmontano. 

Esta espécie parece ho- 
je seriamente ameaçada, 
com uma nitida tendência 
populacional de regressão. 

A destruição das zonas 
húmidas, a poluição aquá- 
tica e a captura intensiva 
de exemplares são, sem 
dúvida, causas que expli- 
cam tal declínio — preocu- 
pante, por quanto é hoje 
dificil avistar estas tarta- 
ruguinhas mesmo em lo- 
cais onde tal eram relati- 
vamente frequentes, há 
poucos anos. 

A possível introdução 
de espécies exóticas nos 
ecossistemas (a tartaruga- 
-da-Flórida e outras espé- 
cies apreciadas como «do- 
mésticas» são um perigo 
eminente) constitui outro 
factor que não deve ser 
menosprezado. 

O futuro dos cágados, 
verdadeiras «relíquias vi- 
vas», testemunhos quase 
inalteráveis de eras primor- 
diais, está agora nas nossas 
mãos. Não basta que a Lei 
os proteja. Velhos habitan- 
tes da Terra que a passagem 
do tempo não logrou ven- 
cer, os cágados fazem parte 
da nossa herança natural. 
Saibamos merecê-la. 


— a mm 


10 Agosto 1997 


LIBERNE «= 


Revista da Liga para 3 Protecção ca Natureza 


DESAPARECIMENTO DO GUINCHO 
NA COSTA PORTUGUESA? 


PROJECTO CASTRO VERDE 


GORILAS DA MONTANHA 
ENTRE FOGO CRUZADO 


COMÉRCIO DE 


ESPÉCIES SELVAGENS AMEAÇADAS 


«Liberne», revista da LPN 


50 anos é muito tempo. Pelo menos para uma associação 
ambientalista portuguesa, «pioneira» neste combate pela salva- 
guarda do nosso património natural. 

Fundada em 1948, a Liga para a Protecção da Natureza 
(LPN) completa já no próximo ano, a bonita idade de meio 
século. 

Agora, o tempo é de reflectir e agir, como o prova a saida de 
mais um número do «Liberne», a revista da LPN, de 
periodicidade trimestral e dirigida por Paula Moreno. 

Os temas que inclui são aliciantes: o comércio de espécies 
selvagens, o desaparecimento do guincho (ou águia-pesqueira) da 
costa portuguesa, o futuro precário dos gorilas da montanha em 
Africa. Nesta edição, é possível encontrar ainda informação 
sobre o «Projecto Castro Verde» da LPN - aquisição de terrenos 
nessa região, para conservação dos ecossistemas estepários, entre 
outros assuntos. 

A «Liberne» pode ser pedida a: LPN - Estrada do Calhariz 
do Benfica, 187, 1500 Lisboa. Telef. (01) 7740155 / 7780097. 


B.G. 


Fotografar a Natureza 


Para os amantes da fotografia, e em especial das imagens 
captadas na natureza, existe uma boa oportunidade para mostrar 
talento e esforço. Até 31 de Agosto, podem enviar trabalhos para 
o concurso de fotografia promovido pela equipa Eco (pertencente 
à Associação Juveni| de Ciência) subordinado ao tema genérico 
«Natureza Viva». 

Diz o regulamento que cada concorrente poderá participar 
com um máximo de três fotografias inéditas, cada uma delas 
identificadas, no verso, com o pseudónimo do autor e com o 
titulo e que os prémios — três, respectivamente de cinquenta, vinte 
e dez mil escudos - serão atribuídos aos vencedores após 
deliberação do júri, que divulgará a sua decisão até 30 de 
Setembro próximo, 

Convém referir que esta iniciativa se dirige a jovens 
fotógrafos amadores que não ultrapassem os 30 anos de idade. 

Os trabalhos premiados, e todos aqueles que o júri entender 
seleccionar, serão mostrados em exposição cujo local e data serão 
oportunamente divilgados. 

Informações sobre o concurso (aprovado, como é da praxe, 
pelo Governo Civil do Porto e apoiado pela associação 
ambientalista Fapss) poderão ser pedidas para: Equipa Eco, 
apartado 4472, 400% Porto Codex. Fax (02) 2007502. 


B.G. 
CONCURSO DE FOTOGRAFIA 


10 Agosto 1997 


O Comércio do Porto 


Roteiro Jovem 13 


Da Foz até à Ribeira são centenas de anos de história, mas apenas alguns minutos se optarmos por ir de carro e 
depois de algum tempo bem passado com os amigos nas esplanadas fozeiras. Nada melhor, portanto, do que um 
salto até ao velho burgo, para um pé de dança e um copo. 


arece que o Porto se 
P transformou com o 

calor. Da cidade pa- 
cata conhecida pelo seu em- 
penho no trabalho, a cidade 
Invicta transformou-se numa 
cosmopolita cidade do mun- 
do, onde a beleza dos locais e 
das gentes portuenses se mis- 
turam numa combinação 
exuberante e explosiva. 

Para se ver como no 
Porto tudo está diferente 
basta percorrer as ruas da 
Foz e da Ribeira e tentar 
encontrar um qualquer lugar 
para estacionar o carro ou 
um outro onde se consiga 
tomar um café sentado. Inu- 
tilidade é a palavra certa para 
definir tal missão, pois parece 
que de um dia para o outro o 
Porto dobrou a sua popula- 
ção. 

De momento, a Praia do 
Ourigo é o local mais procu- 
rado. A ela acorrem todas as 
pessoas que pretendem ser 
vistas na noite. Sem dúvida 
a esplanada mais «In» deste 
Verão. Mas as outras não lhe 
ficam a dever nada e se a 
Praia do Ourigo e a Praia da 
Luz oferecem um ambiente 
bastante social e selecciona- 
do, a Praia dos Ingleses, 
agora conhecida como Baldes 
e Bebes, oferece os já famosos 
baldes de litro com uma 
bebida à escolha do freguês. 
A esta esplanada acorre, sem 
dúvida, um público mais jo- 
vem e que procura ganhar 
embalo para uma noite bem 
passada. 

A Praia da Luz mantém o 


BTT - Resende Natural 


Situada a 300 metros de altitude, sobranceira ao Vale do Douro e 


Quando o calor aperta... 


seu habitual «glamour»; mui- 
ta gente bonita, um ambiente 
seleccionadissimo, onde 
afluem aqueles clientes que 
já elegeram há muito a Praia 
da Luz como local de eleição, 
e aquele já famoso fim de 
tarde que nos oferece o mais 
bonito dos quadros, com um 
pôr do sol que só dali se pode 


apreciar em toda a sua pleni- 
tude e esplendor. 

Da Foz até à Ribeira são 
centenas de anos de história, 
mas apenas alguns minutos 
se optarmos por ir de carro 
e depois de algum tempo 
bem passado com os amigos 
nas esplanadas fozeiras. Na- 
da melhor, portanto, do que 
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um salto até ao velho burgo 
para um pé de dança e um 
copo. Bares há muitos. Por 
isso é impossível fazer uma 
selecção de alguns. Todos 
eles têm características, am- 
biente e música diferentes, 
mas a Ribeira dá-nos sem- 
pre a possibilidade de saber- 
mos que podemos encontrar 


aquilo que procuramos. 

A segunda quinzena de 
Julho sempre foi a que mais 
actividade trouxe ao Porto. 
Talvez porque a maioria das 
pessoas já está em férias e 
muitas delas apenas optam 
por sair da cidade em Agosto. 
Por isso há que aproveitar, 
porque Agosto está mesmo a 


acabar (estou a escrever este 
artigo a 29 de Julho) e o calor 
convida mesmo à não ficar 
em casa. Depois Vem a mo- 
notonia e a tristeza de uma 
cidade vazia e imensamente 
grande para tão pouca gente 
e há que procurar outras 
paragens se se procura activi- 
dade e alegria. 


Ferias ao acaso (3º parte 


fronteira às encostas de Baião e de Santa Marinha do Zêzere, a vila de 
Resende vai acolher, entre os dias 20 e 22 de Agosto, o BTT - Resende 
Natural, uma iniciativa de carácter lúdico - cultural com uma forte 
componente desportiva. 

Assim, para além dos naturais passeios de BTT, estão previstas visitas às 
escavações arqueológicas, concertos de bandas rock, mergulhos em locais 
paradisiacos e outras visitas. 

A inscrição, limitada a 50 participantes, deverá ser efectuada até ao 
próximo dia 15, através do telefone 0931 - 423203. Pelo mesmo telefone é 
possível obter mais informações (contactar Pedro Teixeira). 


Academia dos Empreendedores 


«A Associação Nacional dos Jovens Empresários vai levar a cabo uma 
iniciativa concebida pela Academia dos Emprendedores para jovens que 
desejem lançar-se na aventura empresarial. 

Da ideia surgiu a Escola de Verão dos Empreendedores, um espaço de 
reunião de jovens, que desperta a dinâmica que existe entre a actividade 
lúdico-cultural e o mundo dos negócios, fomentando a cooperação e o 
trabalho de equipa. 

Nesta escola, os alunos participarão em acções empresariais em regime 
residencial nas várias áreas inerentes à implementação de projectos de 
empresas, complementada com acções de ensaio da sua capacidade 
empreendedora. 

Através de acções de formação «indoor» e «outdoor», os participantes 
identificam as ferramentas necessárias à concretização de uma ideia de 
negócio, assim como aumentam os índices de eficácia pessoal. 

A Escola do Empreendedor está aberta a todos os jovens que tenham 
entre os 18 e os 35 anos e que pretendam lançar-se na aventura empresarial. 

Esta iniciativa decorrerá entre 6 e 12 de Setembro. 

Para mais informações deverão os interessados contactar a Associação 
Nacional de Jovens Empresários, na Casa do Farol, Rua Paulo da Gama - 
-4150 Porto, ou pelos telefones (02)6105210/6. 


noite parecia não mais ter fim. O dia, 
A desde há muito desejado, finalmente 
chegara e cada minuto pareciam séculos. 
Não demorou muito a levantar-se como 
usualmente fazia. Muito rapidamente, tomou 
um refrescante banho e um revigorante peque- 
no almoço. Faltava apenas pegar na mochila, 
preparada na véspera e sair de casa rumo ao 
aeroporto. 
Os últimos concelhos paternais foram no 
sentido de dar notícias todos os dias. Uma 


-Jásrima maternal concluiu, por fim, a penosa 


grma 
separação. | 

Não era a primeira vez que andava de avião. 
No entanto, daquela vez tudo lhe parecia muito 
mais grandioso, muito mais assustador. No 
fundo era a primeira vez que viajava sozinho e 
apesar de toda a confiança que procurou 
transmitir na despedida, no aeroporto, a 
verdade era que sentia um friozinho na barriga, 
pois estava por sua conta e risco e isso 
amedrontava-o. 

Nas escadas de acesso ao avião pensou em 
voltar para trás, pos ainda estava a tempo de 
desistir de tudo. Mas o apelo da aventura era 
demasiado forte e irresistível. Os pais manti- 
nham-se expectantes na zona reservada a 
avistar as partidas e chegadas de aviões. Ainda 
mantinham a esperança que ele desistisse de 
toda aquela loucura, mas esta desapareceu com 
um ligeiro acenar à entrada do avião. Era 
irreversível. Só podiam esperar que tudo 
corresse bem. 


Felizmente, o seu lugar era mestho junto à 
janela. Poderia assim entreter-se cotfi à paisa- 
gem e sentir aquela sensação de ser maior do 
que o mundo e de o poder agarrar com uma so 
mão. ve 

Ainda teve tempo para avistar, pela última 
vez, Os pais, antes que o avião se fizesse à pista. 
Depois foi só fechar os olhos e esperar que o 
avião levantasse voo. Nunca gostará do baru- 
lho dos motores a trabalhar a toda a força. 
Parecia-lhe que iam sair disparados da fusela- 
gem do avião e que iam ficar inertés no ar à 
espera de se despenharem. Quando finalmente 
pode olhar em seu redor, já tudo se processava 
normalmente. As hospedeiras prestavari SS 
primeiros apoios aos passageiros, enquanto lá 
em baixo, a Terra, ia diminuindo de tamanho 
até se tornar irrisoriamente pequena. 

Agora sim, não havia escapatória possível. 
Tinha mesmo que se desenrascar e tentar tirar O 
máximo de proveito possível de toda à situação. 

Já voava há demasiado tempo. Parecia-lhe 
que já havia atravessado todo o planeta e, 
contudo, ainda não conseguira pregar olho, 
nem ver o filme que fazia rir à bom rir. 
Praticamente toda a gente lhe mereceu atenção, 
pois estava demasiado curioso e expectante. 

Por fim, uma voz da sala de comandos 
pedia a todos os passageiros que apertassem os 
cintos e apagassem os cigarros. lam aterrar. 
Finalmente, todo aquele suplício ia ter um fim. 


(continua ) 
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Papa perguntou a exorcista 
se ha demonios no Vaticano 


O Papa João Paulo II, em tom de brincadeira, 
perguntou a um sacerdote exorcista com quem concelebrara 
missa se, na sua opinião, havia diabos escondidos no 
Vaticano. 

«Sim, Santidade, há muitos”, respondi eu, no mesmo 
tom», afirmou aos jornalistas o sacerdote, Davide Falcioni, 
de 84 anos. 

O Papa concelebrou a missa pelos 60 anos de sacerdócio 
do padre em Castelgandolfo, localidade dos arredores de 
Roma onde João Paulo II está a passar alguns dias de 
descanso. 

«O Papa sabe tudo sobre a minha actividade», 
comentou, orgulhoso, o exorcista, pároco durante 30 anos 
da igreja de Santa Ana, no Vaticano. 


Neto de Malcolm X condenado 
por incêndio que matou a avo 


O neto do assassinado líder negro norte-americano dos 
direitos cívicos Malcolm X terá de passar pelo menos 18 
meses num centro de detenção juvenil, por ter provocado o 
incêndio que causou a morte da avó, decidiu sexta-feira um 
juiz. 
Um juiz do Tribunal Familiar de Yonkers (Nova 
Iorque) ordenou que Malcolm Shabazz, de 12 anos, seja 
internado no Centro Educacional Hillcrest, em Lenox 
(Massachusetts). 

Se após os 18 meses continuar a ter problemas de 
agressividade e piromania, o rapaz terá de permanecer no 
centro. 

Em Julho, Malcolm Shabazz admitiu que causou 
deliberadamente o incêndio, porque não queria continuar 
a viver com a avó, Betty Shabazz. 

Ela morreu em 23 de Junho, aos 63 anos, vítima das 
graves queimaduras sofridas em 90 por cento do corpo em 
consequência do incêndio. 

Durante a audiência no Tribunal Familiar de Yonkers, 
vários peritos testemunharam que Malcolm Shabazz sofre 
desde pequeno de um estranho fascínio pelo fogo e que 
provocou um incêndio quando tinha apenas três anos. 

O rapaz chegou na sexta-feira ao tribunal algemado e 
com grilhetas e tinha o rosto coberto. 


Três capacetes azuis irlandeses 
falsamente acusados de violação 


Uma turista irlandesa foi condenada a quatro meses de 
prisão por um tribunal cipriota, por ter apresentado uma 
queixa falsa por violação contra três «capacetes azuis» 
irlandeses colocados no Libano, disse fonte judiciária. 

Annette Mangan, 22 anos, residente em Dublin, foi 
condenada por falso testemunho. A mulher tinha acusado 
três irlandeses, membros da Força de Interposição das 
Nações Unidas no Líbano (FINUL), de a terem violado em 
Ayia Napa, estação balnear da ilha do Chipre, de acordo 
com as mesmas fontes. 

Os três homens foram detidos, mas a jovem reconheceu 
que o seu testemunho era falso. Annette Mangan alegou que 
tinha apresentado queixa para «voltar a encontrar» os três 
homens, que acusou de a terem fotografado nua enquanto 
dormia. 

«Ela foi violada psicologicamente, não fisicamente», 
argumentou o advogado da turista irlandesa, perante o 
tribunal. 


Nagasaki recordou 
bombardeamento atomica 


Sinos soaram ontem em templos e igrejas em Nagasaki, 
assinalando o 52º aniversário da explosão da bomba 
atómica naquela cidade do sudoeste do Japão. 

Uma multidão de cerca de 22 mil pessoas concentrou-se 
no Parque da Paz de Nagasaki para assinalar a efeméride e 
orar pelas vítimas do bombardeamento atómico, que causou 
mais de 70 mil mortos. | 

A cerimónia iniciou-se às 11.02 horas locais (3.02 em 
Lisboa), momento em que, a 9 de Agosto de 1945, ocorreu o 
bombardeamento a Nagasaki pelos Estados Unidos. 

Discursando na cerimónia, o presidente da câmara 
municipal de Nagasaki, Iccho Ito, criticou os Estados 
Unidos por terem efectuado em Julho no deserto do Nevada 
um novo teste nuclear e exigiu «a suspensão de todas as 
experiências relacionadas com armas nucleares». 

A explosão de Nagasaki ocorreu três dias após a de 
Hiroshima, em 6 de Agosto de 1945, em que cerca de 140 mil 
pessoas môrreram e que foi o primeiro ataque atómico 
mundial. 


Marcha pelas ruas de Bombaim 


010 


Evocado 0 apelo de Gandhi à independência 


ilhares de estudantes marcha- 
ram ontem pelas ruas de Bom- 
baim, para comemorar o apelo 


de Mahatma Gandhi, há 50 anos, à partida 
da potência colonizadora, a Grã-Bretanha, 
iniciando assim as cerimónias de mais um 


aniversário da independência. 


Cerca de 150 mil rapazes e raparigas, 
vestidos com o uniforme escolar, desfilaram 
entoando cânticos patrióticos e empunhando 
cartazes de homenagem a Gandhi e a outros 


heróis da independência indiana. 


A 9 de Agosto de 1942, Mahatma 
Gandhi, considerado o «pai» da indepen- 
dência, lançou o seu movimento «Quit 
India» («Abandonem a Índia»), o primeiro 
apelo inequívoco à partida do colonizador 


britânico. 


A independência chegaria cinco anos 
depois, na noite de 14 para 15 de Agosto 


de 1947. 


O primeiro-ministro indiano Inder 


Kumar Guijral participou, em Bombaim, 
numa cerimónia de cinco minutos de 
silêncio em memória dos que morreram 


apelo. 


nos combates pela independência, que 
decorreu no local onde Gandhi lançou o 


: bs. 
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Gandhi, o «pai» da independência indiana 


o 
sas 


Para assinalar a data estão previstos 
durante toda a semana espectáculos e 


manifestações diversas. 


Movimento dos Camponeses Sem Terra 


Nudez de uma militante provoca crise 


decisão de uma impor- 

tante militante do Mo- 

vimento dos Campo- 
neses Sem Terra (MST), no 
Brasil, de posar nua para uma 
revista erótica gerou uma crise 
na organização, que exige pro- 
gressos na reforma agricola 
mediante invasão de fazendas 
improdutivas. 

Débora Rodrigues, uma 
militantes do MST, que lidera 
um grupo de apoio à organiza- 
ção no Estado de São Paulo, 
aceitou, perante uma oferta de 
20 mil dólares - considerada 
como irrecusável por ela - 
-posar nua para um fotógrafo 


da edição brasileira da revista 
«Playboy». 

«A nudez não me vai tirar 
nada... Além disso, preciso 
do dinheiro para que os meus 
filhos possam voltar a viver 
comigo, pois não ganho o 
suficiente para poder educá- 
-los», assegurou a líder do 
MST, uma ruiva de 29 anos, 
1,70 metros de altura, 65 
quilos de peso e medidas de 
modelo. 

A decisão, apesar de apoia- 
da pelos familiares, amigos e 
chefes imediatos da campone- 
sa, foi vetada pelo coordenador 
geral do MST, o economista 


João Pedro Stédile, que decla- 
rou que Débora, como militan- 
te do MST, deve medir as 
consequências dos seus actos. 

Outros líderes do movi- 
mento consideram que as foto- 
grafias representam uma con- 
cessão aos valores burgueses 
que o MST combate e um 
instrumento que o governo 
pode utilizar, com o objectivo 
de «desmoralizar» a organiza- 
ção. 

As divergências sobre a 
nudez obrigaram a Coordena- 
ção Nacional (CN) do MST, 
composta por sete militantes, a 
reunir-se na quinta-feira para 


votar uma moção de apoio ou 
censura à possibilidade de Dé- 
bora posar nua para a revista 
masculina. 

"Após uma intensa discus- 
são, a CN aprovou a decisão 
da militante por quatro votos 
contra três, aliás estes últimos 
das três mulheres que integram 
a direcção do MST. 

«Vou posar para a revista € 
demonstrar que um sem terra 
não apenas padece nas lutas do 
movimento. Continuarei sendo 
uma camponesa que explora 
uma área cedida pela reforma 
agrária», assegurou Débora, ao 
ser da decisão do MST. 


Perante o novo caso amoroso de Diana 


Principe Carlos «feliz» ou «horrorizado»! 


s jornais britânicos di- 
vergem sobre a reac- 
ção de Carlos ao caso 


amoroso entre Diana e o pro- 
dutor de cinema Dodi al- 
-Fayed: uns dizem o príncipe 
«preocupado», outros assegu- 
ram que ele está «feliz» com o 
romance. 

«Se (Diana) está feliz as- 
sim, cu também estou», terá 
dito Carlos, segundo o «Daily 
Mail». 

Para o «Daily Express», a 
situação é bem diferente O 


jornal descreve 6 príncipe co- 
mo «desesperado» devido ao 
novo amor da ex-mulher. 

Os rumores da ligação en- 
tre a princesa Diana e o «play- 
boy» milionário, filho do egip- 
cio proprietário dos famosos 
armazéns «Harrods» em Lon- 
dres, Mohammed al-Fayed, ali- 
mentam desde sexta-feira os 
jornais britânicas, 

«Tudo O gue ele (Carlos) 
deseja é que ela seja feliz... sejam 
quais forem as dificuldades que 
possam enfrentar nos próximos 


anos», terá dito ao «Daily Mirror» 
uma «fonte real importante». 

Por sua vez, o «desespero» 
de Carlos é explicado pelo 
«Daily Express» com a preocu- 
pação do principe relativa- 
mente às «repercussões desta 
ligação nos filhos». 

«O homem com quem anda 
não é considerado recomendá- 
vel» (para Carlos), acrescenta o 
jornal. 

Para o «Daily Star», Carlos 
está «horrorizado» com a pos- 
sibilidade dos seus filhos, os 


príncipes William, de 15 anos, e 
Harry, de 12, virem a ter um 
«playboy» profissional como 
padrasto. 

A Grã-Bretanha aguarda ago- 
ra com impaciência a publicação 
das fotografias do casal durante o 
cruzeiro efectuado na Córsega e 
na Sardenha. 

As fotografias foram ven- 
didas a um jornal londrino, que 
sa! 208 domingos, por mais de 
600 mil dólares (cerca de 
112.800 contos) por um «papa- 
razzi» italiano. 


A fome na Coreia do Norte assume dimensão trágica 


Morte ameaça milhares de recem-nascidos 


entenas de milhar de 
recém-nascidos estão 
ameaçados de morte 
na Coreia do Norte, à beira 
de uma catástrofe devido à 
miséria aí existente, advertiu 
em Nova Iorque a directora 
do Fundo das Nações Unidas 
para a Infância (UNICEF). 
«Centenas de milhar de 
recém-nascidos estão ameaça- 
dos de modo significativo, não 


apenas de subnstrição, mas de 
morte», declarou, sexta-feira, 
Carol Bellamy, directora- geral 
da UNICEF. 

«E uma crise muito grave», 
disse ela aos jornalistas. «As 
necessidades humanitárias não 
podem esperar mais tempo». 

Carol Bellamy acaba de che- 
gar de uma viagem a esse país, 
assolado durants dois anos por 
severas inundações e actualmente 


pela pior seca em 60 anos, des- 
truindo as colheitas. 

«Vimos crianças com ida- 
des até aos 15 anos gravemente 
malnutridas e milhares delas 
próximas da morte», disse. 

«O facto de ver as crianças 
mais velhas igualmente tocadas 
mostra que a situação piora de 
dia para dia», prosseguiu. 

A agência internacional 
constatou uma grande degra- 


dação da situação alimentar na 
Coreia do Norte há três meses 
e situa em cerca de 80 mil o 
número de crianças sofrendo 
de subnutrição e outras 80 mil 
que não se alimentam segundo 
as suas carências. 

A UNICEF lançou recen- 
temente um apelo visando 
aumentar o seu programa de 
auxílio à Coreia do Norte 
para 14,3 milhões de dólares. 
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Descarrilamento nos EUA 
causou mais de cem feridos 


Mais de cem pessoas ficaram feridas, ontem, quando um 
comboio de passageiros descarrilou a este de Kingman, Arizona, 
por razões ainda desconhecidas, revelaram as autoridades 
policiais locais. - 

O comboio «Amtrak» descarrilou a 13 quilómetros de 
Kingsman, na linha Burlington Northen-Santa Fé, informou 
Don Thompson, chefe da segurança ferroviária de Arizona. 

Em 9 de Outubro de 1995, um comboio «Amtrak» 
descarrilou devido a uma acção de vandalismo num carril no 
deserto, 90 quilómetros a sudoeste de Fénix. O balanço do 
acidente ferrovário foi um morto e 78 feridos. 


Iraque prestes a retomar 
exportações de petroleo 


O Iraque está prestes a retomar as suas primeiras exportações 
de petróleo, no segundo semestre de aplicação do acordo 
«Petróleo contra Alimentos», anunciou um responsável petroli- 
fero iraquiano. 

«Vamos começar hoje (ontem) a estabelecer contratos com 
empresas petrolíferas contratadas pelo governo», disse o director 
da Organização de Estado para a Comercialização do Petróleo 
(SOMO), Saddam Zaban. 

Os primeiros petroleiros gigantes são esperados terça-feira 
para carregar petróleo iraquiano para o terminal turco de 
Ceyhan, no Mediterrâneo, e para o terminal iraquiano de Mina 
al-Bakr, no Golfo. 

O Comité de Sanções da ONU aprovou, sexta-feira, uma nova 
fórmula de fixação dos preços do petróleo iraquiano, permitindo a 
Bagdad retomar as sua exportações no segundo semestre, 


Mais tres mortos 
nos Alpes ifalianos 


Três alpinistas morreram ontem em três acidentes distintos 
nos Alpes do Piemonte (Itália), apurou-se junto dos serviços de 
socorro em montanha. 

Os acidentes ocorreram no Val Bognanco, no parque de 
Orsiera Rocciavre e na província de Cuneo, no Vale Pesio. 

A lista de mortos devido a desastres na montanha aumenta, 
assim, nos Alpes italianos. 

No total, desde o início da semana, 13 pessoas sucumbiram 
nos Dolomitas e mais seis perderam a vida no fim-de-semana 
último, elevando-se a 43 o número de mortos no conjunto do 
maciço alpino desde Julho. 


Polícia inglesa confiscou 
200 quilos de heroina 


A Polícia inglesa anunciou ter confiscado 200 quilos de 
heroína, avaliados em mais de 160 milhões de dólares, e detido 
dois homens, numa das suas maiores operações contra o 
narcotráfico. 

A Polícia encontrou a heroína empacotada em Potters Bar, 
norte de Londres, num camião registado na Eslovénia, disse um 
porta-voz da Scotland Yard. 

«Trata-se de uma das maiores apreensões de droga jamais feitas 
pela Polícia em território britânico», disse o porta-voz da Polícia, 
falando sob anonimato e sem identificar os indivíduos detidos. 


Solução da crise congolesa 
«so pode ser politica» 


A solução da crise no Congo «só pode ser política», defendeu 
o ministério francês dos Negócios Estrangeiros, condenando o 
reatar dos confrontos em Brazzaville. 

«Não é com a continuação das acções violentas que se 
encontrará uma solução», afirmou um porta-voz, Yves Dou- 
triaux, reagindo à notícia de que as duas partes em confronto - 
-tropas leais ao actual presidente, Pascal Lissouba, e ao seu 
antecessor e adversário, Denis Sassou Nguesso - retomaram os 
combates. 

Doutriaux defendeu uma solução política bascada nas 
propostas do Comité Internacional de Mediação, dirigido pelo 
presidente gabonês, Omar Bongo, e pelo representante da 
Organização da Unidade Africana (OUA), Mohamed Sahnoun. 

O retomar dos confrontos armados em Brazzaville constitui 
uma violação do cessar-fogo instaurado a 13 de Julho como 
iniciativa do presidente gabonês. 

As milícias do antigo presidente congolês Sassou Nguesso 
(«Cobras») acusaram as «milícias governamentais» de terem 
violado o cessar-fogo, numa declaração à rádio congolesa 
«Liberté», captada em Kinshasa. 

«Há dois dias que o povo espera com impaciência o regresso 
das delegações às negociações de paz de Libreville para se obter 
um compromisso político, mas os responsáveis políticos da 
tendência presidencial multiplicam as declarações incendiárias 
com a intenção real de relançar a guerra», acusaram. 

A rádio governamental rejeitou a responsabilidade do 
retomar dos combates, dizendo que os soldados de Lissouba se 
limitaram a ripostar a ataques dos «Cobras». 
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Fundador histórico do movimento basco 


Madariaga pede à ETA uma tregua de 30 dias 


fundador do movimento bas- 

co ETA, pediu uma trégua de 
30 dias à organização separatista 
para poder chegar a um acordo 
com o governo espanhol. 

Numa entrevista transmitida 
pela Rádio Nacional de Espanha, 
Madariaga assegura que a ETA 
deve pensar que chegou o mo- 
mento para deixar a actividade 
armada, chegar a um acordo com 
o governo e prestar contas ao 
povo basco. 

O histórico líder etarra, um 
dos fundadores da organização 


J ulen Madariaga, histórico 


asser Arafat acusou Is- 
rael de tentar «sufocar» 
o povo palestiniano e de 


destruir o frágil processo de paz. 

Falando perante o Conselho 
Legislativo palestiniano, reunido 
em Ramallah, na Cisjordânia, 
Arafat denunciou a pressão is- 
raelita sobre os territórios pales- 
tinianos, apelidando-a de «terro- 
rismo de Estado». 

«Estamos a atravessar tem- 
pos críticos», disse aos membros 
do Conselho, reunidos de emer- 
gência para discutir a crise com 
Israel ce a missão de paz do 
enviado norte-americano ao Mé- 
dio Oriente, Dennis Ross. 

O presidente da- Autoridade 
Palestiniana disse que o objectivo 
do primeiro-ministro israelita é 
humilhar os palestinianos e can- 
celar o processo de paz assinado 
com o anterior governo de Tela- 
vive. 

Segundo o Departamento de 


terrorista, em 1959, e que há 
algum tempo se encontra afasta- 
do do movimento, já fez um 
apelo semelhante em meados de 
Julho, dias depois do assassínio, 
pela ETA, do vereador do Parti- 
do Popular, no poder, Miguel 
Angel Blanco. 

Na entrevista, Madanaga diz 
que a ETA tem de «proclamar um 
cessar-fogo unilateral, mas não por 
um prazo indeterminado. 

Um mês seria o prazo mini- 
mo, mas um mês que seria 
renovável». 

O líder histórico etarra consi- 


dera que, nesses 30 dias, «se da 
outra parte houver um espírito 
minimo de colaboração e vontade 
política de pôr cobro à situação» de 
modo civilizado, há tempo para 
fazer sinais «que provarão à ETA 
que o governo espanhol tomou a 
sério o seu gesto». 

Na entrevista, realizada na 
povoação basca de Fuentebarria, 
próximo de Bilbau, Madariaga 
recorda que, desde os inícios da 
ETA, foi o «ramo militar» do 
grupo separatista a obedecer às 
ordens do «ramo político». 

Também pede ao governo 


Arafat não poupa criticas 


Israel acusado de «terrorismo de Estado» 


Estado norte-americano, a via- 
gem de Dennis Ross «centrar-se- 
-à exclusivamente» no reatar da 
cooperação em matéria de segu- 
rança entre israelitas e palestinia- 
nos. 

O conselheiro político de 
Netanyahu, Uzi Arad, afirmou 
que a visita se limitará unica- 
mente a discutir a «luta anti- 
terrorista» que a Autoridade 
Palestiniana «é suposto condu- 
zir». 

Dennis Ross deverá encon- 
trar-se com o primeiro-ministro 
israelita hoje de manhã e com 
Arafat durante a tarde. 

Israel recusou já a ideia de 
uma escalada militar no Libano 
antes da chegada de Ross, apesar 
do lançamento de roquetes para 
o seu território a partir daquele 
pais, na sexta-feira, e de um raide 
aéreo israelita, ontem, que pro- 
vocou a morte de um libanês e 
feriu outros três. * 


espanhol que cumpra «as suas | 


“próprias leis» e permita aos 


presos bascos expiar as penas 
nos seus locais de origem. 

Na entrevista, Madariaga 
considera que a ETA deve come- 
çar a «preparar os seus papéis 
para os transmitir» a um comité 
que seria constituido pelas insti- 
tuições políticas e sociais bascas. 

«A ETA teria de prestar 
contas a essa espécie de comité 
ou assembleia, criado de maneira 
civico-política e sobretudo demo- 
crática, a partir desse conjunto de 
forças», assinala. 


Yasser Arafat acusa Israel de pretender «sufocar» os palestinianos 


Boletim da organização desmente morte de Zouabri 


Chefe do GIA «esta vivo e de boa saude» 


último número do «El 
Ansar» (Os Partidá- 
rios), boletim clandesti- 


no próximo do Grupo Islâmico 
Armado (GIA) argelino, indica 
que o chefe da organização, 
Antar Zouabri, conhecido tam- 
bém por Abou Talha, «está vivo 
e de boa saúde». 

O boletim, distribuído todas 
as sextas-feiras em Londres, pre- 
cisa ter recebido a informação do 
seu correspondente «nos campos 
de batalha» argelinos. 

A morte de Zouabri foi 
anunciada pela Imprensa argeli- 


na, na sequência de uma impor- 
tante operação do Exército em 
Hattatba, 50 quilómetros a su- 
doeste de Argel, em meados de 
Julho, informação que nunca foi 
confirmada oficialmente. 

O boletim, em que é consi- 
derado que a «guerra santa» na 
Argélia está a atravessar «um 
período difícil», não dá quaisquer 
pormenores sobre os combates de 
então e que opuseram elementos 
do GIA às forças de segurança 
argelinas. 

No entanto, indica que os 
combates foram «mortiferos» e 


que as forças governamentais 
«sofreram grandes perdas huma- 
nas e materiais». 


Embaixador português 
apresentou credenciais 
ao presidente Zéroual 


O embaixador de Portugal 
em Argel, Eduardo Manuel Fari- 
nha Fernandes, apresentou on- 
tem as suas cartas credenciais 
como embaixador extraordinário 
e plenipotenciário ao presidente 


da República, Liamine Zéroual, 
informou fonte oficial, 

A saida da audiência na 
presidência argelina, o embai- 
xador português disse à im- 
prensa ter feito durante a reu- 
nião com o presidente um 
balanço das relações bilaterais, 
que qualificou como «extrema- 
mente positivas». 

«Falâmos da possibilidade 
de as aprofundar ainda mais, 
tanto no plano da cooperação 
económica e financeira como no 
plano dos contactos a alto nível 
político», disse. 


Separatistas pedem a intervenção da ONU, da OUA e da França 


Soldados comorianos desembarcaram em Anjouan 


oldados comorianos, pro- 

vavelmente acompanha- 

dos por mercenários, de- 
sembarcaram de noite na ilha de 
Anjouan, disse à Imprensa o 
porta-voz separatista Mohamed 
Abdou Madi em Mutsamudu, 
capital da ilha. 

Anjouan declarou domingo, 
unilateralmente, a independência 
das Comores, cujo governo está 
sediado em Moroni, na Grande 


Comore, a principal ilha do 
arquipélago, que inclui também 
Mohéli e Mayotte (ou Mahoré), 
esta última ainda administrada 
pela França, antiga potência co- 
lonizadora. 

Os separatistas de Anjouan 
exigem a anexação da ilha à 
França. 

Os soldados, que embarca- 
ram na Grande Comore em três 
barcos pneumáticos, dirigem-se 


para Mutsamudu, acrescentou o 
porta-voz. 

Segundo disse, os separatis- 
tas controlam o aeroporto da ilha 
desde as 8 horas locais de on- 
tem(6 em Lisboa). 

Mohamed Abdou Madi ape- 
lou às Nações Unidas e à Orga- 
nização da Unidade Africana 
(OUA) para que intervenham, 
na sequência do desembarque 
das tropas comorianas. 


«Nós, povo de Anjouan, 
lançamos um apelo premente 
à ONU e à OUA e também à 
França para que intervenham 
urgentemente de modo a im- 
pedir a progressão «las forças 
agressoras que desembarca- 
ram na zona oeste da ilha e 
se dirigem para a capital, 
Mutsamudu, e assim evitem 
um inútil banho de sangue», 
disse. 
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59.2 Volta a Portugal em Bicicleta 


De Valongo a Cantanhede e a alta velocidade 


Jaskula rolou para a consagração 


Paulo Pinto e José Gonçalves (texto) 


António Fernandes (fotos) 


Enviados especiais 


A 59º edição da Volta a Portugal termina hoje 
na Póvoa de Varzim, sendo praticamente certa a 
consagração do polaco Zenon Jaskula, da 
Mapei/GB como justo vencedor da prova. 
Ontem, na 13.º etapa, percorrida a alta 
velocidade entre Valongo e Cantanhede, o 
triunfo pertenceu ao italiano Simone Zucchi 
(Amore & Vita-Levira), que bateu ao «sprint» 
os restantes concorrentes. O camisola amarela 
chegou no pelotão, depois de ter apanhado um 
susto, quando o italiano Wladimir Bellhi 
(segundo classificado) lhe ganhou algum tempo, 
ao vencer um «sprint» especial e beneficar das 


respectivas bonificações. 


enon Jaskula não 

ganhou para o susto 

quando viu o seu 
mais directo perseguidor, 
Wladimir Bell, vencer um 
«sprint» especial e classifi- 
car-se em segundo numa 
outra dessas metas. O corre- 
dor suiço encontrava-se a 
somente 41 segundos do 
líder e com as bonificações 
conquistadas reduziu a des- 
vantagem, facto que levou 
Jaskula a classificar-se em 
terceiro lugar no último 
«sprint» especial do dia. 

Tudo isto passou-se na 
penúltima etapa da Volta a 
Portugal, percorrida entre 
Valongo e Cantanhede, na 
distância de 149.70 quilóme- 
tros, à boa média de 46.895 
kmy/hora. 

A vitória da tirada per- 
tenceu ao italiano Simone 
Zucchi (Amore & Vita-Levi- 
ra) que bateu ao «sprint» o 
seu colega de equipa Sandro 
Giacomelli e Biagio Conte 
(W52-Scrigno Gaern), tendo 
cumprido o percurso em 
3:11.32 horas. Os restantes 


ciclistas chegaram integra- 
dos no pelotão, pelo que 
foram pouco significativas 
as alterações na «geral» in- 
dividual. 

Mesmo assim, há a re- 
gistar uma ligeira recupera- 
ção de» Wladimir Belli, ao 
ganhar 4 segundos ao cami- 
sola amarela e o facto de 
Joaquim Gomes ter perdido 
um segundo também para 
Zenon Jaskula. Além disso, 
é ainda de referir a subida 
(um lugar) de Quintino Ro- 
drigues (Recer/Boavista) na 
tabela classificativa, o mes- 
mo acontecendo com o bra- 
sileiro Cássio Freitas (Troia- 
marisco) que trocou de lugar 
com o italiano da Saeco, 
Massimo Donatti (em queda 
livre na «geral»). 

De resto, saliente-se que 
Michele Landdomada 
(Amore & Vita-Levira) é já 
o virtual vencedor da «ge- 
ral» da montanha e Cândido 
Barbosa da «geral» por pon- 
tos. 

Em termos colectivos, o 
Recer/Boavista prepara-se 


md 
mem 


Numa chegada a Cantanhede em pelotão, Simone Zucchi foi o mais lesto, amealhando novo triunfo para 


os corredores italianos 


para hoje subir ao pódio, já 
que manteve a distância de 
10:44 minutos em relação à 
Maia/CIN. 


De ataque 
em ataque 


A um dia do final da 
«Volta», a caravana tomou 
um banho de multidão du- 
rante os 149.70 quilómetros 
da etapa de ontem, percorri- 
da a alta velocidade e com 
muitos ataques pelo meio. 

Com passagem pela ci- 
dade do Porto e por Aveiro, 
os 124 corredores que parti- 
ram de Valongo não encon- 
traram grandes dificuldades 
ao longo do percurso, já que 
as estradas estavam em boas 
condições e a única conta- 
gem de montanha (3º cate- 
goria) não oferecia qualquer 
tipo de problemas aos corre- 
dores. 

Logo nos primeiros qui- 
lómetros registaram-se ata- 
ques, situação compreensi- 
vel se atendermos ao facto 
de que logo à saída de 


Valongo havia um prémio 
de montanha. 

Youri Sourkov (Paredes 
Móvel - W52) foi o primeiro 
a tentar a fuga conseguindo 
chegar ao alto de Valongo 
em primeiro lugar, logo se- 
guido de Jesus Blanco (LA 
Alumínios Pecol) e Quintino 
Rodrigues (Recer/Boavista) 
que viria a ser o grande 
animador da tirada. 

Sourkov e Blanco, na 
descida para o Freixo, ganha- 
ram alguma vantagem sobre 
os restantes ciclistas, mas 
Quintino não se ficou pará 
trás levando o grosso da 
coluna em sua perseguição. 

O pelotão acabaria por 
absorver os três fugitivos 
poucos quilómetros depois. 

Mas as tentativas de 
fuga não se ficaram por 
aqui, já que o traçado (pra- 
ticamente plano) permitia 
constantes ataques. Ag qui- 
lómetro dez são dez os 
corredores a escaparem ao 
pelotão, com Quinting Ro- 
drigues (Recer/Boavista) 
sempre na dianteira, 


— 


No primeiro «sprint» 
especial do dia, em Espinho, 
o triunfo acabaria mesmo 
por sorrir ao homem do 
Recer/Boavista, que deixou 
para trás Marco. Milesi 
(Brescialat/Oyster) e Juan 
Carlos Taboas (Paredes Mó- 
vel-W52). h93 

A vantagem do-grupo de 
fugitivos começou, então, a 
ser cada mais reduzida, pelo 
que ao quilómetro 51, e sem 
qualquer estranheza, o pelo- 
tão absorvia os fugitivos. 

Não foi preciso esperar 
muito mais tempo para que 
fosse formado um outro 
grupo de ciclistas que logo 
se destacaram do grosso da 
coluna, mas, aí, a resposta 
do pelotão foi pronta, anu- 
lando de imediato a inicia- 
tiva. 


Belli tenta 
surpreender 


Em Estarreja, no segun- 
do «sprint» especial da tira- 
da e cumprida que já estava 
uma hora de corrida (45 
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km), Wladimir Bell (Bres- 
cialat/Oyster) isolava-se dos 
restantes ciclistas vencia sem 
dificuldades, facto que pro- 
vou algum mal estar ao 
camisola amarela devido à 
sua curta vantagem sobre o 
corredor suiço. 

Com Giancula Gorini 
fora da prova, o pelotão 
compacto seguiu a alta ve- 
locidade para a Vagueira 
para o último «sprint» do 
dia, Manuel Liberato 
(Troiamarisco) foi o vence- 
dor, mas a grande luta re- 
gistou-se entre o segundo e o 
terceiro, nada mais nada 
menos do que Belli e Jasku- 
la, com o último a ser 
obrigado a um esforço im- 
previsto para que Wladimir 
Belli não lhe ganhasse mais 
tempo em bonificações. 

Passado o pesadelo do 
ciclista polaco, poucas mais 
novidades surgiram, ainda 
que possamos destacar as 
tentativas de Pedro Lopes 
(Progecer/Tavira) em esca: 
par ao pelotão. 

Como seria de advinhar, 
o pelotão chegaria pratica- 
mente compacto a Canta- 
nhede, com a Maia/CIN a 
controlar os acontecimentos 
de modo a proporcionar a 
Cândido Barbosa a vitória 
na etapa. 

O triunfo acabaria, con- 
tudo, por pertencer a Simo- 
ne Zucchi que, à poucos 


metros da meta, se isolou e 


numa forte pedalada não 
deu hipóteses aos seus mais 
directos adversários. 

Hoje, a Volta despede-se 
até ao ano, com a última 
etapa a ligar Cantanhede à 
Povoa de Varzim a levar, 
por certo, milhares de pes- 
soas às ruas, sendo de desta- 
car a passagem pelo «cora- 
ção» da cidade do Porto, 
onde junto à Câmara Muni- 
cipal estará instalada uma 
meta de «sprint» especial. 
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m Michele Laddomada 


(Amore & Vita) 

«Estes dois últimos 
dias não têm sido nada 
fáceis para mim. Que- 
ria muito ganhar a 
etapa da Senhora da 
Graça, mas uma gripe 
não me possibilitou 
conseguir esse objecti- 
vo. Estou satisfeito 
por ter ganho a mon- 
tanha, afinal de contas 
trata-se de uma classi- 
ficação muito impor- 
tante e que nem todos 
os ciclistas conseguem 
alcançar». 


Carlos Teixeira (Recer/ 
Boavista) 

«Perdi o prémio da 
montanha, mas tive 
uma grande prestação 
na Volta a Portugal. 
Perdi a possibilidade 
de ganhar, pelo segun- 
do ano consecutivo, a 
camisola azul, mas pa- 
ra compensar o Recer/ 
Boavista vai, ao que 
tudo indica, ganhar a 
“geral” por equipas. O 
Laddomada é um 
grande ciclista, mas 
volto a repetir que 
estou satisfeito com o 
meu comportamento». 


Wladimir Belli (Brescia- 
lat) 

«Amanhã (hoje) 
não vou atacar. O Jas- 
kula mostrou, na eta- 
pa da Senhora da Gra- 
ça, ser o ciclista mais 
regular e forte deste 
pelotão e portanto me- 
rece ganhar. Estou 
agora preocupado 
com a preparação para 
a Volta à Espanha, 
que passou a ser o 
meu grande objectivo. 
Hoje (ontem) limitei- 
-me a ver como estava 
e acabei por ganhar 
um “sprint” especial, 
embora isso não tenha 
nada de anormal. Já 
não penso na camisola 
amarela». 


S0 


Os receios de Zenon 
Jaskula (Mapei) 
acabaram por não se 
verificar. O polaco da 
formação que lidera o 
«ranking» mundial 
não sofreu nenhum 
ataque, tanto de 
Wladimir Belli 
(Brescialat) como de 
Joaquim Gomes 
durante a ligação entre 
Valongo e 
Cantanhede. O 
camisola amarela 
estava apreensivo 
antes da partida para a 
penúltima etapa da 
Volta a Portugal, ao 
ponto de não querer 
dar entrevistas 
alargadas já na 
condição de virtual 
vencedor. Muito frio, 
Jaskula diz que falta 
apenas uma etapa para 
a sua consagração, 
mas não descansa 
enquanto não receber 
os «louros» na Póvoa 
do Varzim. 


s jornalistas portu- 
gueses sentem 
grandes dificulda- 


des para fazer um trabalho 
sério com Zenon Jaskula, 
não apenas pela sua lingua, 
mas principalmente por ser 
bastante sucinto nas suas 
respostas. De qualquer mo- 
do, o camisola amarela pro- 
cura dar uma imagem bem 
diferente daquilo que é, ou 
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A alta velocidade, os ciclistas não sequer gozaram a beleza da ria de Aveiro 


seja, bastante reservado pa- 
ra a comunicação social, um 
pouco à imagem de outros 
grandes campeões. 

Jaskula foi novamente à 
improvisada sala de Im- 
prensa junto ao pódio e 
disse estar um «pouco mais 
tranquilo, mas ainda não 
posso festejar a vitória. 
Continuei, depois desta eta- 
pa, na frente da corrida. Foi 
uma etapa nervosa, com 
sucessivos ataques, o que 
deu um andamento à prova 
ao nível do que acontece na 
Volta à França. Estou agora 
concentrado na etapa de 
amanhã (hoje), pois nunca 
se sabe e pode acontecer 
qualquer contratempo. Hoje 
(ontem) era uma etapa mui- 
to importante, mas a Mapei 
controlou sempre os aconte- 
cimentos. Sinto-me um pou- 
co cansado, pois fazer duas 
provas como o 'Tour' e a 
“Volta” é desgastante. Mas a 
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Zenon Jaskula respira de alívio 


falta uma etapa! 


equipa apostou em mim e eu 
acabei por corresponder às 
expectativas. Fico feliz por 
isso. Agora, só falta uma 
etapa e espero que seja 
calma, embora todos quei- 
ram aproveitar a derradeira 
oportunidade para dar nas 
vistas». 


Simone Zucchi: 
«A vitória foi 
uma surpresa» 


Simone Zucchi, um ci- 
clista neo-profissional dos 
quadros da Amore & Vita, 
surpreendeu tudo e todos na 
chegada a Cantanhede, ao 
ganhar ao «sprint» uma 
etapa, o que não estava 
sequer nas suas previsões. 

O corredor reconhece 
que foi feliz na sua terceira 
vitória deste ano, mormente 
num pelotão onde há ciclis- 
tas mais credenciados neste 


+ 
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tipo de chegadas. 

«Eu vinha com um an- 
damento rápido para lançar 
o meu companheiro Sandro 
Giacomelli, mas acabei por 
seu O primeiro ...antes que 
fosse tarde. O importante 
era conseguir mais um 
triunfo para o nosso patro- 
cinador, depois da excelente 
campanha do Laddomada 
na montanha. A nossa equi- 
pa veio com o objectivo de 
ganhar etapas e acabou por 
conseguir, embora se o Lad- 
domada fosse um contra- 
-relogista bom pudesse, neste 
altura, andar com a camiso- 
la amarela. Fiquei satisfeito 
por ter ganho, já que sou 
um corredor jovem e com 
pouca experiência a nível 
internacional. O meu treina- 
dor com certeza que ficou 
contente e isso deixa-me 
moralizado para outras pro- 
vas em que venha a partici- 
par». 
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H Joaquim Gomes (LA 


Alumínos-Malveira) 

«A Volta a Portugal 
ficou decidida depois da 
subida da Senhora da 
Graça. Nessa subida 
tentei, a todo o custo, 
ganhar a etapa mas não 
deu. Não valia a pena 
estar a atacar, pois as 
equipas italianas esta- 
vam interessadas em 
que a etapa terminasse 
ao “sprint”. Hoje (ontem) 
e amanhã (hoje) são 
duas etapas de consa- 
gração para o Jaskula, 
que é um digno vence- 
dor. Fiz uma corrida 
interessante, mas era im- 
possível destronar o ci- 
clista polaco, que, ape- 
sar da sua idade, atra- 
vessa um grande mo- 
mento de forma. O im- 
portante é estar no gru- 
po de “elite"». 


Cândido Barbosa 
(Maia/CIN) 

«Não houve respei- 
to por ninguém na luta 
pelo "sprint. Os italianos 
bloquearam-me e não 
permitiram que chegasse 
mais à frente. Inclusive, 
houve um corredor da 
Scrigno que me enviou 
contra as barreiras, mas 
eu travei a fundo e não 
caí. Prefiro perder uma 
etapa do que estragar 
um poteo o equipamen- 
to. Esteu contente com 
a minha prestação na 
Volta à Portugal». 


Manuel Zeferino (direc- 
tor desportivo Maia/ 
CIN) 

«Fizemos de tudo 
para o Cândido ganhar 
a etapá, mas foi blo- 
queado pelos italianos 
na última rotunda. No 
entanto. somos a única 
equipa portuguesa que 
conseguiu ganhar duas 
etapas é andar de ama- 
relo. A equipa continua 
a não estar bem, mas 
estou em crer que me- 
lhores dias virão». 


EH A confusão regressou —- Depois de alguns dias de 
interregno, a confusão regressou às chegadas da Volta a 
Portugal em bicicleta. A recta da meta era larga e dava 
perfeitamente para tudo correr na perfeição, mas não. 
Como de costume, as tropas que ajudam a organização da 
prova nas chegadas deixaram entrar gente de toda a parte 
para um local que, na teoria, deveria estar vedado. 

Os militares preocupam-se mais com os «crachá» dos 
jornalistas, enquanto deixam entrar pessoas injustificada- 
mente. E certo que eles não estão na prova com uma missão 
específica, mas, nesse caso, façam-se regressar os polícias. 
Ou então, os tropas que mostrem o seu pulso. Das duas 
uma... 


mM Sala de Imprensa surrealista — É de conhecimento 
público que organizar qualquer evento desportivo em 
Portugal não está, na verdade, ao alcance de todas as 
empresas, principalmente quando se trata de uma Volta a 
Portugal. 

No entanto, é necessário arranjar o mínimo de 
condições para os jornalistas desempenharem a sua função, 
o que, na realidade, não se verificou em Cantanhede. Os 
profissionais da Imprensa não tinham fichas para ligar os 
respectivos computadores e, perante esse imprevisto, 
tiveram que se sujeitar a algumas limitações. Situações 
que devem ser revistas para o bem de todos... 


m Casamentos — Agosto é, como toda a gente sabe, o mês 
dos casamentos. A maioria dos portugueses preferem casar 
nesta altura do ano, pois é quando se torna mais fácil reunir 
toda a família. Ontem, por várias vezes, algumas viaturas 
que iam em caravana para as respectivas bodas tiveram que 
encostar na berma da estrada e esperar, pacientemente, que 
passasse o pelotão. A noiva poderia esperar, desde que o 
noivo não fosse impaciente. O director da prova, Serafim 
Ferreira, viu uma situação dessas e disse, via rádio Volta: 
«que «linda vai a noiva». 


m Doping 3 em 1 = vinho - A Volta a Portugal é feita de 
movimento, espectáculo e algumas cenas caricatas. Ontem, 
na partida em Valongo, apareceu uma viatura que fazis 
parte da campanha contra o «doping», um hábito a que 
recorrem alguns ciclistas. 

O carro, todo ele pintado de branco, continha uma 


Jaskula e Fernando jo Mal, presidente da Câmara Municipal de Valgrigo, uma autarquia que tem vindo a 


investir muito (e a colher os inerentes dividendos) no ciclismo 
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Há muito tempo que o Porto não assiste à partida ou chegada de 
uma etapa da Volta a Portugal. Fica-lhe a consolação de ver passar 
os ciclistas, E muitos foram aqueles que estiveram na beira da 
estrada para aplaudir 


mensagem bem explicita: «doping' 3 em 1 = vinho». A 
maior parte dos corredores desataram a rir, mas a 
acompanhar a viatura estava, como não podia deixar 
de ser, a música pimba. Foi, como se diz na gíria, o fim 
da «macacada». 


mm Fernando Melo — O pre- 
sidente da Câmara Munici- 
pal de Valongo, como acon- 
tece quase sempre, não quis 
deixar de marcar presença 
na partida dos ciclistas para 
a penúltima etapa da Volta 
a Portugal. 

O «camisola amarela» de 
Valongo, como foi epitetado 
pelo «speaker» da prova, 
disse que «a organização da 
Volta tem sido um sucesso. 
Estamos sempre presentes em 
todas as manifestações des- 
portivas, pois a nossa popu- 
lação acorre em massa. Sou 
um grande defensor do des- 
porto, aliás ainda pratico 
squash e natação». Um pre- 
sidente desportista, com elei- 


ções à porta... 


m Helicóptero — Para se 
fazer ciclismo em directo é 
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necessário um ou mais helicópteros. É o que tem acontecido 
desde que a SIC passou a deter os directos televisivos das 
provas mais importantes disputadas em Portugal. Porém, 
alguns ciclistas — mormente os estrangeiros — têm-se 
queixado da baixa altitude a que voa o aparelho. Serafim 
Ferreira já protestou, mas parece que não valeu a pena. A 
situação repete-se constantemente e, ao fim e ao cabo, os 
ciclistas é que acabam por ser os grandes prejudicados, 
porquanto levam com um vento forte e poeira nos olhos. E 
da SIC, está tudo dito... 


Hm Paulo Pinto - Que saudades! Paulo Pinto, um dos 
melhores «sprinters» portugueses de sempre e que terminou 
a carreira ao serviço da W52 Quintanilha, visitou a 
caravana ontem à tarde, aproveitando uma mini-viagem 
de negócios a Cantanhede. 

Aquele que foi o grande «rival» de Pedro Silva, 
actualmente ao serviço da LA Alumínios-Malveira, sentiu 
um arrepio na espinha quando ouviu dizer que a chegada 
seria ao pelotão. As saudades ficam, à medida que os anos 
passam... 


m Belezas — Portugal é um país cheio de belezas de muita 
espécie. Mas há uma coisa em que somos campeões: as 
mulheres. As portuguesas são, sem sombra de dúvidas, das 
mulheres mais lindas do Mundo. Em Valongo isso ficou 
bem patente. Uma jovem, aparentando os seus 20 anos, 
passou — com um olhar deslumbrante pela caravana — e 
colocou todos os ciclistas estrangeiros, e não só, a olhar 
para si. A beleza da jovem rapariga era tanta que todos 
quiseram oferecer uma peça do seu equipamento à, 
presumivelmente, valonguense. A linda rapariga agradeceu 
e todos ficaram babados. O caso não era para menos. 
«Mama mia, que máquina», diziam os ciclistas italianos. 


m Camuflado e botas — Zenon Jaskula, que hoje terá a 
sua etapa de consagração, não pará de surpreender toda 
a caravana. O polaco, que não morre de amores pelos 
jornalistas, pediu ao capitão que comanda as forças 
aerotransportadas um camuflado e umas botas da 
tropa. 

O camisola amarela disse ao capitão Bernardo que gosta 
imensos das cores do camuflado, e fez esse pedido para 
andar de moto na Polônia. Jaskula adora andar de moto, o 
que não surpreende muito, pois afinal de contas também é 
um «hobby» de duas rodas. O capitão respondeu afirma- 
tivamente ao pedido e vai enviar as botas e o camuflado 
pelo correio. Um gesto bonito. 


m O público é do Norte — Alguns ciclistas queixaram-se 
de nos primeiros dias não encontrarem público como 
por exemplo no «Tour» e no «Giro». Ontem foi-lhes 
feita a vontade, pois a caravana percorreu parte da 
região Norte. O público era imenso nas bermas das 
estradas. Todos quiseram aplaudir os ciclistas. Hoje 
será a vez da caravana passar em plena Avenida dos 
Aliados, no Porto, onde se espera uma grande afluência 
de público. É caso para dizer. O público é do Norte. 
Caramba! 


m RTP em directo na Vuelta” —- Apesar de não ter direitos 
televisivos da Volta a Portugal, a RTP continua a apostar 
forte no ciclismo. Depois de ter dado imagens do «Giro» e 
do «Tour», a estação de 5 de Outubro vai enviar uma 
equipa de reportagem à Volta à Espanha, que começa no 
dia 6, em Lisboa. 

Francisco Figueiredo será o coordenador e contará, em 
princípio, com os comentários de Marco Chagas, detentor 
do maior número (quatro) de vitórias na prova-rainha 
nacional. 
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“Volta” melhorou em termos competitivos 


O) Comércio do Porto 


59.2 Volta a Portugal em Bicicleta 


Carmelo Astigarraga, comissário da UCI 


O presidente do Colégio de Comissários 
Internacionais presentes na Volta a Portugal, 
Carmelo Astigarraga, está satisfeito com a 
organização da 59.º edição da prova. Para o 
dirigente espanhol, a mais importante 
competição velocipédica portuguesa tem 
tendências a melhorar e a prova disso tem sido o 
permanente evoluir da competição, tanto em 
termos organizativos como desportivos. 


uanto à promoção da 
«Volta» no «ranking» 
internacional, Astigarra- 
ga que, em seu entender, o 
importante é fazer-se melhor de 
ano para ano, embora a União 
Ciclista Internacional (UCT) con- 
tinue a estudar o assunto. 
«A presente edição da Volta 
a Portugal tem sido muito bem 
organizada, encontrando-se ao 
nível de outras competições de 
reconhecida importância inter- 
nacional. Em termos desporti- 
vos, a "Volta" tem sido bastante 
boa, não só no ritmo de corrida, 
mas em toda a luta existente de 
etapa para etapa, com destaque 
para o trabalho efectuado pelos 
ciclistas portugueses», começou 
por dizer Carmelo Astigarraga. 
O comissário internacional 
mostrou-se também surpreendido 


com algumas inovações verifica- 
das nos últimos anos, realçando o 
aspecto competitivo que, de acor- 
do com a sua opinião, deu um 
importante «salto» qualitativo. 
«De todas as melhorias ve- 
rificadas na Volta a Portugal, 
penso que o nivel competitivo 
foi o facto mais importante. 
Estive aqui há quatro anos e, 
passado esse tempo, notei uma 
evolução significativa no campo 
desportivo, o que é, sem dúvida, 
extremamente importante para a 
projecção da prova em termos 
internacionais». 


Elogios a 
Serafim Ferreira 


Astigarraga elogiou a forma 
como Serafim Ferreira tem de: 


Carmelo Astigarraga desvaloriza 


a questão da classificação da 


Volta no «ranking» internacional. O importante, na sua opinião, é a 
evolução positiva que se tem verificado 


senvolvido as suas funções ao 
longo dos últimos anos, salien- 
tando a maneira como foi estu- 
dado o traçado da prova. 

«A equipa liderada por Se- 
rafim Ferreira tem vindo a 
efectuar um excelente trabalho. 
Esta "Volta! teve um pouco de 


tudo. Houve etapas duras e 
outras para rodar, por isso tanto 
os trepadores como os roladores 
tiveram oportunidade para de- 
monstrar o seu valor». 
Relativamente ao posiciona- 
mento da Volta a Portugal no 
«ranking» internacional e à uma 


* Fundos Poliacrílicos 


hipotética ascensão da prova por- 
tuguesa, Astigarraga não deu 
muita importância ao assunto, 
dizendo, porém, que a UCI conti- 
nua a estudar a questão. 

«Esse é um problema que 
diz respeito à União Ciclista 
Internacional (UCI), mas penso 
que essa questão não é de 
grande importância. O que im- 
porta é que esta prova seja bem 
organizada, tenha muita partici- 
pação e, acima de tudo, uma 
boa imagem internacional. Se no 
«ranking» mundial a “Volta” 
pode estar um pouco acima, ou 
abaixo daquilo que seria de 
esperia, isso é de somenos im- 
portância». 

Sobre algumas das lacunas a 
resolver de futuro, o represen- 
tante da UCI na Volta a Portu- 
gal destacou o papel dos jorna- 
listas numa melhor promoção 
da prova. 

«Hã sempre algo que deve 
ser melhorado, e nesse aspecto 
os órgãos de comunicação social 
tém um papel fundamental ao 
motivar as pessoas a reconhece- 
rem a importância desportiva da 
prova». 


Uma «Volta» 
sem «estrelas» 


Uma das questões que 
continua a originar alguns 
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comentários na caravana, 
continua a ser o facto de as 
«estrelas» da velocipedia in- 
ternacional não integrarem o 
pelotão da «Volta». Astigar- 
raga explica a questão e diz 
que será muito difícil concre- 
tizar esse sonho nos próximos 
tempos. 

«A participação de corre- 
dores de gabarito internacio- 
nal na Volta a Portugal será 
sempre muito difícil, já que 
todos eles disputam o "Tour 
de França e têm pouco tempo 
de recuperação para disputar 
a prova portuguesa. No en- 
tanto, há outros ciclistas de 
qualidade que podem partici- 
par na “Volta”, o que aliás tem 
vindo a acontecer nos últimos 
anos». 

Para o ano, Carmelo Asti- 
garraga está convicto que as 
melhorias vão continuar a ser 
evidentes na maior competição 
velocipédica portuguesa. 

«Penso que para o ano a 
“Volta” poderá melhorar em 
termos organizativos, pois 
tem sido evidente a evolução 
verificada de ano para ano. O 
director Serafim Ferreira está, 
como já disse, a fazer um bom 
trabalho, por isso é perfeita- 
mente natural que, na próxima 
edição, se melhorem certas e 
determinadas coisas». 


FABYLAK 


TINTAS E VERNIZES 


» Tintas Plásticas 


» Revestimentos Plásticos 


* Fundos Ácrilicos 

* Fundos Poliuretanos 
Vernizes p/ Parquet 

* Vernizes Acrílicos 

* Vernizes Poliuretanos 
* Esmaltes Poliuretanos 
* Velaturas 


100 110 120 130 40 


e Isolantes 

» Vernizes 

+ Primários 

» Esmaltes 
 Diluentes 

e Colas Industriais 


SE-km 110,3 
SE-km 114,1 


º 
é 
- 
S 


chousa, Laborim, Santo Ovídio, Av. 
República, Porto (R. Mouzinho da 
Silveira, Avenida dos Aliados, R. Dr 
Alfredo Magalhães), Leça do Balio, 
Gondivai, Guardeiras, Vilar do Pi- 
nheiro, Azurara, Vila do Conde, e 
Póvoa de Varzim, onde a caravana, 
depois de passar uma vez pela meta, 
terminará a prova cerca das 15.30 
horas. 


A 59º Volta a Portugal em bici- 
cleta acaba hoje, na Póvoa de Var- 
zim. Esta derradeira etapa passará 
uma vez mais pela cidade do Porto, o 
que dará, uma vez mais, alguma 
emoção à prova. 

Os ciclistas partem de Cantanhede 
às 11.30 horas, passando por Agueda, 
Travanca, Oliveira de Azeméis, Pico- 
to, Vendas de Grijó, Carvalhos, Re- 


RUA RETORTA + 4415 SANDIM * CARVALHOS 
FAX (02) 7632647 
= (02) 7632640 - 7632648 


De Ce ísíucosszíõíã]580028888 


20 Desporto O Comércio do Porto 10 Agosto 1997 


99.2 Volta a Portugal em Bicicleta 
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3! Povoa de Varzim 


«Póvoa do Mar» começou por ser uma pequena 
enseada, com uma colina adjacente, no lugar 
onde, hoje, se encontra a Igreja Matriz. 

A Póvoa actual, para além das suas tradições piscató- 
rias, é uma das maiores praias portuguesas e um centro de 
turismo em ascensão no litoral nortenho. 

Em 1875, a inauguração da linha de caminho-de-ferro 
do Porto (Boavista) à Póvoa de Varzim veio incrementar, 
além das trocas comerciais, o acesso de veraneantes que 
contribuiram para, ao longo do último quartel do séc.XIX, 
o aglomerado se ir adaptando a uma estância de veraneio 
balnear. 

A zona mais antiga da cidade mantém ainda muitos 
exemplos da arquitectura marcadamente nortenha dos 
séculos XVIII e XIX: construções de granito; varandas de 
grades de ferro trabalhado e azulejos policromos. 

Cidade onde nasceu o escritor Eça de Queiroz, a Póvoa 


de Varzim é também conhecida suas festas populares de 
condão religioso. 


Estes são, assim, em traços largos a Póvoa de Varzim 
Banco Nacional Ultramarino 


- do Casino, das praias, das pescas, das suas gentes 
* Financiamento assegurado pelo BNU ligadas ao mar — onde se afirma, de dia para dia, uma 
* Condições especiais sm termos de taxa de juro 


personalidade cultural, fortemente enraizada num con- 
* Isenção de custo de avaliação e abertura de processo junto de tradições profundamente vividas pelos habi- 
* Apoio na elaboração do processo 


gi ço acaba a 59º Volta a Portugal em bicicleta e assim 
Av. Tomás Ribeiro - Praia do Furadouro/Sul 
OVAR - Tel. e Fax 056 592352 


“CONDOMÍNIO FECHADO « EDIFÍCIOS BARRAMARES — 


“Visite o anaer modelo - TO - T - T2 - T3 


* 4 courts de squash | + Piscina térmica, semiolímpica 
* Saunas e balneários »« Salão de festas e de jogos 
* Área comercial * Cinema 


e Zona de r$treação 


este «Terra a Terra», onde, de uma maneira geral, demos a 
conhecer importantes cidades do País, numa trabalhosa, 
mas aliciante viagem «para fora cá dentro», porque «cá 
dentro» ainda temos coisas muito bonitas para descobrir. 
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A Liga de Clubes 
«fintou» o Sindicato 
dos Jogadores na 
assembleia geral 
extraordinária da 
Federação Portuguesa 
de Futebol, pelo que 
mais futebolistas 
estrangeiros poderão 
ser inscritos sem 
restrições. 


assembleia, ontem re- 
atada após o intervalo 
de uma semana, ao 


considerar nulo o protocolo 
acordado em Julho último, 
frustrou as esperanças do or- 
ganismo sindical em estancar o 
afluxo de futebolistas estran- 
geiros no futebol luso. 

Com esta «finta», a Liga 
Portuguesa de Futebol Profis- 
sional, também conhecida por 
Liga de Clubes e liderada por 
Valentim Loureiro, estendeu as 
mãos a uma proposta conjunta 
das Associações de Setúbal, 
Lisboa, Aveiro e Coimbra, 
seus parceiros na estrutura 
federativa. 

O conteúdo do novo do- 
cumento retoma disposições 
do regulamento oficial da 
federação e estabelece que a 
partir de Janeiro de 1998 os 
clubes da I Divisão só podem 
inscrever seis Jogadores não 
comunitários que não possam 
representar as selecções por- 
tuguesas, número que se re- 
duz para cinco no caso de 


Sem restrições o número de estrangeiros 


Liga «finta» Sindicato dos Jogadores 


clubes da II Divisão de Hon- 
ra. 

A Liga tem agora 60 dias 
para, em assembleia de clubes, 
fixar as futuras regras sobre 
transferências e inscrição de 
jogadores. 

Com esta decisão, clubes 
como Benfica e Sporting nada 
têm a recear quanto à utiliza- 
ção dos numerosos estrangei- 
ros que contrataram esta épo- 
ca. 

O Sindicato dos Jogadores 
tentou, como lhe competia, 
recuperar o acordo agora de- 
nunciado pela Liga, mas em 
vão, o que motivou do seu 
delegado, António Carraça, a 
ameaça de que o organismo 
sindical irá movimentar-se no 
sentido de impugnar as deci- 
sões segundos antes aprova- 
das. 

A proposta conjunta on- 
tem aprovada possibilita aos 
clubes a incorporação de um 
número ilimitado de jogadores 
estrangeiros, condição que será 
extinta a partir de 1 de Janeiro 
de 1998, quando for recupera- 
do o disposto no artigo 104.4 
do Regulamento de Provas 
Oficiais da FPF, que limita a 
seis o número estrangeiros não 
comunitários por clube da 1 
Divisão, e a cinco nos da 
Divisão de Honra. 

A proposta inclui, contu- 
do, um aditamento que anula 
tais limitações quando se trata 
da Taça de Portugal e da 
Supertaça «Cândido de Olivei- 
ra», provas organizadas pela 
FPF. 

Entretanto, a Liga tem um 
prazo de 60 dias para promo- 


Campeonato de França 


Monaco não vence 


O Mónaco, campeão em título, continua sem vencer 
cumpridas que estão duas jornadas do francês, após ceder 
um empate (2-2) em casa, com o novo promodivisionário 


Chateauroux. 


Um quinteto, onde se inclui o vice-campeão Paris Saint- 
-Germain, segue na frente, só com vitórias (seis pontos), 
enquanto o Mónaco é 12.º, com o ponto do empate agora 


cedido. 


No Principado, a equipa onde alinha o português 
Costinha (agora conhecido por Da Costa), a formação local 
perdia aos 65 minutos, por 2-1, mas evitou humilhação 
maior com um golo de Ikpeba, aos 68. 

N'Doram fez o 1-0 para o Mónaco (41 minutos), mas 


ver uma assembleia geral de 
clubes, na qual seja debatido o 
seu regulamento de transferên- 
cias, bem como alguns princi- 
pios, como «a promoção da 
formação e recrutamento de 
jogadores portugueses, tendo 
em vista, nomeadamente, o 
apetrechamento, nas melhores 
condições, das selecções portu- 
guesas». 

Todavia, os autores da 
proposta não deixaram de ter 
em conta a necessidade de 
«respeitar a aplicação dos prin- 
cípios de livre circulação aco- 
lhidos no Tratado de Roma e 
noutras convenções internacio- 
nais». 

O mesmo documento obri- 
ga ainda à constituição de uma 
comissão integrada por repre- 
sentantes das direcções da 
FPF, Liga e Sindicato dos 
Jogadores, assim como delega- 
dos dos restantes sócios ordi- 
nários da federação, a fim de, 
no prazo máximo de 90 dias, 
elaborarem regulamentos da 
participação de jogadores es- 
trangeiros nas competições ofi- 
ciais e de transferências no 
âmbito da FPF. 

A Associação de Setúbal, 
no sentido de garantir a rápida 
elaboração da acta da sessão 
onde a questão dos estrangei- 
ros foi decidida, viu aprovado 
uma sua proposta, que visava 
dirigir um voto de confiança à 
mesa dos trabalhos, para que 
fossem os seus membros a 
garantir essa tarefa. 

Valentim Loureiro, inco- 
modado com a insistência do 
representante do Sindicato dos 
Jogadores para que a Liga 


Na apresentação aos socios 


Braga bate (2-0) Orense 


Õ, 


associativa. 


Perante cerca de três mil espectadores e sob a direcção 


confirmasse a validade do pro- 
tocolo de que ambos foram 
signatários, afirmou que o re- 
ferido documento havia sido 
assinado pela Liga de boa-fé, o 
que «não terá acontecido da 
parte do Sindicato, que assi- 
nou o documento em desespe- 
ro». 

Para o presidente da Liga, 
o seu antecessor (Pinto da 
Costa) tinha uma visão do 
problema, «e nós temos outra 
diferente» e acrescentou: 

«Por isso, assumimos a 
anulação do protocolo, que 
não tem validade legal para 
obrigar ninguém, valendo ape- 
nas como documento de inten- 
ção, que provavelmente foi o 
propósito do meu antecessor». 


Ratificado o 
protocolo financeiro 


O protocolo financeiro 
proposto pela Liga à FPF foi, 
finalmente, ratificado pelos 
restantes sócios, com o voto 
contra da Associação do Al- 
garve, cujo delegado assumiu 
que «alguns dos pontos conti- 
dos no documento não deve- 
riam ser inscritos no clausula- 
do». 

Desta forma, a Liga está 
em condições regulares de me- 
ter mãos à organização dos 
dois campeonatos profíssio- 
nais, entregando como contra- 
partida à FPF a verba global 
de 1,2 milhões de contos. Cada 
uma das fatias terá de ser 
liquidada em duodécimos igu- 
ais e mensais. 

Ao documento proposto 


Sporting de Braga recebeu e venceu o Orense, da II 
Divisão espanhola, por 2-0, em encontro de apre- 
sentação da formação «arsenalista» à sua massa 


de Gomes Araújo (Braga), as equipas alinharam. 


Sporting de Braga - Wosniak; Zé Nuno (Vitor Pereira, 
71), Sérgio (Idalécio, 59"), Artur Jorge e Lino; Baltazar (Zé 


Valentim Loureiro esgrimou, com o Sindicato dos Futebolistas, 
teses ácerca do número de jogadores estrangeiros a inscrever pelas 
equipas e acabou por sair vencedor 


pela Liga à ratificação da AG 
da FPF foi apenso um adita- 
mento, no qual a instituição de 
Valentim Loureiro aceita pas- 
sar de três para cinco dias o 
prazo-aviso dos jogos a serem 
transmitidos pela TV, e que a 
revisão do protocolo seja feita 
até final de cada época, sob 
pena de caducidade, se acaso 
se verifiquem «alterações legais 


ou estatutárias incompatíveis 
com o mesmo». 


Aprovados sem grande 
margem de dúvidas foram os 
pontos relacionados com os 
regulamentos de competições 
e disciplinar da Liga, bem 
como as diversas propostas 
federativas relacionadas com 
a integração do futebol de 
cinco na estrutura da FPF. 


«A fera» 


Manuel, 88"), Formoso, Rodrigão e Karoglan; Toni 
(Gamboa, 88") e Carlitos (João Pinto, 78”). 


ja esta 
em Alvalade 
Sporting 
contrata 
argentino 
Gimenez 


Martel (aos 56 e 65) «gelou» o Estádio Louis II, colocando o 
recém-promovido Chateauroux a ganhar em casa do 
campeão. 

No Estádio do Velódromo, o Marselha conseguiu 
preciosa vitória sobre o Nantes (terceiro a época passada), 
com um golo solitário do «capitão» Laurent Blanc, ex- 
-Barcelona. 

Curiosamente, Blanc, que bisou na jornada inaugural, é 
o melhor goleador da época em curso, com três golos - uma 
excelente prestação para um defesa. 

A goleada do dia foi conseguida no Havre, com a equipa 
local a «aplicar» 4-0 ao Montpellier (Soloy, 19, Dhorasoo, 
30, Pouget, 66 e Samson, 68). 

A jornada teve início na sexta-feira, com dois jogos 
antecipados, onde sobressaiu o Auxerre-Paris Saint-Ger- 
main, com a formação de Ricardo Gomes a virar uma 
desvantagem de 2-0, ao intervalo, para uma preciosa vitória, 
3-2. 

Resultados: Auxerre - Paris Saint-Germain, 2-3; Rennes 
- Lyon, 0-3; Mónaco - Chateauroux, 2-2; Cannes - Toulouse, 
0-1; Metz - Bordéus, 4-1; Marselha - Nantes, 1-0; Le Havre - 
-Montpellier, 4-0; Estrasburgo - Lens, 2-1; Bastia - Guin- 
gamp, 1-0. 

Classificação —1.º Metz, 6; 2.º Paris SG, 6; 3.º Marselha, 
6: 4.º Bastia, 6; 5.º Toulouse, 6; 6.º Estrasburgo, 4; 7.º Le 
Havre, 3; 8.º Lens, 3; 9.º Lyon, 3; 10.º Guingamp, 3; 11.º 
Bordéus, 3; 12.º Mónaco, 1; 13.º Chateauroux, 1; 14.º 
Montpellier, 1; 15.º Nantes, 0; 16.º Cannes, 0; 17.º Auxerre, 
0; 18.º Rennes, 0. 


O Sporting anunciou ontem a contra- 
tação do futebolista argentino Bruno 
Gimenez, avançado que alinhava no 
Newell's Old Boys, da Argentina. 

A transferência do jogador concretiza- 
-se um dia depois de o clube leonino ter 
vendido o médio José Dominguez ao 
Tottenham, de Inglaterra, com quem o 
jogador assinou um contrato por quatro 
anos. 

O avançado argentino, ontem apre- 
sentado no Estádio José Alvalade, tem 22 
anos e é considerado uma das grandes 
promessas do futebol sul-americano. 

Conhecido na Argentina por «a fera», 
Bruno Gimenez assinou com o Sporting 
um contrato por quatro anos e já ontem 
de manhã assistiu ao treino da sua nova 
equipa. 

De referir que o Sporting inicia 
quarta-feira oficialmente a sua época, 
disputando em Jerusalém, com o Beitar, 
a primeira mão da segunda pré-elimina- 
tória da Liga dos Campeões. 


Orense — Bizarro; Victor, Villoria, Nando e Guruzeta; 
Pichi, Baba Bule, Robertinho e, Stoikovic; Quim Duarte e 
Vitor Silva. 

Jogaram ainda, Modesto, Agustin, Edu, Movilla, 
Moreno, Fran Cainzos, Johnson, Ljubojevic, Adolfo e 
Esteban. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Karoglan (28”) e Sérgio (52"). 

Acção disciplinar: cartão amarelo: Robertinho, More- 
no, Esteban, Adolfo e Agustin. Cartão vermelho: Modesto. 

Dois golos de cabeça, obtidos por Karoglan e Sérgio, 
respectivamente, garantiram ao Sporting de Braga um 
triunfo justo, numa partida em que a equipa arsenalista foi 
apresentada aos seus adepetos. 

O encontro teve alguns bons momentos de futebol, 
sobretudo na primeira parte, onde o conjunto da casa 
demonstrou já uma certa facilidade de movimentos 
ofensivos, para o que muito contribuiu a acção de Carlitos 
e de Formoso. 

Depois de terem chegado ao intervalo a perder por 1-0, 
golo de Karoglan, aos 28 minutos, os espanhóis mexeram 
na estrutura da equipa e apareceram com outra agressivi- 
dade, mas acabaram por sofrer o segundo tento, da autoria 
do «central» Sérgio, aos 52 minutos. 


22 Desporto 


Na apresentação 
do Joane 


Ribeirão 
venceu (1-0) 


No jogo de apresentação do Des- 
portivo de Joane, com uma asistência 
bem razoável, o Ribeirão que é um 
conjunto que vai disputar uma divisão 
superior, ou seja a II Divisão B, foi 
realmente a equipa que melhor futebol 
praticou e que esteve sempre na mó de 
cima. Aliás o Ribeirão iniciou a sua 
pré-temporada mais cedo e por isso 
não admira que tivesse usufruído de 
uma certa superioridade. Contudo o 
Joane deu boas indicações de que irá, 
porventura, fazer um bom campeona- 
to e vendeu cara a derrota. 

Arbitragem razoável. 

Jogo no Campo de Barreiros, em 
Joane. 

Arbitro: Abílio Silva, de Braga, 
auxiliado por Francisco Ferreira e 
António Marques. 

Joane — Ricardo 1; Marco, Lagar- 
der, Jorge Rego e Bé; Filipe Lopes, 
Chiquinho e Totta; Humberto, Maku- 
kula e Jorge Macedo. 

Jogaram ainda: César, Mário, Tó 
Zé, Neves, Toni, Carlos, Miranda e 
Eusébio. 

Treinador: Berto Silva. 

Ribeirão - Cadete; Chiquinho, 
João Gomes, Elísio e Cubilhas; Artur, 
Pareco e Eboca; Mané, Mousair e 
João Paulo. 

Jogaram ainda: Cassamá, Paulão, 
Picas e Rui Loja. 

Treinador: Sá Pereira. 

Ão intervalO: 0-0. 

Marcador: Rui Loja (55”). 

Cartão amarelo: Cassamá e Tó Zé 
(65). 


Silva Correia 


ena é que poucas pessoas 
P assistissem a uma grande 

partida, em que o Espinho 
apresentou o plantel aos seus 
associados. Pelo que vimos, pode- 
mos dizer que os tigres da Costa 
Verde mostraram credenciais para 
uma época em cheio e regressar ao 
escalão maior. 

O Espinho foi superior em 
todos os capítulos. Podemos mes- 
mo dizer que o Espinho está 
demasiado «maduro» para um 
Maritimo ainda bastante «verde». 

Com efeito, o Espinho conse- 
guiu arranjar arte e engenho para 
se superiorizar ao seu opositor. 
Por aquilo que foi produzido ao 
longo de todo o encontro os tigres 
da Costa Verde deixaram boas 
indicações. O Espinho actuou qua- 
se sempre com um sistema de um 
libero, três defesas, três médios e 
três atacantes, enquanto o Mariti- 
mo colocava no terreno um mo- 
desto 4x4x2, dai dizermos que 
Edmundo Duarte foi sempre mais 
atrevido que Augusto Inácio. 

Durante todo o jogo, os espi- 
nhenses foram superiores e aos 28 
minutos de jogo nasceu o golo 
solitário do encontro e que ditaria 
o vencedor. Miguel Bruno desceu 
até à linha de fundo, centrou ao 
primeiro poste para surgir Tozé a 
violar as redes à guarda de Nelson. 
Até ao final poucas oportunidades 
surgiram. Podemos mesmo dizer 
que durante a primeira parte as 
oportunidades de golo foram es- 
cassas. 

Na segunda parte, existiram 
muitas alterações no xadrez mas 
o sistema de jogo não se alterou. 


O Comércio do Porto 


Sp. Espinho, 1 — Maritimo, O 


«Tigres» mais ameaçadores 


10 Agosto 1997 


Os espectadores que se deslocaram ao estádio do Espinho tiveram oportunidade de assistir a um bom desafio de futebol 
(foto Domingos Araújo) 


Os espinhenses continuaram a ser 
mais acutilantes e aos 77 minutos 
Jó poderia ter elevado a contagem, 
pois já que só com o guardião pela 
frente atirou a bola para fora. O 
Maritimo pelas ocasiões que criou 
também merecia o golo, mas no 
cômputo geral seria uma grande 
injustiça se o Espinho não vencesse 
o encontro. Os insulares foram uns 
dignos vencidos, enquanto os pu- 
pilos de Edmundo Duarte foram 
autênticos tigres prometendo um 
campeonato em grande, 

O árbitro permitiu que por 
vezes se jogasse à margem das leis, 


«Quadrangular» da Académica 


«Estudantes» e Estrela na final 


embora não tivesse qualquer influ- 
ência no resultado. 


Arbitro: Fontes Castanheira 
(Aveiro), auxiliado por Macieira 
Bento e Manuel Ferreira. 

Espinho - Dagoberto; Feiteira, 
Duca, Marco Aleixo e Pedro Silva; 
Pedro, Rui, Fernando e Gomes; 
Miguel e Bolinhas. 

Treinador: Edmundo Duarte. 

Jogaram ainda Castro, Filó, 
Nilson, Miguel, Bessa, Gilmar, 
Cpevaltal, Jó, Artur Jorge e Fre- 

y. 
Marítimo — Nélson; Albertino, 


Bruno, Pedro Paulo e Jokanovic; 
Rui Oscar, Eusébio, João Pires e 
Cristiano; Fonseca e Alex. 

Treinador: Augusto Inácio. 

Jogaram ainda Carlos Jorge, 
Cabral, Zeca, Gilberto, Dino, 
Márcio António, Romeu e Ricar- 
do. 

Ao intervalo: 1-0 

Marcador: Tozé (28). 

Cartões amarelos: Alex (25), 
Duca (34) e Ricardo (55'). 

Cartão vermelho: Ricardo 


(55). 


João Gonçalves 


No Desportivo das Aves 


Poejo assinou 


Académica e o Estrela 
da Amadora apura- 
ram-se para a final do 


«Quadrangular» da Académica, 
após se desenvencilharem, res- 
pectivamente, das formações do 
Raja de Casablanca e do União 
de Leiria. Em ambas as situa- 
ções, as resoluções somente 
foram tomadas após a marca- 
ção de pontapés da marca de 
grande penalidade. Com efeito, 
a Briosa empatou a dois com o 
conjunto marroquino e o Es- 
trela «fez» um nulo com a 
turma orientada por Vitor Oli- 
veira. 

O primeiro jogo deste «qua- 
drangular» pecou pela falta de 
ritmo das duas equipas, mas a 
União de Leiria iniciou o desa- 
fio disposta a vencer o Estrela, 
mostrando-se mais ofensiva, 
sem nunca conseguir concreti- 
zar os seus intentos. 

Durante a partida, nenhu- 
ma das equipas conseguiu che- 
gar ao golo, obrigando a uma 
resolução (3-0) através de pon- 
tapés da marca de grande pe- 
nalidade, onde o Estrela foi 
mais feliz. 

Por várias vezes, os leirien- 
se atacaram a baliza do guar- 
dião Ivkovic, mas sem êxito, 
nomeadamente João Manuel 
(aos 13 m), por Paulo Vida, na 
sequência de um cruzamento de 
Bilro (aos 20 m) e por Dinda, 
em dois remates fortes (aos 30 
me35Sm). 

O Estrela revelou que tem 


falta de um organizador e as 
duas substituições não tiveram 
grande influência no rendimen- 
to da equipa. 

No desempate por grandes 
penalidades, Gaúcho, Pedro Si- 
mões e Rui Neves marcaram 
para o Estrela da Amadora, 
enquanto o União de Leiria 
falhou as suas tentativas. 

A, actuação do árbitro João 
Henriques, de Coimbra, só 
esporadicamente foi contestada 
pelos jogadores e público, de- 
signadamente na marcação de 
algumas faltas. 

Estrela da Amadora: Ivko- 
vic; Rui Neves, Rebelo (cap.), 
Leal, Fonseca, José Carlos (Pe- 
dro Simões, aos 65 m), Rodol- 
fo, Lázaro (Chainho, aos 65 m), 
Renato, Gaúcho e Paulo Fer- 
reira. 

Suplentes não utilizados: 
Paulo Santos, Raul Oliveira, 
Capitão, Mário Jorge e Jorge 
Andrade. 

Treinador: Fernando San- 
tos. 

União de Leiria: Ferreira; 
Bilro (cap.) (Frederico, aos 82 
m), Paulito, Sérgio Nunes, Mor- 
gado, Vouzela, Dinda (Belaic, 
aos 71 m), João Manuel (Mário 
Artur, aos 68 m), Paulo Vida 
(Hugo, aos 68 m), Túbia (Telmo 
Pinto, aos 68 m) e Reinaldo. 

Suplentes não utilizados: 
Miroslav, Hugo e Belaic. 

Treinador: Vitor Oliveira. 

Acção disciplinar: cartão 
amarelo para Vouzela (18 m) e 


Leal (56 m). 


Raja de Casablanca 
deu forte réplica 


A Académica foi a equipa 
que, durante toda a partida 
esteve sempre mais perto da 
vitória, assumindo-se como o 
conjunto mais consistente e 
perigoso. 

A primeira parte foi mais 
produtiva em termos de jogadas 
de ataque para as duas equipas, 
o que se traduziu nos três golos 
marcados. 

Depois de algumas jogadas, 
sem sucesso, entre Carlos Mi- 
guel e Vargas, foi Mounir 
quem, aos 20 minutos, inaugu- 
rou o marcador. 

Em resposta, no minuto 
seguinte, Jrendou iguala o re- 
sultado, aproveitando uma má 
defesa do guardião Vitor Alves. 

Ainda não tinham decorri- 
dos mais 10 minutos quando 
Nazir, no seguimento de um 
cruzamento de Moustaudia, co- 
locou à equipa marroquina em 
vantagem. 

Já na segunda parte, na 
conversão de uma falta sobre 
João Tomás, Febras (aos 57 m) 
volta a empatar, resultado, que 
se manteve ate ao final da 
partida. 

A arbitragem de Vitor Ra- 
mos (Coimbra) foi muito con- 
testado por público e jogadores, 
nomeadamente na marcação de 


foras-de-jogo. 

Académica: Vitor Alves; Tó 
Sá, Mounir, Abazaj, Ze Nando, 
Rui Campos (Dario, aos 45 m), 
Mito (João Tomás, aos 45 mi), 
Carlos Miguel, Silas (Kas Li 
Man, aos 74 m), Vargas (Rocha, 
aos 45 m) e Febras (Marinho, 
aos 72 m). 

Suplentes não utilizados: Pe. 
res, João Campos, Jorginho e 
Santos. 

Treinador: Henrique Csflis- 
to. 

Raja Casablanca: Dyhay; 
Bekkari, Rini (Aldessadek, sos 
75 m), Fahni, Sabir, Sellsmi 
(Hounieur, aos 80 m), Khalif, 
Jrendou (Moussadek, aos 61), 
Omar (Mesraoui, aos 83 m), 
Moustaudia (Jbilou, aos 77 m) 
e Nazir. 

Suplente não utilizado; Cha- 
dili. 

Acção disciplinar: cartão 
amarelo para Jrendou (15 im), 
Bekkari (35 m), Rocha ( 6im), 
Kalif (61 m), Silas (64 m) e 
Febras (70 m); cartão vermelho 
para Kalif (62 m). 

Ao intervalo: 1-2. 

Marcadores: 1-0 por Mou- 
nir, aos 20 m; 1-1 por Jrendou, 
aos 22 m; 1-2 por Nazir, aos 31 
m; 

2-2 por Febras, aos 57 m. 

Desempate por grandes pe- 
nalidades: 1-0 por Dario; 1-1 por 
Jbilou; 2-1 por João Tomás, 3.1; 
por Mounir; 3-2 por Mousssdek: 
4-2 por Zé Nando; 4-3 por 
Bekkari; 5-3 por Carlos Miguel. 


por uma época 


O Desportivo das Aves garantiu a contratação do 
médio Poejo, ex-União de Leiria, mediante um vínculo por 
uma temporada, na sequência de uma reunião com o 
presidente da colectividade avense, Francisco Pires, em 
ficaram acertados alguns pormenores que se encontravam 
pendentes desde há uns dias. 

Entretanto, os responsáveis avenses continuam interes- 
sados nas contratações do defesa central Nuno Mendes e 
do avançado Armando, ambos do Vitória de Guimarães. 
Segundo o «O Comércio do Porto» apurou resta apenas 
limar algumas arestas com os jogadores vimaranenses, 
sendo o caso de Armando o mais difícil, já que existem 
outros clubes interessados no jogador. Quanto a Nuno 
Mendes parece estar já tudo resolvido e que envergará a 
camisola do Aves na próxima temporada. Ainda segundo 
apurámos, 0 jovem «trinco» avense Paulo Pereira está a um 
passo de assinar contrato com os vimaranenses, clube com 
o qual já possui um acordo verbal. 

A transferência de Paulo Pereira para o Vitória de 
Guimarães e de acordo entre os dois clubes engloba o 
empréstimo do dois jogadores minhotos. 

O presidente do Desportivo das Aves garantiu ao nosso 
jornal que «em principio a cedência dos jogadores do 
Vitória de Guimarães está englobada na transferência de 
Paulo Pereira. No entanto, surgiu algum atraso nas 
negociações com os jogadores minhotos e para já voltâmos 
ao ponto zero». Francisco Pires adiantou-nos ainda «até 
amanhã tudo terá que ficar tudo resolvido». 

Quanto a Poejo, já se apresentou ontem de manhã, 
participando, inclusive, no treino matinal que os avenses 
realizaram no seu estádio e já deverá envergar a sua nova 
camisola no «Triangular» de Gondomar, em que participa 
também o Académico de Viseu. 

O Gondomar-Desportivo das Aves (18.30 horas) é o 
jogo inaugural deste Triangular, aguardando os viseenses 
pelo vencedor daquele encontro para disputar a final. 


Joaquim Ferreira 


10 Agosto 1997 
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Torneio Cidade da Maia 


Pedras Rubras na final Mangualde surpreende 


O FC Maia e o Pedras Rubras 
estão na final do Torneio 
Cidade da Maia. Com efeito, o 
Pedras Rubras venceu (2-1) o 
Castêlo da Maia, enquanto o 
FC Maia goleou (5-0) o 
Pedrouços e assim conseguiram 
a qualificação para o jogo 
decisivo. 


Castelo da Maia, 1 
Pedras Rubras, 2 


Jogo no Estádio Dr. José Vieira de 
Carvalho, na Maia. 

Arbitro: Serafim Batista, auxiliado 
por Augusto Silva e António Simões. 

Castelo da Maia —- Ruben; Cenoura, 
Hélder, Sérgio e Zé Manuel; Paulinho I, 
Vitor Abel, André Martins e Taxi; Pauli- 
nho II e Diogo. 

Ainda jogaram: Marquinhos, Tó Ma- 
né, David, Paulo Campos e Paulinho II. 

Treinador: Fernando Folha. 

Pedras Rubras — Rui; Virgilio, Olivei- 
ra, Marques e Filipe; Rui Fontes, Abílio e 
Hugo; Ilídio, Artur e Vitinha. 

Ainda jogaram: Tonanha, Santos, 
Silveira, Paulo, Vitor Lopes e Paquete. 


e Paulo Campos (82”). 

Foi uma partida bem jogada, onde a 
equipa do «aeroporto» acabou por ser 
nitidamente superior durante todo o 
jogo, que venceu sem o minimo de 
contestação. Apesar de militar em esca- 
lão inferior ao seu antagonista, a equipa 
orientada por Baltazar foi uma agradá- 
vel surpresa, neste Torneio Cidade da 
Maia, construindo um resultado que 
peca apenas por escasso, já que desper- 
diçou ainda as melhores oportunidades. 

Boa arbitragem. 


FC da Maia, 5 
Pedrouços, 0 


Jogo no Estádio Dr. José Vieira de 
Carvalho, na Maia. 

Arbitro: Manuel Gonzaga, auxilia- 
do por Fernando Pinto e Raul Pereira. 

FC da Maia — Miguel Angelo; Marco 
Peixoto, Tavares, Valério e Matias; Fer- 
nando Aguiar, Major e Artur Alexandre; 
Rui Manuel, Ricardo e João Paulo. 

Ainda jogaram: Fernando Gomes, 
Rica, Edgar, Miguel Terrador, José 
Augusto e Márcio Santos. 

Treinador: Eduardo Luis. 

Pedrouços — João Gomes; Hélder I, 
Raúl, Rui Silva e Rui Paulo; Renato, Rui 
Moreira e Pacheco; Sérginho, Pedro Nuno 
e Ricardo. 


Marcadores: Fernando Gomes (57), 
Valério (68') e João Paulo (70, 84 e 85”). 

Foi um jogo bastante equilibrado duran- 
te a primeira parte, durante a qual ambas as 
equipas acabaram por desperdiçar duas 
oportunidades. 

Na segunda parte veio ao de cima a 
maior superioridade dos maiatos que 
militam dois escalões «acima» e que 
acabaram com toda a naturalidade por 
golear o seu adversário. Todavia, o 
Pedrouços bem merecia o ponto de 
honra. 


Treinador: Baltazar. 
Ao intervalo: 0-1. 


Marcadores: Artur (35'), Vitinha (51) 


Ainda jogaram: Jorge Lopes, Cruz, 
Paulo Alexandre, David e Aurélio. 


Sp. 


Ao intervalo: 0-0, 


Lamego, 1 — Vila Real, 2 


Pedro Almeida (texto) 
Domingos Araújo (foto) 


Ha matéria prima 


Sporting de Lame- 
go, em jogo de pre- 
paração, defrontou 


no seu reduto a equipa do 
Vila Real. Se tivermos em 
linha de conta a escassa 
preparação do Sporting de 
Lamego diremos que a equi- 
pa pelo menos tem matéria 
prima para poder vir a fazer 
um bom campeonato na Zo- 
na B da III Divisão Nacio- 
nal. 

A primeira parte foi talvez 
jogada em melhor ritmo do 
que a segunda, fruto da muitas 
substituições que habitua- 
Imente os técnicos aproveitam 
para fazer na parte comple- 
mentar da partida. 

O Lamego inaugurou Gg 


marcador aos 25 minutos, após 
um livre bem marcado por 
Marito com a bola a ressaltar 
num defesa e Chapa, à boca da 
baliza a dar-lhe o caminho 
certo. 

O resultado ao intervalo 
estava justo, mas o Vila Real 
veio para a segunda parte 
disposto pelo menos a mostrar 
pergaminhos e não admirou 
que Menad, aos 65 minutos, 
após a marcação de um ponta- 
pé de canto, tivesse alcançado 
a igualdade. 

Ainda mal se respirava o 
golo da igualdade e já Xavier, 
na cobrança de um livre a uns 
bons trinta metros, desferiu 
potente remate que surpreen- 
deu O guardião do Sporting de 


Lamego, Paulo Brás, que po- 
deria ter feito melhor. 

Enfim, foi um jogo agra- 
dável de seguir com uma vitó- 
ria feliz para o Vila Real, 
perante um Sporting de Lame- 
go à procura ainda da melhor 
forma e do necessário entrosa- 
mento. 


Jogo no Complexo Des- 
portivo dos Remédios, em La- 
mego. 

Arbitro: Eurico Andrade, 
de Viseu, auxiliado por Acácio 
Monteiro e Augusto Azevedo. 

Lamego - Rui Manuel; 
Vieira, Avelino, Lalas e Cas- 
tro, Borges, Pinheiro e Sérgio 
Pinto; Peixe, Marito e Chapa. 

Jogaram ainda: Paulo 


Brás, Miguel, Rui Neves, Jor- 
ge, Chico, Fernandes, Nuno 
Rosa e Febras. 
Treinador: António Luis. 
Vila Real —- Paulo Jorge; 
Chico Zé, Xavier, Jorge Rebe- 
lo e Gordilho; Schuster, Lopes 
e Rosário; João Pedro, Pedro 
Oliveira e Rui Fernandes. 
Jogaram ainda: Borges, Pi- 
etra, Armando, Nuno Alexan- 
dre, Nené, Fredy, Menad, Car- 
los e Miguel Angelo. 
Treinador: Vitor Maçãs. 
Ao intervalo: 1-0. 
Marcadores: Chapa (25), 
Menad (65") e Xavier (68"). 
Cartão amarelo: Jorge Re- 
velo (5). 


Júlio Coelho 


Beira Mar, 4 — União de Coimbra, O 


itória justa do Beira 
Mar, que fez indiscu- 
tivelmente o melhor 


jogo de preparação dos quatro 
que já conta nesta fase da pré- 
-Época. 

Contando com os influen- 
tes Jorge Silva e Miguel Ange- 
lo num meio campo onde 
houve grande dinâmica de jo- 
go, os pupilos de António 
Sousa estiveram numa tarde 
de grande inspiração e pode- 
riam ter construído um resul- 
tado esmagador, caso tivessem 
concretizado algumas das 
oportunidades que criaram. 


Especialmente na segunda par- 
te, o domínio dos beiramaren- 
ses foi esmagador, pese embo- 
ra, a boa réplica dos unionis- 
tas, onde se destacou o lateral 
esquerdo Orlando e o avança- 
do Tó David. 


A entrada de Fábio foi 
demolidora, pois o avançado 
brasileiro foi uma peça alta- 
mente produtiva para a equi- 
pa, pois além de ter marcado 
dois golaços, ainda teve qua- 
tro ou cinco lances de grande 
qualidade ténica, que fize- 
ram dele a grande figura da 
segunda parte. 


Boa arbitragem. 

Jogo no Estádio Mário 
Duarte, em Aveiro. 

Arbitro: Carmo Fernan- 
des, de Aveiro, auxiliado por 
Paulo Rocha e Germano 
Teles. 

Beira Mar — Elísio; Jorge 
Neves, Lima Pereira, Lobão e 
Gila; André, Miguel Angelo, 
Jorge Silva e César Santos; 
Quintas e Carlos Rui. 

Jogaram ainda: Palatsi, 
Márcio, José Luís, Fernando, 
Eusébio, Carlitos, Mangonga, 
Fábio, Omer, Joel, Eduardo e 
Nuno Sousa. 


Fabio fez «maravilhas» 


Treinador: António Sousa. 

União de Coimbra — La- 
gos; Ricardo; Ricon, Pera e 
Orlando; Chico, Mané, Lima 
e Luís Augusto; Sá e Tó 
David. 

Jogaram ainda: Peugeot, 
Humberto, Miguel, Mania, 
Hugo, Miguel Alexandre e 
Baldé. 

Treinador: Fernando Niza. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Carlos Rui 
(14), Gila (43”) e Fábio (65 e 
70"). 


Jacinto Martins 


Em «amigável» disputado na Guarda 


Alverca (2-1) 


Inserido nas festas em honra ao Senhor do Calvário, disputou- 
-se um «amigável» entre o Desportivo de Mangualde, da II Divisão 
B, e o Alverca, da Divisão de Honra, que terminou com a vitória 
do primeiro. 

Quanto ao jogo em si, ele foi bem disputado por ambas as 
equipas e teve duas partes distintas. A primeira completamente 
dominada pelo Alverca, tendo, inclusive, o seu jogador Ramirez 
sido o grande perdulário já que aos 23, 24 e 25 minutos poderia ter 
feito funcionar o marcador. 

Nos derradeiros 45 minutos deu-se uma reviravolta e as 
oportunidades pertenceram por completo ao Mangualde. 

Um resultado que se aceita e já o mesmo não diremos do 
trabalho (fraco) do trio de arbitragem que viajou da Guarda. 

Arbitro: Ramos Nunes, da Guarda, auxiliado por António 
Rodrigues e Abílio Figueiredo. 

Mangualde - Manuel Fernandes; Duca, Saraiva, Cartaxo e 
Isac; Rui Costa, Marco, Rui Figueiredo e Benfica; Cláudio e Quim. 

Jogaram ainda: Pedro, Braguez, José Carlos, Maurício, Ima, 
Rocha e Reguila. 

Alverca — Veiga; Verissimo, José Soares, Hugo Costa e 
Ramirez; Valente, Juba, Cajú e Sousa; Deco e Lima. 

Jogaram ainda: Faquinha, Hugo Santos, Diogo, Manique e 
Bruno Bastos. 

Ao intervalo: 0-0. Marcadores: Cajú (49) e Ima (56 e 85"). 

Cartão amarelo: José Carlos (88"). 

Cartão vermelho: José Soares (77). 


Gabriel Amaro 


Naval, 0 - Leça, 1 
Resultado enganador 


O único golo do desafio, obtido por Loinaz, numa assistência 
primorosa de Armando, mesnmo no declinar da partida, castigou 
uma equipa empertigada, que fazia o seu jogo de apresentação. 

E que o Leça já no seu quarto desafio de pré-temporada, 
pouco fez para justificar o triunfo. 

O novo técnico da equipa da Figueira da Foz (Luis Agostinho) 
que milita na II Divisão B, e há três épocas consecutivas que vê 
fugir-lhe, por uma unha negra, a subida à Honra, tem algumas 
razões para estar satisfeito, já que a formação navalista, onde 
faltaram ainda alguns titulares, teve uma actuação bastante 
positiva, pautando-se sobretudo pelo equilibrio e interligação entre 
os sectores. 

O Leça nunca forçou demasiado, surgindo como um grupo 
preso de movimentos, e com algumas dificuldades na zona 
defensiva. Lá na frente, com excepção dos lances já referidos, 
nunca criou problemas de maior aos figueirenses. 

Em contrapartida, os locais, mesmo defrontando um dversário 
de escalão superior foram sempre incômodos e inconformados. 

Os homens de Leça deviam ter feito um pouco mais, acabando 
o marcador por acusar um resultado que não se ajustou à maneira 
como o encontro decorreu, em toada de completo equilíbrio. 

Jogo no estádio Municipal José Bento Pessoa, na Figueira da 
Foz. Arbitro: Vitor Ramos, auxiliado pro Hélder Galante e 
Ferreira Cabelo, de Coimbra. ; 

Naval — Nuno Santos; Bento do O (ex-Feirense), Pinto, Falcão 
e Paulo Pedro; Reinan, Cunha (ex-Torres Novas), Vitor Covilhã e 
Alberto (ex-U. Leiria); Wellington (ex-Guarda) e Armando. 

Jogaram ainda Zé Tó, Nuno Raquete (ex-U. Coimbra), Paulo 
Raquete (ex-Sourense), Oliveira (ex-FC Barreiras, Brasil), Chipen- 
de e Rui Moço (ex-U. Coimbra). 

Leça — Jovanovic; Armando, Franco, Miguel e Nando; Sérgio 
Pedro, Cristóvão e Jefferson; Fran, Loinaz e Serifo. 

Jogaram ainda: Pedro Maia, Baia, Nuno, Emídio, José Luis e 
Ricardo. 

Marcador: Loinaz (88). 


Anibal Matos 


Vizela, 2 - Penafiel, 1 
Em clara melhoria 


Mais um jogo de preparação envolvendo equipas de escalões 
diferentes. Depois de uma derrota diante do paços de Ferreira na partdia 
de apresentação, o Vizela apresentou-se ontem mais arrumado. 

A primeira parte foi de absoluta superioridade do Vizela, que 
veria o seu labor compensado com a obtenção de dois golos. 

Por sua vez, o Penafiel viu o seu antagonista jogar, nunca exibindo 
argumentos suficentes para contrariar a sua superioridade. 

Com as alterações operadas pelos dois técnicos, acabou o 
Penafiel por sair mais beneficiado, o que c onduziu à redução da 
desvantagem. 

Sob a arbitragem de Eurico Silveira, de Braga, auxiliado por 
Joaquim Gomes e Joaquim Machado, as equipas alinharam: 

Vizela — Rogério; Fausto, Agostinho, Tchindim e João Paulo; 
Berto Machado, Abel e Miki; Cacioli, Marco e Serjão. 

| Jogaram ainda Tózé, Eusébio, Tó manuel, Mateus, Isac, 
Oscar, Sérgio Vasconcelos, Riu, benito, Guiomme e Igú. 

Penafiel - Avelino; Picão, Bruno, Elias e Barrigana; Moura, 
Monteiro e Rodrigo; Récio, Carlos Freitas e Marcelo. 

Jogaram ainda João, Tozé, Ristouvik, Ricardo Martins, 
Pedroso, Abele Maia. 

Ao intervalo: 2-0. Marcadores: Marco (10), Serjão (15) e 
Moura (48"). 


Manuel Marques 


24 Desporto 
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GP Hungria em Fórmula 1 


Michael Schumacher na «pole position» 


piloto alemão Mi- 
chael Schumacher, 
em Ferrari, conse- 


guiu o primeiro lugar da 
«grelha» de partida para o 
Grande Prémio da Hungria 
de Fórmula 1, a realizar hoje 
no circuito de Hungaroring. 

Schumacher rodou na sua 
melhor volta ao circuito em 1 
minuto e 14,672 segundos, pul- 
verizando o tempo de 1.17,129 
com que lograra na época 
passada a «pole position». 

O piloto alemão, lider do 
Mundial de condutores, ob- 
teve a décima sétima «pole 
position» da sua carreira e a 
terceira desta época. 

A última vez que Schu- 
macher tinha conseguido este 
ano o melhor tempo dos 


Damon Hill (à direita, e na companh 


. Ut. 
da 


o 
ia de Pedro Paulo Diniz 


) surpreendeu tudo e todos ao conseguir o 
terceiro melhor tempo dos treinos oficiais para o GP da Hungria 
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Rali de Santa Maria 


Gustavo Louro 
comanda a vontade 


Gustavo Louro (Ford Escort Cosworth) comanda o 
Rali de Santa Maria, após ter vencido as seis classificativas 
em asfalto, desfrutando de uma vantagem de 4.03 minutos 
sobre Rui Torres (Renault Clio) que o torna praticamente 
vencedor da prova açoriano. 

Esta situação é consequência do prematuro abandono 
de Luís Pimentel (Toyota Celica GT4), o único que podia 
lutar taco-a-taco com o campeão regional. 

No quarto troço (Salto/Forno 2), numa altura em que 
estava a 10s do primeiro lugar, o motor do Toyota cedeu, pelo 
que Gustavo Louro só tem de levar o carro até ao fim para 
assegurar o terceiro triunfo da época e reforçar a sua 
candidatura à revalidação do ceptro. Artur Tavares (Opel Astra 
GSi) ocupa o terceiro lugar, após ter recuperado seis lugares. 

Classificação geral, após seis troços: 

1.º Gustavo Louro/Tiago Azevedo (Ford Escort Cos- 
worth), 37.27; 2.º Rui Torres/Sousa Martins (Renault Clio), 
a 4.03; 3.º Artur Tavares/Rogério Medeiros (Opel Astra 
GSi), a 4.04; 4.º Fernando Amaral/Fernando Jorge (Renault 


Clio), a 4.20; 5.º Aureliano Miranda/Pedro Correio (Citroen 
Ax GTi), a 5.31. Estão em prova mais 15 equipas. 


treinos oficiais tinha sido no 
Grande Prémio da França. 
disputado em 30 de Junho. 

A seu lado, Schumacher 
terá o canadiano Jacques 
Villeneuve, em Williams-Re- 
nault, cronometrado em 
1.14,859 minutos. 

O britânico Damon Hill, 
actual campeão do Mundo, 
conseguiu um surpreendente 
terceiro lugar com o seu 
Arrow-Yamaha e vai sair da 


colega de equipa, Villeneuve, 
com 1.15,500 minutos. 

A «grelha» de partida 
para o Grande Prémio da 
Hungria ficou ordenada do 
seguinte modo: 

1.º fila 

Michael Schumacher, Ale, 
Ferrari, 1.14,678 minutos 

Jacques Villeneuve, Can, 
Williams-Renault, 1.14,859 

2.º fila 

Damon Hill, GB, Ar- 

rows-Yamaha, 1.15,044 


1.15,520 
4.º fila 
Gerhard Berger, Aut, Be- 
netton-Renault, 1.15,699 - 
David Coulthard, GB, 
McLaren-Mercedes, 1.15,705 
5.º fila 
Jean Alesi, Fra, Benetton- 
“Renault, 1.15,905 
Johnny Herbert, GB, 
Sauber, 1.16,138 
6.º fila 
Rubens Barrichello, Bra, 
Stewart-Ford, 1.16,138 


8.º fila 
Gianni Morbidelli, Arg, 
Sauber, 1.16,766 
Shinji Nakano, Jap, 
Prost-Mugen-Honda, 
1.16,784 
9.º fila 
Jan Magnussen, Din, Ste- 
wart-Ford, 1.16,858 
Jos Verstappen, Hol, Tyr- 
rell-Ford, 1.17,095 
10.º fila 
Pedro Paulo Diniz, Bra, 
Arrows-Yamaha, 1,17,118 


Abertas inscrições 
para o Rali do Comercial 


segunda fila, ao lado do 
finlandês Mika Hakkinen, 
em McLaren-Mercedes. 

Nos treinos livres realizados 
ontem de manhã, o mais rápido 
fora o alemão Heinz-Harald 
Frentzen, em Williams-Renault, 
com 1.15,431, seguido pelo seu 


1.15,424 


Ale, 


No torneio 
de Binghamton 


Emanuel Couto 
na final de pares 


O tenista português Emanuel Couto 
qualificou-se para a final de pares do 
torneio de Binghamton, no estado de 
Nova Iorque, onde joga ao lado do 
egípcio Tamer El Sawy. 

A dupla luso-egípcia derrotou o par 
formado pelo britânico Andrew Richard- 
son e pelo jugoslavo Nenad Zimonjic, 
impondo-se em três partidas com os 
resultados de 4-6, 6-3 e 6-4. 

Na final, Couto e El Sawy defrontam 
hoje os norte-americanos Brian Macphie e 
Jeff Salzenstein, segundos cabeças de 
série. 

O torneio de Binghamton distribui 
37.500 dólares em prémios monetários 
(cerca de 7.000 contos). 


Nuno Marques 
perde em Segóvia 


Por seu turno Nuno Marques, sexto 
cabeça de série, foi eliminado pelo francês 
Nicolas Escudé, oitavo favorito, nas 
meias-finais do torneio de Segóvia (Espa- 
nha), dotado com 100.000 dólares em 
prémios monetários (cerca de 19.000 
contos). 

Escudé, que defrontará na final o 
espanhol Jordi Burillo, quinto cabeça de 
série, bateu Nuno Marques em três «sets», 
pelos parciais de 6-3, 1-6 e 6-1. 


Mika Hakkinen, Fin, 
McLaren-Mercedes, 1.15,140 
3.º fila 

Eddie Irvine, Irl, Ferrari, 


Heinz-Harald Frentzen, 
Williams-Renault, 


7.º fila 


Jarno Trulli, Ita, Prost- 
-Mugen-Honda, 1.16,297 


Giancarlo Fisichella, Ita, 
Jordan-Peugeot, 1.16,300 

Ralf Schumacher, Ale, 
Jordan-Peugeot, 1.16,686 


1.º fila 
“Ford, 1.17,482 


nardi-Hart, 1.18,020. 


Ukyo Katayama, Jap, 
Minardi-Hart, 1.17,232 


Mika Salo, Fin, Tyrrell- 


Tarso Marques, Bra, Mi- 


O Rali do Comercial, nova designação do Rali da 
Primavera, que devia ter aberto a temporada regional, está 


À prova que foi adiada, em consequência do mau tempo 
que assolou o arquipélago no final do ano passado e 
provocou grandes danos na rede viária, arranca no dia 12 de 
Setembro, com as verificações para estar na estrada no dia 


A partida será dada em Ponta Delgada, com a primeira 
secção a terminar na Povoação, depois de uma dupla 


passagem pelos troços de Monte Escuro, Castelo Branco € 
Cerrado dos Bezerros. A segunda secção estabelece a ligação 


Povoação-Ponta Delgada com os concorrentes a passarem 


duas vezes pelas classificativas da Tronqueira e Faial da 


Terra. 


As inscrições encerram no dia 29 de Agosto. 


Na Liga Profissional de Basquetebol 


Lliabum aposta na manutenção 


equipa de basquetebol 
A do Illiabum/Teka tem 

como objectivos para a 
época 1997/98 «a manutenção na 
Liga Profissional e a realização 
de bons espectáculos», revelou o 
treinador, António Barata. 

O técnico, que falava durante 
a apresentação da equipa, lem- 
brou as dificuidades financeiras 
«que quase inviabilizaram a par- 
ticipação da equipa na Liga», 
tendo a inscrição sido feita em 
cima do prazo limite. 

António Barata manifestou 
também o desejo de que a sua 
equipa «jogue um basquetebol 
rápido e atractivo para chamar 
muita gente ao pavilhão». 

«Não temos muitas estrelas, 
mas isso não nos assusta, pois os 
nossos jovens têm muita quali- 
dade e sabem que têm no Illia- 
bum uma excelente oportunidade 
de se afirmarem no primeiro 
plano do basquetebol portu- 
guês», referiu. 

António Barata disse não ser 
apologista de equipas compostas 
quase só por atletas portugueses, 
mas considerou ser «aliciante parti- 
cipar na Liga com todos os joga- 
dores nacionais oriundos de Ílha- 
vo». 

O pavilhão do Illiabum está 
em obras pelo que os jogos 
caseiros da equipa serão dispu- 
tados no complexo de Vagos 
«que tem excelentes condições 


para a prática da modalidade». 

O orçamento da equipa para 
a época 1997/98 é de 50 mil 
contos. 

Constituição do plantel do 
Hliabum/Teka: 

Bases 

Paulo Neves, 1,80 m, 26 anos 

P. Pereira, 1,90 m, 22 anos 

Carlos Figueiredo, 1,82 m, 19 
anos o. Eoégrar 

Extremos 

N. Teixeira, 1,90 m, 27 anos 

Nélson Sousa, 1,90 m, 22 
anos Fê 

José Rafeiro, 1,99 m, 20 anos 

P. Vareta, 1,85 m, 18 anos 

João Rocha, 1,87 m, 18 anos 

Nick Katsikis, 1,98 m, 25 
anos (ex-Daphane, Grécia) 

Postes 

Julio Fernandes, 1,95 m, 25 
anos 

David Cully, 2,05 m, 24 anos 
(6x-Ebree, Bélgica) 

Joe Spinks, 2,00 m, 25 anos 
(sx-Vilvoorte, Bélgica). 


FC Porto venceu 
Ginásio Figueirense 


O jogo de apresentação do 
Ginásio Figueirense levou ao 
Pavilhão do Liceu uma assistên- 
Sia razoável. 

Os campeões nacionais não 
Shicontraram quaisquer dificul- 
dades em impor-se à «nova» 
equipa figueirense (94-62), já 


que a diferença de ritmo foi por 
demais evidente. 

Os ginasistas, apenas com uma 
semana de preparação, mostraram 
ainda pouca ligação, mas já ficou 
na retina a prestação dos dois 
norte-americanos — Terence Bran- 
don e Kareem Anderson. 

Entretanto já chegou à Fi- 
gueira da Foz e assistiu ao jogo, 
o novo reforço do Ginásio, o 
holandês Virgil Ormskerk, de 26 
anos, 1,95, o base que vai sub- 
stituir o espanhol Saulo Galvan 
que, por razões familiares, não 
pôde dar o seu contributo à 
equipa. 

Ormskerk jogava na Alema- 
nha. 

Sob a arbitragem de Fernan- 
do Rocha e Nuno Lopes, do 
Porto, as equipas alinharam e 
marcaram: 

Ginásio - Terence Brandon 
(13), Marcolino (8), Bruno Leite 
(3), Kareen Anderson (23) e Ralf 
Melis (4) — «cinco» inicial; Derek 
Izilien (6), Xano Gama (4), 
Aniry Silva, Pallazi e Jacinto 
Silva (1). 

Treinador: Orlando Simões. 

FC Porto — Reggi (7), Paulo 
Pinto (7), Janson Forest (15), 
Fernando Sá (6) e Rogelio Lega- 
sa (9) — «cinco inicial»; Ygor (6), 
Nuno Quidiongo (4), João Ro- 
cha (3), Raúl Santos (11), Nuno 
Marçal (17), João Paulo Coelho 
(3) e Santiago Aldama (6). 


Treinador: Jorge Araújo. 

Ao intervalo: 29-59 

Marcha do marcador: 5”, 9-1; 
10”, 18-33; 15”, 22-47; 20", 29-59; 
25", 38-68; 30", 44-72; 35", 51-84 e 
40", 62-94. 


Porto Rico e Austrália 
na final de sub-22 


As selecções de Porto Rico e 
da Austrália qualificaram-se pa- 
ra a final do campeonato mun- 
dial de basquetebol de sub-22, a 
decorrer em Melbourne, na Aus- 
trália. 

Porto Rico venceu a Jugoslá- 
via por 75-70, depois de os 
jJugoslavos terem chegado 'ao 
intervalo a vencer por 47-37, 
enquanto a Austrália derrotou a 
Argentina por 71-68, com 41-35 
ao intervalo. 

Nos restantes jogos de classi- 
ficação os resultados foram os 
seguintes: Estados Unidos - Li- 
tuânia, 71-66; Turquia - Espa- 
nha, 68-83; Coreia do Sul - 
“China, 68-66; Egipto - Nova 
Zelândia, 73-56. 

Programa para hoje: Final — 
Porto Rico - Austrália; 3.º e 4.º 
lugares — Jugoslávia - Argentina; 
5.º e 6.º lugares - Espanha - 
“Estados Unidos; 7.º e 8.º lugares 
— Turquia - Lituânia; 9.º e 10.º 
lugares — Coreia do Sul - Egipto; 
11.º e 12.º lugares — China - Nova 
Zelândia. 
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Manuela Machado brilhou na maratona dos «Mundiais» 


Esta prata vale mais 


Uma imensa alegria 
invadiu a atleta 
Manuela Machado 
após ter cortado em 
segundo lugar a linha 
de chegada da 
maratona feminina dos 
Mundiais de atletismo 
de Atenas, 
conquistando assim a 
medalha de prata. 
«Esta “prata” vale mais 
que todo o ouro do 
Mundo», sublinhou 
Manuela Machado. 


valor da proeza tam- 
bém foi destacado pe- 
la atleta do Sporting, 


quando, de joelhos, na pista 
negra do estádio Panathinai- 
kon, que beijou, a vice-campeã 
mundial ergueu os braços e a 
cabeça em direcão ao céu e 
chorou de alegria, abraçada 
pelo marido. 

No dia do seu 34.º aniver- 
sário, Manuela Machado con- 
seguira a «prenda» que mais 
desejava. 

Com uma bandeira portu- 
guesa — trazida por um dos 
muitos familiares que viajaram 
do Minho até à Grécia para 
acompanhar a atleta - Manue- 
la Machado festejou euforica- 
mente a sua «vitória», dirigin- 
do beijinhos ao sector da ban- 
cada onde se encontrava uma 
verdadeira «claque» lusa, com- 
posta por numerosos atletas, 
técnicos e dirigentes. 

«Estou tão feliz, tão feliz», 
repetia exaustivamente, en- 
quanto era cumprimentada pe- 
los seus compatriotas, entre os 
quais a também antiga campeã 
do Mundo da maratona, Rosa 
Mota. 

«Estou supercontente. De- 
pois de todo o esforço e 
sofrimento que passei, é uma 
alegria imensa», prosseguia, 
radiante, sem precisar de fazer 
pausas para recuperar o fôle- 
go, apesar de ter acabado de 
correr 2:31.12 horas debaixo 
do sol quente de Atenas. 


que 0 ouro 


Três presenças na maratona dos Mundiais, três medalhas. A proeza impar de Manuela Machado 


«O povo de Timor 
sofre mais» 


«Ajoelhei-me e agradeci a 
Deus esta vitória, porque prin- 
cipalmente neste último mês 
pedi a Deus que me ajudasse, 
e ajudou-me», disse. 

«Eu sofri muito, mas há 
gente que sofre muito mais, 
como o povo de Timor», refe- 
riu, 

«A quem dedico esta vitó- 
ria? A todos os portugueses, ao 
meu médico, Miguel Leal, que 
tanto me apoiou, à minha 
familia, à minha treinadora... 
a Deus... a todos». 

Referindo-se à corrida, 
Manuela Machado nem se 
parece «lembrar» da japonesa 
Hiromi Suzuki, porque para si, 
o segundo lugar foi efectiva- 
mente a grande vitória. 

«Sentia uma força interior 
que me dizia: vai Manuela, 
vai», contou, para em seguida 
mostrar uma pequena folha de 
oliveira, que «escondia» no 
equipamento: 

«Queria mostrar esta folhi- 
nha, que foi uma amiga minha, 
a Sara Lopes (sua antiga cole- 
ga do Sporting de Braga) que 
me mandou por correio, e que 


a minha treinadora me deu de 
manhã. Acho que deu sorte». 
A um ritmo alucinante, 
exasperando os funcionários 
que a perseguiam transpirados 
para cumprir as formalidades, 
a atleta do Sporting «desdo- 
brava-se» em entrevistas, refe- 
rindo a um jornalistas sueco: 
«Eu tenho garra de leão, 
coração de leão... Sou toda 
leoa!», rindo e fazendo rir de 
alegria todos os que a rodea- 


vam. 


Um Fiat 600 
ao pé de Mercedes 


Obtida a prata, Sameiro 
Araújo sublinhou o valor da 
medalha: 

«Os médicos diziam-lhe 
que até poderia correr, mas 
seria um «Fiat 600» ao pé de 
Mercedes. Ela, que pensa que é 
uma supermulher, e até foi, 
dizia-me que seria eu a tomar a 
decisão... mas dizia-o a cho- 
rar», referiu. 

«Por que é que estava 
pessimista? Porque sabia que 
ela ainda não estava total- 
mente bem. Não pudémos fa- 
zer tudo o que deviamos em 
termos de recuperação e pre- 


paração, e ainda ontem os 
níveis de hemoglobina não 
estavam normais», frisou, para 
posteriormente revelar que 
Manuela Machado sempre 
soube resistir à tentação de 
recorrer a substâncias «aconse- 
lhadas por médicos amigos, 
que nem são do desporto», 
que não acusam no controlo 
«anti-doping», mas que de 
facto o são. 

«Por ser “doping”, apesar 
de não acusar, sempre recusá- 
mos», disse, apontando as 
transfusões sanguíneas como 
uma das muitas possibilidades 
apresentadas. 

Quanto ao futuro, e nome- 
adamente aos Europeus do 
próximo ano, Sameiro Araújo 
afirmou que é uma incógnita, 
até porque Manuela Machado 
tem adiado os seus planos de 
ser mãe. 

No entanto, esse é um 
problema com que Manuela 
Machado não se preocupou 
certamente ontem, um dia 
que recordará para sempre, 
pois no seu 34.º aniversário, e 
nas condições conhecidas, 
tornou-se a primeira marato- 
nista a conquistar medalhas 
em três campeonatos do 
Mundo. 


Mais uma medalha nos 5 mil metros 


O bronze de Fernanda Ribeiro 


ernanda Ribeiro ga- 
H nhou a medalha de 

bronze na prova dos 5 
mil metros dos Mundiais de 
atletismo de Atenas. Recordis- 
ta mundial da distância, a 
atleta do FC Porto obteve 
assim a sua segunda medalha 
nestes campeonatos, depois de 
ter conquistado a de prata nos 
10 mil metros. 

A corredora lusa não con- 
seguiu superar o desempenho 
da romena Gabriela Szabo, 
que se sagrou campeã mundial 
dos 5 mil metros, ao cumprir a 
distância em 14.57,68 minutos, 
batendo nos últimos metros a 
italiana Roberta Brunet, que 
foi medalha de prata com o 
tempo de 14.58,29. 


Para Fernanda Ribeiro a 


f 


EMO sd 


medalha de bronze «tem um 
sabor, muito, muito bom», 
embora não esconda que gos- 
taria de regressar a Portugal 
com o ouro. 

«Depois de fazer as elimina- 
tórias e a final dos 10 mil 
metros, e a eliminatória dos 5 
mil, e aguentar-me com elas até 
final, esta medalha tem de ter 
um sabor muito, muito bom. 
Não o sabor do ouro, mas...», 
afirmou a atleta do FC Porto. 

Em relação à corrida, Fer- 
nanda Ribeiro referiu que ten- 
tou «descolar» das suas adver- 
sárias para evitar uma ponta 
final na qual tinha consciência 
de que seria muito difícil im- 
por-se, não só devido aos 
problemas físicos com que se 
debate nos tendões, mas fun- 


(Oh BIG As 045" 47! 


damentalmente devido ao can- 
saço acumulado. 

«Fui até onde pude ir, mas 
na recta final as pernas "pesa- 
ram-me”. Tentei evitar a ponta 
final, mas elas não permitiram. 
Quando vi a Szabo na recta, vi 
que ela estava muito bem, e 
que não ia dar», disse. 

Num balanço à sua partici- 
pação nos Mundiais de Atenas, 
Fernanda Ribeiro - que em 
Gotemburgo conquistara o ouro 
nos 10 mil metros e a prata nos 5 
mil, títulos a que juntou o de 
campeã olimpica dos 10 mil 
metros no ano passado em 
Atlanta - não escondeu que 
corria pelo ouro, mas frisa que 
as duas medalhas conquistadas 
reresentam muito para si. 

«Toda a gente sabe que 
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vim aqui para lutar pelas 
medalhas de ouro. Não foi 
possível, paciência, mas regres- 
so feliz com estas duas meda- 
lhas», afirmou, lembrando as 
dificuldades de preparação que 
teve devido às lesões que a 
afligiram costantemente ao 
longo da época. 

Instada a comentar mais 
um dia coroado com medalhas 
para Portugal Fernanda Ribei- 
ro afirmou: 

«Foi um dia muito bom, 
claro. Em quantos Mundiais 
não ganhámos nada? Agora já 
estamos com quatro meda- 
lhas», lembrou, para de segui- 
da referir que regressará às 
pistas dentro de sensivelmente 
uma semana, para participar 
no «meeting» do Mónaco. 
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Antonio Pinto confiante 


Preparei-me bem 


Antônio Pinto, um dos grandes candidatos ao 
pódio na maratona masculina dos Mundiais de 
atletismo de Atenas, que hoje decorre, manifestou-se 
confiante numa boa prestação e adiantou que se 
preparou bem... com uma medalha em vista. 

«Preparei bem esta prova, o que não quer dizer 
que vá ganhar... Mas se disser que me preparei sem 
pensar numa medalha estaria a mentir a mim 
próprio. Não quero acabar a minha carreira sem 
uma medalha», declarou sem reservas. 

Após referir que seguiu a maratona feminina pela 
televisão, Antônio Pinto congratulou-se com a 
medalha de prata de Manuela Machada e confirmou 
que «o percurso é muito "duro'», assim como o calor 
a que os atletas se sujeitam durante cerca de duas 
horas e meia. 

Perspectivando a corrida de hoje, o atleta do 
Maratona considerou que será muito «renhida» - 
-«há cerca de 20 candidatos à vitória, e aos 30, 35 
quilômetros ainda deve haver muita gente lá na 
frente» - mas reconheceu que entre todos os 
adversários, há um a que estará particularmente 
atento. 

«Terei o Martin Fiz "debaixo de olho'», afirmou, 
referindo-se ao atleta espanhol, apontado por muitos 
como o grande favorito ao ouro. 

«Vamos esperar que seja o meu dia de sorte», 
acrescentou o vencedor da maratona de Londres 
deste ano, que procurará dar finalmente uma 
medalha... aos homens. 

«De facto, as mulheres têm sido melhores que 
nós, mas o que interessa é que as vitórias delas são 
importantes para o atletismo português», concluiu. 


Dionisio Castro e os 5 mil metros 


Nunca uma final 
soube assim... 


Nunca o acesso a uma final terá sido tão 
efusivamente celebrado como aquele alcançado pelo 
atleta português Dionísio Castro nos 5.000 metros 
dos Mundiais de Atenas. 

Cortada a linha de meta na quinta posição da sua 
meia-final (que garantia o apuramento automático), 
com o tempo de 13.24,51 minutos, marca que não 
alcançava há cinco anos, Dionísio Castro ergueu os 
braços, e era com toda a certeza a pessoa mais feliz 
no estádio olímpico de Atenas. 

A presença na final dos 5.000 metros em Atenas 
tem para o atleta um significado enorme, embora 
certamente estranho aos impávidos gregos que, das 
bancadas, assistiam à festa aparentemente inexplicá- 
vel daquele homem com equipamento vermelho, 
com vestígios de verde e amarelo: Dionísio Castro 
acabara de «ressuscitar» para o desporto após uma 
«travessia do deserto» de mais de cinco anos. 

Perspectivando a final, Dionísio sublinhou que já 
fez «um grande brilharete», ao «conseguir a qua- 
lificação directa nas meias-finais, com apenas duas 
corridas e não três, como é habitual, o que tornava 
tudo ainda mais complicado», e que hoje tentará 
apenas fazer o melhor. 

No entanto, garante, ultrapassada que está a 
«crise», voltará a protagonizar grandes provas 
dentro em breve. 

A finalizar, Dionísio quis endereçar agradeci- 
mentos vários: «Quero enviar um grande abraço a 
todos os portugueses e agradecer do fundo do 
coração ao meu clube, o Sporting, que sempre me 
ajudou, e à Federação Portuguesa de Atletismo. Um 
grande beijinho para a minha familia, que tem 
sofrido muito, e que vai continuar a sofrer... mas 
agora com alegrias», declarou. 

Também obviamente satisfeito estava o treinador 
de Dionísio Castro, Bernardo Manuel, para quem 
em Atenas se assistiu ao que se pode considerar «a 
recuperação do Dionísio Castro». 

«Estamos muito satisfeitos. Se esperava esta 
qualificação? Nós temos sempre esperança, mas, 
sinceramente, não acreditava que fosse com tanta 
facilidade», disse, sublinhando de seguida o facto de 
o «seu» atleta ter obtido uma marca que não 
alcançava há cinco anos. «E significativo», disse. 


-—-. 
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m Andebol 


Campeonato do Mundo de 
Juniores «A» (sub-20 femininos) 
-— com a participação da selec- 
ção nacional na Costa do Mar- 
fim. 


m Atletismo 


Campeonato do Mundo de 
pista em Atenas, com a partici- 
pação de atletas portugueses, na 
Grécia. 


m Automobilismo 


Fórmula 1 —- Grande Prémio 
da Hungria. 

Fórmula Indy — Circuito de 
Mid-Ohio. 

Fórmula Toyota Atlantic — 
200 milhas de Mid-Ohio, com a 
presença do piloto português 
João Barbosa. 


m Basquetebol 


II Campeonato do Mundo de 
sub-22 em Melbourne, Austrália. 

Jogo de preparação — Ova- 
rense-llliabum, 21 horas/Pavi- 
lhão da Ovarense. 


m Ciclismo 
59.º Volta a Portugal — 14.º 


etapa —- Cantanhede-Póvoa de 
Varzim, 156 km. 


m Futebol 


Jogos particulares — Leça- 
-Paços de Ferreira, 17 horas/ 
Estádio do Leça; Beneditense- 
-Campomaiorense, 18 horas; Bo- 


avista-Belenenses, 21.30/Está- 
dio do Bessa. 


Torneio Cidade da Maia — 
apuramento do 3.º e 4.º lugares, 
17 horas, e final às 19 horas. 
Jogos no Estádio Municipal 
Prof. José Vieira de Carvalho. 

Torneio Triangular de Gon- 
domar — com a participação do 
Gondomar, Académico de Vi- 
seu e Desp. das Aves. 


m Golfe 


5.º Edição do Sporting-Ben- 
fica, no campo algarvio de Vila 
Sol. 


E Motociclismo 


Circuito de Anderstorp, Sué- 
cia — a contar para o Campeo- 
nato do Mundo. 


m Ténis 


Casa Pia Open (m/f) - 
“Troféu Pina Manique — a contar 
para o Grande Prémio TMN. 

Vila do Conde Junior Tennis 
Cup/Pacha Trophy — no Parque 
de Jogos de Vila do Conde. 


m Vela 


«Portugal à Vela 1997» (pa- 
ra embarcações de cruzeiro) — 7.º 
regata —- Lagos-Vila Moura. 
Largada às 11 horas. 

Campeonato da Europa da 
classse «Laser», em Cascais. 


E Voleibol de praia 


Grand Slam masculino em 
Espinho — semi-finais e finais, na 
Praia da Baia, em Espinho. 

Tomeio de Osaka, Japão — a 
contar para o Circuito Mundial 
feminino. 


«Nacional» da I Divisão de andebol 


ABC confirmou titulo 


Académico Basket de 

Braga (ABC) confir- 

mou a posse do título 
de campeão nacional de ande- 
bol masculino da primeira divi- 
são, ao vencer o Sporting por 
24-20, em jogo-repetição que 
decorreu no pavilhão Flávio Sá 
Leite, em Braga. 

O ABC, depois de já ter 
festejado o título, teve de re- 
gressar ao ponto zero por 
decisão do Conselho de Justiça 
da Federação Portuguesa de 
Andebol, que deu provimento 
a um recurso do Sporting que 
alegou irregularidades que jus- 
tificavam a repetição do jogo, o 
terceiro da fase final. 

E assim aconteceu ontem, 
e tal como então, o ABC 
confirmou a posse do ceptro, 
num jogo em que os «leões», 
apesar de terem estado muito 
bem no início, acabaram por 
ceder ante um conjunto bra- 
carense que nunca permitiu 
grandes vantagens dos lisboe- 
tas no marcador, e que no 
momento preciso atacou de 
molde a não permitir veleida- 
des ao seu adversário. 

O forte apoio dos adeptos 
bracarenses foi como que um 
bálsamo para o arranque do 
ABC quando necessitou de 
provocar uma viragem no 
jogo, retirando ao Sporting 
a capacidade ofensiva que 
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Apesar de se ter submetido, recentemente, a uma operação, Carlos 


Resende foi preponderante na vitória do ABC 


vinha manifestando, e que 
lhe permitiu estar em vanta- 
gem no primeiro quarto de 
hora da partida. 

A passagem dos 20 minu- 
tos, porém, surgiu o primeiro 
empate (7-7), e a partir dai a 
equipa orientada por Aleksan- 
der Donner passou para a 
frente do marcador, e benefici- 
ando das exclusões de jogado- 
res «leoninos», aumentou a 
vantagem para um máximo de 
cinco golos (14-9), tendo contu- 
do os lisboetas reduzido para 
14-10 à beira do intervalo. 

No segundo tempo, e com 
a formação orientada por 
Luis Hernâni a desperdiçar 
algumas boas oportunidades 
de golo, o ABC, apoiado pelo 


seu público, não só geriu bem 
a vantagem de que dispunha 
mas também o próprio jogo. 

A dois minutos do final, 
com o marcador em 23-20 
favorável ao ABC, o Sporting 
voltou a desperdiçar uma 
excelente e derradeira opor- 
tunidade, por João Monteiro, 
o que alertou a equipa bra- 
carense para a necessidade de 
reter a bola, o que fez até ao 
apito final. 

ABC — Carlos Pereira; Car- 
los Galambas (3), Filipe Cruz 
(4), Carlos Resende (6, 3 de sete 
metros), Dolgov (1), Alvaro 
Martins (5) e Rui Almeida (2). 
Actuaram ainda Mário Costa, 
Inácio Carmo, Mário Soares € 
Carlos Matos (3). 


Young Masters da Europa em golfe 


ortugal em 15.º lugar 


Sporting —- Carlos Ferreira; 
Miguel Angelo (2), João 
Monteiro (1), Armando Pires 
(3), Luis Gomes (3), Cvetica- 
nin (3) e Tchikoulaev (7, 5 de 
sete metros). Jogaram ainda 
João Duarte, Pedro Carvalho 
(1) e Paulo Faria. 

Arbitros: António Gou- 
lão e José Macau 


Sub-20 de Portugal 
vencem Eslováquia 


Portugal qualificou-se pa- 
ra jogar o apuramento do 5.º 
e 6.º lugares do Mundial de 
sub-20 de andebol feminino, 
ao vencer em Abidjan a 
Eslováquia, por 31-30. 

As jovens portugueses 
voltam a jogar hoje, contra 
a Coreia do Sul, para definir 
a sua classificação final, neste 
mundial que se disputa na 
Costa do Marfim. 

Será a segunda vez que 
portuguesas e coreanas se 
encontram neste Mundial, 
apçs uma vitória «lusitana» 
(26-23) na fase preliminar. 

No jogo destaque para a 
excelente segunda parte por- 
tuguesa, já que as jovens 
andebolistas «lusitanas» per- 
diam por 20-14 ao intervalo. 

Jogaram e marcaram, por 
Portugal, frente à Eslováquia: 

Isabel Rocha, Virginia Ga- 
nau, Ana Seabra (5), Tânia 
Oliveira (2), Juliana Sousa 
(10), Mariela Gonçalves (3), 
Joana Neto, Celeste Viana (3), 
Elsa Costa (1), Alexandra Fer- 
reira (2), Fernanda Carvalho 
(2) e Renata Tavares (3). 


júnior Tiago Cruz foi o melhor 

português no «Young Masters» 

da Europa em golfe, disputado no 
campo de I Roveri, nos arredores de 
Turim, com a participação de 67 jovens 
de 19 países europeus, e com Portugal a 
concluir em 15º lugar. 

Por paises, a Itália foi a primeira com 
648 pancadas, seguindo-se a Espanha com 
669, Bélgica 671, França 675 e Finlândia 
676 pancadas. Portugal foi o décimo 
quinto com 714 pancadas. 

O torneio, organizado pela Federação 
Europeia de Golfe (EGA), destinou-se a 
rapazes e raparigas, participando cada pais 
com um jogador em cada escalão, sub-16 e 
sub-18, masculinos e femininos. 

O melhor português foi Tiago Cruz 
(Estoril) no escalão de sub'16, ficando em 
nono lugar com 229 pancadas (76-77-76). 
O vencedor foi o italiano Roberto Paolillo 
com 218 (70-75-73), depois de vencer no 
play-off o belga Nicolas Colsaert (76-73- 
-69). 

No escalão de sub'l8 o vencedor foi 
Omar Halldorsson, da Islândia, com 219 
(70-75-74), que venceu também no play-off 
o italiano Stefano Reale (75-69-75). O 
português Joaquim Paula Marques foi 17º 
e penúltimo com 239 pancadas (82-76-81). 

Na prova feminina, a norueguesa 
Suzann Pettersen foi a primeira em 
sub'16, com 221 (72-71-78), seguida pela 
espanhola Nora Clau com 222. A portu- 


guesa Joana Marques foi décima com 246 
(80-84-82). 

“Em Sub'l8 a primeira foi a italiana 
Giulia Sergas com 216 (71-70-75), seguida 
pela espanhola Paula Marti com 220 (76- 
-71-73). A portuguesa Teresa Ferreira 
(Estela) foi a 15º e última com 272 (91- 
-91-9()), 

Este torneio definiu as duas selecções 
de juniores da Europa, em masculinos e 
femininos (6 jogadores de cada escalão), 
que vão defrontar as equipas congéneres 
norts-americanas, na segunda edição da 
Mini-Ryder Cup, a decorrer a 23 e 24 de 
Setembro nos campos de Alcanseisa e San 
Roque, e a anteceder a Ryder Cup entre as 
selecções principais dos dois continentes, 
entre 25 e 27 de Setembro em Valderrama. 

Após o Young Masters, a selecção 
europeia ficou constituida por Giulia 
Sergas (Itália) e Paula Marti (Espanha), 
ambas sub'18, Suzann Pettersen (Norue- 
ga), Nora Clau (Espanha), Vikki Laing 
(Escócia) e Federica Piovano (Itália), todas 
em syb'16. 

A selecção masculina será constituida 
por “mar Halldorsson (Islândia) e Stefano 
Reale (Itália), em sub'18, Roberto Paolillo 
(Itális), Nicolas Colsaert (Bélgica), Pascal 
Celhay (França) e Tuomas Tuovinen 
(Finlândia), em sub'16. 

Os 24 jovens da Europa e dos Estados 
Unidos serão depois convidados a assistir 
aos três dias de prova da Ryder Cup. 
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(*) Sessões Star Show com o 
preço de 450 escudos todos os 
dias da semana habitualmente 
entre as 18 e as 20 horas. 

Tel. 3775000 — A CAIXA 
DO LUAR, de Tom Dicillo, com 
John Turturro, Sam Rockwell, 
Annie Corley e Rica Martens. 
Sessões às 14.35, 17, 19.20*, 
22.15 e 00.40 hoas. M/12. 

— PORTO SANTO, de 
Vicente Jorge Silva, com Ana 
Zanatti, Carlos Medeiros, Leonor 
Silveira e Miguel Silva. Sessões 
às 14, 16.25, 18.45*, 21.30 e 
23.55 horas. M/12. 

— ANACONDA, de Luis 
Llosa, com Jennifer Lopez, Jon 
Voight, Jonathan Hyde e Kari 
Wuhrer. Sessões às 14.20, 16.45, 
19.30*, 22 e 00.15 horas. M/12. 

— NADA A PERDER, de 
Steve Oedekerk, com Martin 
Lawrence, Tim Robbins, JohnC. 
McGinley e Giancarlo Esposito. 
Sessões às 13.40, 16.15, 18.40”, 
21.20 e 23.45 horas. M/12. 

— HOMICÍDIO NA CASA 
BRANCA, de Dwight Little, com 
Wesley Snipes, Diane Lane, 
Daniel Benzali e Jason Robards. 
Sessões às 14.25, 16.55, 19.25*, 
22.05 e 00.30 horas. M/12. 

— O CORVO - CIDADE 
DOS ANJOS, de Tim Pope, com 
Vincente Perez, Mia Kirshner, 
Richard Brooks, Iggy Pop e 
Thomas Jane. Sessões às 14.50, 
17.20, 19.45*, 22.25 e 00.55 
horas. M/16. 

— DRAGON BALL Z - O 
FILME, de Shigeyasu Y amauchi 
e Mitsu Hashimoto. Sessões às 
14.30, 16.30, 19*,21.15€e 23.15 
horas. M/06. 

— MIB - HOMENS DE NE- 
GRO, de Barry Sonnenfeld, com 
Tommy Lee Jones, Will Smith e 
L. Fiorentino. Sessões às 14, 15, 
16, 17.05, 18*, 19.15*, 21.30, 
22.35, 23.30 e 00.40 horas. M/ 
12. 

— ELES CHEGARAM, de 
Thomas G. Smithe James Steele, 
com Charlie Sheen e Lindsay 
Crouse. Sessões às 14.10, 16.30, 
18.50*, 22 e 00.20 horas. M/12. 

— UM DIVA EM NOVA 
YORK, de Chantal Akerman, 


com William Hunt e Juliete 
Binoche. Sessões às 14.20, 17.10, 
19.35*, 21.50 e 00.10 horas. 

— SÓ OS TOLOS SE APAI- 
XONAM, de Andy Tennant, 
com Matthew Perry e Salma 
Hayek. Sessões às 13.50, 16.10, 
18.45*, 21.15 e 23.40 horas. 

— DUAS IRMÃS - 
MARVIN'S ROOM, de Jerry 
Zaks, com Meryl Streep, 
Leonard Dicaprio e Daniel 
Keaton. Sessões às 14.05, 16.35, 
19*, 21.25 e 00.05 horas. M/12. 

— O LADO OBSCURO DA 
LEI, de Sydney Lumet, com Andy 
Garcia, Richard Dreyfuss, Lena 
Olin. Sessões às 13.55, 16.40, 
19.05*, 21.45 e 00.25 horas. M/ 
12. 

— BATMAN & ROBIN, de 
Joel Schumacher, com George 
Clooney, Arnold Schwar- 
zenegger, Chris O' Donnel, Uma 
Thurman, Alicia Silverstone, 
Michael Gough, John Cliver e 
Elle Macpherson. Sessões às 
13.55, 16.45, 19.25*, 22.10 e 
01.00 horas. M/12. 

— ÍNDIO NA METRÓPO- 
LE, de John Pasquin, com Tim 
Allen, Sam Huntington, JoBeth 
Williams, Lolita Davidovich e 
Martin Short. Sessões às 13.40, 
16.10, 18.40*, 21.20 e 00 horas. 
M/12. 

— CON AIR - FORTALEZA 
VOADORA, de Simon West, 
com Nicolas Cage, John 
Malkovich, John Cusak e Steve 
Buscemi. Sessões às 13.45, 16.20, 
19.10*, 21.55 e 00.25 horas. M/ 
12. 

— SCREAM - GRITOS, de 
Wes Craven, com Drew 
Barrymore, Courteney Cox, 
David Arquette e Skeet Ulrich. 
Sessões às 14.30, 17.15, 19.40*, 
22.30 e 00.45 horas. M/16. 

— O NINJA DE BEVERLY 
HILLS, de Dennis Dugan, Chris 
Farley Nicolette Sheridan, Robin 
Shou, Nathaniel Parker, Chris 
Rock. Sessões às 14.15, 16.50, 
18.55*, 21.35 e 23.35 horas. M/ 
12. 

— MENTIROSO COMPUL- 
SIVO, de Tom Shadyac, com Jim 
Carrey e Jennifer Tilly. Sessões 
às 14.40, 17.30, 19.30*, 21.40 e 
23.50 horas. M/12. 
BATALHA 

Tel. 2022407 — DRAGON 
BALLZ-OFILME, de Shigeyasu 
Yamauchi e Mitsu Hashimoto. 
Sessões às 14.30, 16.30, 18.30 e 
21.45 horas. M/06. 


CHARLOT 

De terça-feira a domingo 700 
escudos. Segunda-feira: 500 es- 
cudos. Cartão jovem, estudante, 
menores de 16 e 3.º idade: 600 
escudos. Meia-noite: 600 escu- 
dos. 

Tel. 6097210 — DRAGON 
BALL Z - O FILME (versão 
portuguesa), de Shigeyasu 
Yamauchi e Mitsu Hashimoto. 
Sessões às 14.15, 16.15, 18.15, 
20.15 e 22.15 horas. M/12. 
CASA DAS ARTES 

Preço único: 500 escudos. 

Tel. 6006153 — QUERIDO 
DIÁRIO, de Nanni Moretti. Ses- 
sões às 15, 18.30 e 21.30 horas. 
CENTRAL SHOPPING 
SALA 1 

HOMICÍDIO NA CASA 
BRANCA, de Dwight Little, com 
Wesley Snipes, Diane Lane, 
Daniel Benzali e Jason Robards. 
Sessões às 15, 17, 19, 21.50 e 
00.15 horas. M/12. 

SALA 2 

DRAGON BALL Z - O FIL.- 
ME, de Shigeyasu Yamauchi e 
Mitsu Hashimoto. Sessões às 
14.15,16.15,18.15,21.30€e23.30 
horas. M/06. 

SALA 3 

SCREAM - GRITOS, de Wes 
Craven, com David Arquette, 
Neve Campbell e Drew 
Barrymore. Sessões às 15.15, 
17.30, 21.45 e 00.10 horas. 


O CORVO - CIDADE DOS 
ANJOS, de Tim Pope, com 
Vincente Perez, Mia Kirshner, 
Richard Brooks, Iggy Pop e 
Thomas Jane. Sessões às 14.45, 
16.30, 18.15, 22.10 e 00.20 ho- 
ras. M/18. 

SALA 5 

MIB - HOMENS DE NE- 
GRO, de Barry Sonnenfeld, com 
Tommy Lee Jones, Will Smith e 
L. Fiorentino. Sessões às 14.30, 
16.30, 18.30, 22 e 00.10 horas. 
M/12. 

SALA 6 

ANACONDA, de Luis Llosa, 
com Jennifer Lopez, Jon Voight, 
Jonathan Hyde e Kari Wuhrer. 
Sessões às 14.45, 16.45, 18.45, 
22 e 00.30 horas. M/12. 
CINEMAS CIDADE 
DO PORTO 

De terça-feira a domingo 700 
escudos. Segunda-feira: 500 es- 
cudos. Cartão jovem, estudante, 
menores de 16 e 3.º idade: 600 
escudos. Meia-noite: 600 escu- 
dos. 


ÁFRICA DO SUL - Krugerrand 
ALEMANHA - 20 Marcos 
BÉLGICA-20 Francos 

E. U. AMÉRICA - 5 Dólares Liberty 
E. U. AMÉRICA - 10 Dólares Liberty 
E. U. AMÉRICA - 20 Dólares 
FRANÇA - 20 Francos 

HOLANDA - 10 Florins 
INGLATERRA -Libra Rainha Vitória 
INGLATERRA - Libra Reis 
INGLATERRA - Libra Rainha Isabel 
INGLATERRA - 1/2 Libra Vitória 
INGLATERRA - 1/2 Libra Rei 
INGLATERRA - 1/2 Libra Rainha Isabel (Juv) 
ITÁLIA - 20Liras 

MÉXICO - 50 Pesos 

PORTUGAL - 2 Mil Réis 
PORTUGAL - 5 Mil Réis 
PORTUGAL - 10 Mil Réis 

SUÍÇA - 20 Francos 

BÉLGICA -50ECU 


PORTUGAL - 1.º Série - 10000 Descob. ........... 
PORTUGAL -2.º Série - 10000 Descob. ........... 


Forte: BANCO MELLO 


SALA 1 

Tel. 6009164 — ANACON- 
DA, de Luis Llosa, com Jennifer 
Lopez, Jon Voight, Jonathan 
Hyde e Kari Wuhrer. Sessões às 
14.30, 16.30,18.30,20.30,22.30 
e 00.30 horas. M/12. 
SALA 2 

SCREAM -GRITOS, de Wes 
Craven, com David Arquette, 
Neve Campbell e Drew 
Barrymore. Sessões às 13.15, 
15.30, 17.45, 20, 22.15 e 00.30 
horas. M/16. 
SALA 3 

<body>PORTO SANTO, de 
Vicente Jorge Silva, com Ana 
Zanatti, Carlos Medeiros, Leonor 
Silveira e Miguel Silva. Sessões 
às 14, 16, 18, 20, 22 e 00 horas. 
M/12. 
SALA 4 

MIB - HOMENS DE NE- 
GRO, de Barry Sonnenfeld, com 
Tommy Lee Jones, Will Smith e 
L. Fiorentino. Sessões às 14.15, 
16.15,18.15,20.15,22.15€e00.15 
horas. M/12. 
FOCO 

Tel. 6093265 — NADA A 
PERDER, de Tim Robbins, com 
Martin Lawrence. Sessões às 15, 
17.30 e 21.30 horas. M/12. Pre- 
ço: 600 escudos. 
GAIA SHOPPING 

Preço normal: 750 escudos: 
Segunda-feira: 450 escudos. De 
terça a sexta-feira das 12 às 20 
horas (excepto feriados): 450 
escudos. Sessões da meia-noite 
de domingo aquinta-feira (excepto 
véspera de feriado): 450escudos. 
Sábados e domingos das 12 às 20 
horas: 550 escudos. Crianças até 
12 anos: 450 escudos. Pessoas 
com mais de 60 anos: 450 escu- 
dos. Estudantes com cartão da 
Wamer Lusomundo: 450 escu- 
dos. 
SALA 1 

UM ÍNDIO NA METRÓ- 
POLE, de John Pasquin, com 
Tim Allen, Sam Huntington, 
JoBeth Williams, Lolita 
Davidoviche Martin. Sessões às 
12.55,15.10,17.25,19.40,21.55 
e 00.10 horas. M/12. 
SALA 2 

A DAMA E O VAGABUN- 
DO, da Walt Disney. Sessões às 
Ile 13.45 horas. M/06. Sessões 
às 11 e 13.45 horas. M/06. 

SÓOS TOLOS SE APAIXO- 
NAM, de Andy Tennant, com 
Matthew Perry e Salma Hayek. 
Sessões às 15.45, 18.05, 21.45 e 
00.05 horas. M/12. 


eeenenrasennataas 


As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas a título meramente 
informativo. 


Sala 3 

PATETA - O FILME 
(legendado). Sessão às 11 horas. 

NADA A PERDER, de Steve 
Oedekerk, com Martin Lawrence 
e Tim Robbins. Sessões às 13, 
15.10,17.20,19.30,21.40€ 23.50 
horas. M/12. 


ANACONDA, de Luis Llosa, 
com Jennifer Lopez, Ice Cube e 
John Voight. Sessões às 12.55, 
15.05,17.15, 19.25,21.35e 23.45 
horas. M/12. 

SALA 5 

DRAGON BALL Z - O FIL- 
ME, de Shigeyasu Yamauchi e 
Mitsu Hashimoto. Sessões 11, 
14.35, 16.50, 19.05,21.20€ 23.35 
horas. M/06. 

Sala 6 

MIB - HOMENS DE NE- 
GRO, de Barry Sonnenfeld, com 
Tommy Lee Jones, Will Smith e 
L. Fiorentino. Sessões às 11.30, 
13.30,15.30,17.30,19.30,21.30 
e 23.30 horas. M/12. 

Sala 7 

BATMAN & ROBIN, de Joel 
Schumacher, com George 
Clooney, Arnold Schwar- 
zenegger, Chris O' Donnel, Uma 
Thurman, Alicia Silverstone, 
Michael Gough, John Cliver e 
Elle Macpherson. Sessões às 
11.30, 14.05, 16.40, 19.15,21.50 
e 00.25 horas. M/12. 


MIB - HOMENS DE NE- 
GRO, de Barry Sonnenfeld, com 
Tommy Lee Jones, Will Smith e 
L. Fiorentino. Sessões às 12, 14, 
16, 18, 20, 22 e 00 horas. M/12. 


Sala 9 

O HOMICÍDIO NA CASA 
BRANCA, de Dwight Little, com 
Wesley Snipes, Diane Lane, 
Daniel Benzali e Jason Robards. 
Sessões às 12.25, 14.45, 17.05, 
19.25,21.45€e 00.05 horas M/12. 
LUMIÉRE(A) 


De segunda a sexta-feira - 
Matiné 450 escudos. Sessões da 
noite 650 escudos. Todos os fins 
de semana preço único de 650 
escudos. 

Tel. 2081722 — NADA A 
PERDER, de Steve Oedekerk, 
com Martin Lawrence, Tim 
Robbins, John C. McGinley e 
Giancarlo Esposito. Sessões às 
14.45, 17 e 21.30 horas. M/12. 


Tel, 2081722 — 
ANACONDA, de Luis Llosa, 
com Jennifer Lopez, Ice Cube e 
John Voight. Sessões às 15,17.15 
e 21.45 horas. M/12. 


NUN'ÁLVARES 

De terça-feira a domingo 750 
escudos. Segunda-feira: 450 es- 
cudos. Cartão jovem, estudante, 
menores de 16 e 3.º idade: 600 
escudos. Sessões da meia noite: 
600 escudos. 

Tel. 6068562 — CONTO DE 
VERÃO, de Eric Rohmer, com 
Melvil Poupaud, Amanda Langlet 
e Aurélia Nolin. Sessões às 14.30, 
17, 19.30 e 22 horas. M/12. 
PEDRO CEM 

Tel. 690367 — MIB - HO- 
MENS DE NEGRO, de Barry 
Sonnenfeld, com Tommy Lee 
Jones, Will SmitheL. Fiorentino. 
Sessões às 15, 17.30 e 21.30 ho- 
ras. M/12. Preço: 600 escudos. 
SALA BÉBÉ 


Tel. 2022407 — HOMICÍ- 
DIO NA CASA BRANCA, de 
Dwight Little, com Wesley 
Snipes, Diane Lane, Daniel 
Benzali e Jason Robards. Ses- 
sões às 14.35, 16.35 e 21.45 ho- 
ras. M/12. 


Tel. 7633174 — BATMAN 
& ROBIN, de Joel Schumacher, 
com George Clooney, Arnold 
Schwarzenegger, Chris O'Don- 
nel, Uma Thurman, Alicia 
Silverstone, Michael Gough, John 
Cliver e Elle Macpherson. Ses- 
sões às 15, 17.30 e 21.45 horas. 
M/12. 


Tel. 591966 — O CARTEI- 
RO DE PABLO NERUDA, de 
Michael Radford. Às 23.45 ho- 
ras. Preço: 450 escudos. 
TRINDADE1 

Tel. 2004412 — ANACON- 
DA, de Luis Llosa, com Jennifer 
Lopez, Ice Cube e John Voight. 
Sessões às 15.10, 17.15 e 21.50 
horas. M/12. 

TRINDADE 2 

Tel. 2004412 — MIB - HO- 
MENS DE NEGRO, de Barry 
Sonnenfeld, com Tommy Lee 
Jones, Will SmitheL. Fiorentino. 


NORTE 


BARCELOS 

Sala | — ANACONDA. Ses- 
sões às 15, 17.30, 21.45 e 23.45 
h. M/12. 

Sala 2 — HOMICÍDIO NA 
CASA BRANCA. Sessões às 15, 
17.30, 21.45 e 23.45 h. MZ. 
BRAGA 

Bragashopping (Sala 1) — 
DRAGON BALL Z. Sessões às 
15,17.30,21.45€e 23.45 h. M/06. 


08 de Agosto de 1997 


CHEQUES NOTAS 


No respeitante a moedas, estas cota- 
ções devem ser consideradas atítulo 
meramente informativo. 


(notas de 182) 
Dólar Canadá 


(notas maiores) 


(notas de 1e2) 
Dólar EUA 
(notas de 5 e 1000) . 
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Sala 2— MIB - HOMENS DE 
NEGRO. Sessões às 15, 17.30, 
21.45 e 23.45 h. M/2. 

Sala3 — O CORVO -CIDA- 
DE DOS ANJOS. Sessões às 15, 
17.30, 21.45 e 23.45 h. M/12. 

Sala4— NADA A PERDER. 
Sessões às 15, 17.30, 21.45 e 
23.50 h. M/12. 

Sala5S—BATMANEROBIN. 
Sessões às 15, 17.30, 21.45 e 
23.50 h. M/12. 

Sala 6 — ANACONDA. Ses- 
sões às 15, 17.30, 19.30,21.45 e 
23.45 h. M/12. 

Sala 7 — HOMICÍDIO NA 
CASA BRANCA. Sessões às 15, 
17.30, 21.45 e 23.55 h. M/12. 

Teatro Circo — O OITAVO 
DIA. Sessões às 15, 17.30€e 21.45 
h. M/12. 


S. Pedro — HOMICÍDIO NA 
CASA BRANCA. Sessões às 
15.30, 17.45 e 21.45 h. M/12. 
ESPOSENDE 

Auditório Municipal — 
BATMAN E ROBIN. Sessões 
às 15.30 e 21 45 horas. M/12. 
FAMALICÃO 

Town — ANACONDA. Ses- 
sões às 15, 17.30€e21.30h.M/12. 
PAREDES 

Estúdio Vale do Sousa — 
BATMAN & ROBIN. Sessões 
às 16 e 21.30 h. M/12. 

V 

Cine-Teatro Garrett — O 
SANTO. Sessões às 15.30€21.45 
h. M/12. 

Cinemas Feira Nova (Sala 1) 
— MIB - HOMENS DE NE- 
GRO. Sessões às 15.40, 18.15 e 
21.45 h. M/2. 

Sala2 — NADA A PERDER. 
Sessões às 15.40, 18 e 21.30 h. 
M/12. 

Sala 3 — ROMEU E 
JULIETA. Sessões às 15.40, 18 
e 21.30 h. M/12. 

"Sala 4 — HOMICÍDIO NA 
CASA BRANCA. Sessões às 
15.30, 18 e 21.30 h. M/12. 

Sala 5 — ANACONDA. Ses- 
sões às 15.30, 18.15€e21.45h.M/ 
12. 

Sala6— DRAGON BALL Z. 
Sessões às 15.30,18.15€e21.45h. 
M/06. 


CENTRO 


AVEIRO 

Estúdio Oita — MIB - HO- 
MENS DE NEGRO. Sessões às 
14.30, 16.30, 18.30€21.45h.M/ 
12. 


Estúdio 2002 — 
ANACONDA. Sessões às 15, 
17.30 e 21.45 h. M/12. 


Cine Girassolum (Sala 1) — 
ANACONDA. Sessões às 14.30, 
16.45, 19 e 21.30 h. M/12. 

Sala2—DUAS IRMÃS. Ses- 
sões às 14.45, 17, 19.15 e 21.45 
h. M/12. E 
GUARDA 

Oppidana — HOMICÍDIO 
NA CASA BRANCA. Sessões 
às 15.30 e 21.30 h. M/12. 


Estúdio Gemini 1 — MIB - 
HOMENS DENEGRO. Sessões 
às 15.30 e 21.30 h. M/12. 
OVAR 

Cine-Teatro — UM ÍNDIO 
NA METROPOLE. Sessões às 
15.30 e 21.45 h. M/2. 


SESSÕES ESPECIAIS 
NORTE 


PÓVOA DE VARZIM 


Cine-Teatro Garrett — DIA- 
BÓLICA. Às 00 horas. M/16. 


«TRÊS VISÕES DE SEVI- 
LHA», obras de Mozart, Rossini 
e Bizet. José Ferreira Lobo (ma- 
estro), Ana Madalena Moreira 
(Soprano), Daniela Lázaro (bai- 
larina) e Almeida Mattos 
(narrador). Às 22 horas. 


«1.º EXPOSIÇÃO DE ES- 
CULTURA 97», pelo G.E.V. - 
Grupo Espeleológico de Valongo. 
Até 15/08. 

t ism ira- 
Rio 

Avenida Diogo Leite, 242 — 

«PINTURA A ÓLEO», de 


O Comércio do Porto 


Deolinda Cardoso e Adélia Bar- 
ros. De segunda a sexta-feira das 
09 às 18 horas. 
Maria Manuela Galeriad"Arte 

Centro Comercial Gaivota, 
Av. da República, Loja 27 V.N. 
Gaia — COLECTIVA DE PIN- 
TURA E ESCULTURA, de vá- 
rios artistas plásticos. Diariamen- 
te das 12 às 13.30 horas e das 15 
às 20 horas. Até 30/08. 
Afinsa-Trindade Galeria d 
Arte 

Rua Ricardo Jorge, 55 — «CO- 
LECTIVA DE VERÃO», de 
Rosendo Álvarez, Benítez Reyes, 
Paca Jiliberto, Roberto Martín, 
Almudena Mora, Ángel Pascual, 
Delia Piccirilli, Joaquín Ureiia. 
De segunda a sexta-feira, das 11 
às 13 e das 14 às 19 horas. 
Loios Galeri 

Largo dos Loios, 47 - 1.º — 
«EXPOSIÇÃO COLECTIVA 
DE ÓLEOS, AGUARELAS E 
ACRÍLICOS», de Domingos 
Mateus (Óleo sobre tela), Jaime 
Isidoro (aguarela), David Levy 
Lima (Óleo sobre tela), Lourdes 
Carvalho (Óleo sobre tela), 
António Lemos (aguarela), José 
Augusto (aguarela), Dagoberto 
(Óleo sobre tela), Maria Antónia 
Portto (Óleo sobre tela), Paulo 
Ossião (aguarela), Silva Ramalho 
(aguarela), Ann-Rochaix (agua- 
rela) e Júlio Capela (óleo sobre 
tela). 


EXPOSIÇÃO INTERNACI- 
ONAL «COMUNICAR COM 
HUMOR». Até 30/09. 
Centro de Exposições de 

| 

Avenida 5 de Outubro — «A 
MINERAÇÃO DO CONCE- 
LHODE VALONGO: OOURO 
E A LOUSA». De terça a sexta- 
feira das 09.30 às 12.30 e das 15 
às 19 horas. S 
Museu Militar do Porto 

Rua do Heroísmo — 
«SOLDADINHOS DE CHUM- 
BO». De terça a domingo das 14 
às 17 horas. 


Largo Miguel Bombarda — 
«O VINHO DO PORTO». Das 
9.30 às 12.30 e das 14 às 17.30 
horas. Exposição permanente. 


Rua D. Diogo Pinheiro, 24 r/c 
— «1 EXPOSIÇÃO COLECTI- 
VA DE ARTE CONTEMPO- 
RÂNEA». Até 30/10. 


SANTO TIRSO 


«XII FEIRA DE ARTESA- 
NATO». Até 17/08. 


VILA DO CONDE 
Ro doe Roseira We 


«TÉCNICA MISTA» - XLVI 
EXPOSIÇÃO DE PINTURA, 
de Albertina Bizarro. Todos os 
dias das 16.30 às 19 e das 21.30 
às 23.30 horas. Até 12/08. 
Galeria Delaunay 

Rua Conde Dom Mendo, 54 
— DESENHO, PINTURA E 
ESCULTURA, de Ana Maria, 
Carlos Trindade, Francisco 
Trabulo, Hélder de Carvalho, 
Helena Abreu, Isabel M. Lhano, 
João Antero, José Emídio, Luísa 
Gonçalves, Paulo Hernâni, Sal- 
gado Almeida. De segunda-feira a 
sábado das 15 às 19 horas. Até 
26/08. 


M la Indústria Têxtil 

Praca D. Maria II — «MOS- 
TRA PERMANENTE DE 
MAQUINARIA TÊXTIL». De 
segunda a sexta das 09 às 12.30e 
das 14 às 17.30 horas. 


CENTRO 
ALMEIDA 


Posto de Turismo de Almeida 
— PINTURA, «UM OLHAR» 
de Abílio Guimarães. De segunda 
asexta das 9 às 12.30 e das 14 às 
17.30 horas. Sábado e domingo 
JO às 12.30 e das 14 às 17.30. 
Noites de sextae sábado das 21.30 
ás 23 horas. Até 30/08. 


07.15 — Revista de Imprensa 
Nacional. 07.40 — Revista de 
Imprensa Internacional. 07.50 — 
Podió Chamá-lo. 08.15 — Opi- 
nião Económica. 08.40 — Opi- 
nião Política. 08.50 — Podió 
Chamá-lo. 09.15 — Revista Im- 
prensa Internacional. 09.40 — 
Opinião Económica. 09.50 — 
Opinião Política. 10.00 — Espa- 
ço Interactivo de Análise da Ac- 
tualidade. 17.15 — Editorial, 
17.45 — Pistas de Lazer. 18.15 
— Conversas de Escárnio e 
Maldizer. 18.40 — Síntese do 


Espaço Interactivo. 18.50 — Pis- 
tas Lazer. 19.15 — Bola no Ar. 
19.40 — Pé de Página. 20.10 — 
Espaço de Animação Musical. 
23.00 — Espaço Interactivo. 
Noticiários de meiaem meiahora. 


RÁDIO NOVA/RCP 


08.00 — Miguel Fernandes. 
11.00 — Sexo dos Anjos: Júlio 
Machado Vaz, Aurélio Gomes, 
José Gabriel. 13.00 — Cinema 
Paraíso: Filipe Gomes, Carlos 
Duarte. 14.00 — Brasil: Jorge 
Costa. 15.00 — Directo: Paulo 
Arbiol. 19.00 — Bar da Esquina: 
Joaquim Paulo. 21.00 — 
Eurofonias: Carlos Feixa, Mário 
Correia. 22.00 — Automóveis: 
Filipe Gomes. 23.00 — Sexos 
dos Anjos: Júlio Machado Vaz, 
Aurélio Gomes, José Gabriel. 


ANTENA 1 


FM e Onda Média: 06.00 — 
Tapada Real. 07.00 — Toda a 
Gente é Pessoa. 08.00 — Missa 
Dominical. 09.00 — Jornal. 09.10 
— Tropicana. 11.00 — Verso e 
Reverso. 13.00 — Jornal. 13.15 
— Destino Obrigatório. 14.00 — 
Desporto. 19.00 — Autorádio. 
20.00 — Jornal. 23.00 — Jornal. 
23.15 — A Menina Dança? 00.00 
— Jornal. 00.05 — A Menina 
Dança. 00,15 —S5' de Jazz, 00,08 
= As Noites do Éter. 02.00 — 
Portugal Diário. 


ANTENA 2 


08.00 — Noticiário. 08.10 — 
De A a Z. 11.00 — Estórias de 
Música e Outras. 12.10 — Mú- 
sica Portuguesa. 13.00 — Discos 
Contados. 13.30 — Noticiário. 
13.40 — Discos Contados. 15.40 
-— A Opereta. 16.05 — Festi- 
vais. 17.30 — Evocações. 18.00 
= Noticiário. 18.10 — Música 
Coral Sinfónica. 19.10 — Músi- 
ca para Piano. 19.20 — A Música 
e a Dança, 20.00 — Eurorádio. 
22.00 — Que Quer Ouvir? 23.00 
-— (Questões de Moral. 00.00 — 
Um Toque de Jazz. 


COMERCIAL 

FM— Estéreo: 06.00 — Diá- 
rio Rural. 08.00 — O Triunfo da 
Preguiça - Parte II. 10.00— Con- 
tra-Ataque. 11.00— O Convida- 
do da Semana é... 13.00 — Tem- 
po de Fuga. 14.00 — Tropicana. 
16.00 — A Música de José Freire. 
20.00 — Quatro Tempos. 21.00 
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— MúsicasMágicas. 22.00 — A 
Menina Dança. 00.00 — Cinco 
Minutos de Jazz. 00.05 — 
Morisson Hotel. 01.00 — Som 
da Frente. 03.00 — Serviço 
Nocturno. 

Onda Média: 06.00 — Diário 
Rural. 08.00 — Missa. 09.00 — 
Verbo e Som. 10.00 — Rádio 
Académica. 11.00 — Portugalea 
CEE. 12.00 — Panorama. 13.00 
— Graça com Todos. 14.00 — 
Fim de Semana. 19.00 — Som 
d'Ébano. 21.00 — Religiosos. 
23.00 — Fim deSemana. 00.00 
— Fantástico. 03.00 — Serviço 
Nocturno. 


RENASCENÇA CANAL 1 


05.00 — À Nossa Maneira. 
06.57 — Sementes de Reflexão. 
07.07 — Bola Branca. 07.12 — 
Bons Velhos Tempos. 07.57 — 
Oração da Manhã. 09.00 — Jor- 
nal da Manhã. 09.12 — Lusa 
Terra. 10.09 — Com Princípio, 
Meioe Fim. 10.50 — Preparação 
para a Eucaristia. 1] — Eucaris- 
tia Dominical. 12.00 — Angelus 
directamente de Roma. 12.05 — 
Sinais. 13.00 — Zona Verde. 
14.00 — Frente Desportiva. 
18.00 — Capa e batina. 19.00 — 
Lusitânia. 20.00 — Jornal da tar- 
de. 20.17 — Domingos no Canal 
|. 22.00 — L.A.R.. 23.00 — 
partituras. 23.55 —= meditando. 
00.00 — Notícias. 00.12 — Por 
Mares Nunca Dantes Navega- 
dos. 00.13 — Boa Noite. 02.00 
— Estação de Serviço. 02.30 — 
Caminhos da Vida. Noticiários 
de hora a hora. 

Onda Média do Porto: 13.00 
— Alvo. 14.00 — Simultâneo 
com Renascença Canal 1. 19.12 
— Grande Porto - Informação. 
20.00 — Ligação com Renascen- 
ça Canal 1. 


REM 


07.00 — Júlio Heitor (Ma- 
nhãs de Fim de Semana). 07.58 — 
Bom Dia à Vida. 10.05 — Por 
Mares Nunca Dantes Navega- 
dos. 10.06 — Joaquim Cannas 
(Admirável Mundo). 12.07 — 
Salpicos. 12.08 — Celestino 
Alves (TOP 25 REM). 14.05 — 
Paulo Fragoso (The World Chart 
Show). 18.05 — Pedro Ribeiro 
(Forum Estudante). 19.05 — 
António Nicoplau (Especial de 
Corrida). 20.05 — Já Agora. 20.06 
— Marcos André (Noites de Fim 
de Semana). 


RR ISRC nor timrriA 


IMPORTANTE Preencher em lutras mansscudas, 
Um, Dos, Três, Apertado 1916 - 1051 Listos Codex 


recortar pelo tracejado, colar em postal dos Correios e enviar pars Concurso 
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Eng.º AUGUSTO FERREIRA 
DA CRUZ 


FALECEU 


Sua família participa às pessoas das suas relações e amizade O 
falecimento do seu ente querido e que o funeral com missa de corpo 
presente se realiza hoje, às 10.30 horas, na Igreja da Trindade, onde o 
féretro se encontra depositado, seguindo após as cerimónias religiosas 
para jazigo de família no Cemitério do Terço - Prado do Repouso. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense "St. Catarina" 


QUINTÃ - FREGIM - AMARANTE 


ROSA DE MOURA GUEDES 


Faleceu no dia 9 do corrente mês na freguesia de Vila Chã, concelho de 
Amarante, viúva de Mário Augusto Pinheiro Guedes. 

Seus familiares comunicam que o seu funeral se realiza hoje, dia 10, pelas 
17 horas, de Santiago - Lufrei, para o Cemitério Paroquial de Vila Chã. 

As filhas, genros e netos agradecem a comparência de todos os que 
prestaram a última homenagem e participam que a missa do 7.º dia, se realizará 
no dia 15, pelas 19 horas, na Igreja de Vila Chã. 


MARIA HERMÍNIA MOURA GUEDES V. MONTEIRO 
SERAFIM VIEIRA MONTEIRO 

MANUEL DA COSTA LEITE 

PEDRO EMANUEL MOURA GUEDES C. LEITE 

MARIA DE LURDES MOURA GUEDES C. LEITE 
CARLOS ALEXANDRE MOURA GUEDES V. MONTEIRO 


Agência Funerária Freginense, Lda. 


CÂMARA MUNICIPAL DA MAIA 
AVISO 


Doutor José Vieira de Carvalho, Professor Universitário e Presidente da Câmara Municipal 
da Maia: 


Faz público que, nos termos do disposto no n.º 2 do art.º 22 do REGULAMENTO MUNICIPAL 
PARA ATRIBUIÇÃO DE HABITAÇÃO A CUSTOS CONTROLADOS EM EMPREENDIMENTOS 
ATAL FIM DESTINADOS, poderão ser consultadas, a partir do dia 11 de Agosto de 1997, inclusive, 
no edifício dos Paços do Concelho, as listas provisórias dos candidatos referentes ao concurso 
a seguir identificado: 


CONCURSO PARA ATRIBUIÇÃO A CUSTOS CONTROLADOS NOS EMPREENDIMEN- 
TOS MUNICIPAIS JÁ DESENVOLVIDOS NA FREGUESIA DE PEDROUÇOS E SITOS EM: 


a) GAVETO DA RUA GNÇALO MENDES DA MAIA COM A RUA DA ARROTEIA; 
b) RUA DA ARROTEIA; 

C) RUA GONÇALO MENDES DA MAIA. 

Maia e Paços do Concelho, 4 de Agosto de 1997 


O Presidente da Câmara, 
Doutor José Vieira de Carvalho 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


D. JOSEFINA FERNANDES 
DASILVA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, filhos, nora, genro e netos agradecem a todos os familiares e amigos 
que se dignaram comparecer no funeral da saudosa extinta ou que de qualquer modo 
lhes manifestaram o seu pesar. 

Aproveitam para participar que a missa do 7.º dia pelo etemo descanso de sua 
alma será celebrada amanhã, pelas 19.30 horas, na Igreja Paroquial de Oliveira de 
Azeméis. 


Funerária Beira-Mar - Oliv. Azeméis 


ROMADEIRA 


Empresa de madeiras Industiais, Lda. 


VIGAMENTOS 
BARROTES 
SOALHOS 
LAMBRIS 


EM MADEIRA DE 
CASTANHO, CARVALHO, PINHO E FAIA 
Madeiras para Carpintaria e Marcenaria 
Telf. 035 - 99510 « Fax. 035 - 99525 - 3305 Coja 


CS) Philips INVENTA PARA SI OS APARELHOS AUDITIVOS "NOVA GERAÇÃO” 


Tod SEiLarÊ 
MH mLaAnIaE 


Os micro 
retroauriculares | 

"Serie 61º 

Dos mais pequenos do 

Mundo pesa menos de 

4 q. com pilha 


Um Gigante Mundial 
na Electrónica. 


Um Leader nos 
Sistemas Médicos. 


Um Pioneiro na 
Audiologia. 


Os programáveis e os 
telecomandaveis po! 
Infra vermelhos 


Os intracanais (todo 
dentro do ouvido). 


Consulte o seu Médico e faça connosco 
um exame e uma demonstração. 


PHILIPS 


CASA SONOTONE “sas am 


PRAÇA DA BATALHA, 92 - 1º 4000 PORTO - Telef.: 31 56 02 


BAGA: ico aii io or FarmáciaBrito .........ssseeseeeeseeeeeeeeeeseseeeeenesseeeeeeeeeesos DIA, 2.4foira, das 09,30 às 12,30 
CONDRA SEC carente Casa Sonotone .........u....; ceresrecemrsevermesremeeesecersensrosr DIB, 2.º feira, das 10,00 s 13,00 

Rua das Padeiras, 73- 1 mn... camerentereacararersonencereneareasarerseanasenrerereo das 15,00 às 18,30 
PÓVOADELANHOSO ...........essuessesssseess Farmácia Matos Vieira .....eesesseseeseesseesereeesmeerseens Dia 11,2.*foira, das 14,30 às 15,30 
ep SI Farmácia Hórus .........iseeeeseeeeeeeeeeaeecrreeenmeremmemeraaso Dia 11,2.*feira, das 16,00 ás 19,00 


VEADOCONDE «umas iai eia Farmácia Normal ........useeseeseeseeeeeeeesenceecencenense assess Dia 12,3.ºfeira, das 09,30 às 10,30 
ET pbataca curado SP cd Si Farmácia «A Medicinal»... eeeeeeseessessessssssessesesensesensesenses Dia 12,3.ºfeira, das 10,00 às 12,30 
PÓVOADE VARZIM ...memeeeseees Farmácia Rainha... ueeseeemeeeeeseererercererencerensesensemss Dia 12, 3.ºfoira, das 11,00ás 12,30 

POCUNDE = cuaic aisonsioati sd reditita Farmácia Monteiro .........sueeseseeseeeeesenensereeresessesonseneemerss Dia 12,3.ºfeira, das 14,30 às 15,00 
VIANADOCASTELO ...........ueeeeueseessssees Farmácia Nelsinha ..........sseeeeeseseeseessesesssseeeneeeeereseem Dia 12, 3.º feira, das 15,30 às 18,30 
o o pn E Farmácia Avenida... comeacoseesensasta cssesesvocosanto Dia 12,3.ºfeira, das 16,30 às 19,00 


BARCO OS sic Farmácia Oliveira ...usseeeseeeeeeeseececesesrececarecerecerenenenss Dia 13, 4.*feira, das 09,30 ás 11,30 


BARNES ir ii psi sp Farmácia Lucinda Moreira «.-eeeeseesesesseseeseeseseecesensemsasenes Dia 13,4.*foira, das 09,30 às 11,30 
E E E SA Farmácia Teixeira .........uoeeeeesesseesseneesnensenenserecensarerareses Dia 13, 4.º feira, das 16,30 às 19,00 


ED a ia Clínica de Otorrino, Rua Fui Faleiro, 34 = 1.º ...ssussesseensos Dia 14,5.º feira, das 09,30 às 12,30 


A 
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GOVERNO CIVIL DO PORTO 


1 JEEP OPEL FRONTERA TD 2500 - 4x4 - 4 PORTAS, 
base de licitação 6.220.000$00 
1 MOTO KAWASAKI 750 ZX7, base de licitação 2.055.000$00 


Vendem-se, no estado de novos, pela melhor oferta, reservan- 
do-se o direito de não adjudicação. 

As propostas deverão ser remetidas ao Governo Civil do Porto, 
no prazo de 15 dias, a partir da publicação deste anúncio. Ver na 
Rua das Cruzes, 580 Porto, no novo Quartel da Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntários Portuenses. 


Porto, 28 de Julho de 1997 


ADMITIMOS 
CARPINTEIROS, ELECTRICISTAS 


e INDIFERENCIADOS 


Dá-se preferência a candidatos com: 
- Experiência profissional 
- Carta de condução 
- Disponibilidade imediata 
- Possibilidade de deslocações no país 


Inscrições através do Tel. (053) 673602 


EMPRESA DE FABRICAÇÃO E EMBALAMENTO DE LIXÍVIA E DE 
PRODUTOS DE LIMPEZA pretende para várias zonas do país 
(continente eilhas) AGENTES DISTRIBUIDORES. 


Pretende-se; 
Currículo completo das empresas. x 
Candidatar-se resposta para: Apartado 647 - 4520 ESCAPAES - FEIRA 


F É ma em $ : ga 


DD Wa aos X 
JERSOS 
SER casta 


AGÊNCIA DE DETECTIVES 
FERREIRA 


Prolissionalc/ muito sigilo. Serviços 
investigação e informaçao, em todo 


ta 
Tel.: 02-2085248 


O pais a qualquer ho! 


MERCEDES 250 


Vende-se 
Ano 1991, comvários extras. 
Só um dono. 


Contactar: 
Telef.:01-9337123 


RR 15) ARS RÃ AR as a 
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em istroo mesimcudas. recortar pelo tracejado cotar em postal dos Correios e ervas para Concurmo 
Três, Apartado 1916 - 1051 Lisos Codes 


t 
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CÂMARA MUNICIPAL 
DE GONDOMAR 


CONCURSO PÚBLICO PARA ELABORAÇÃO E 

IMPLEMENTAÇÃO DE ACÇÃO DE FORMAÇÃO 

DE AJUDANTES FAMILIARES NA FREGUESIA 
DE S. PEDRO DA COVA 


ANÚNCIO 


11 - O concurso é promovido pela Câmara Muni- 
cipal de Gondomar, sita na Praça Manuel Guedes, 
4420 Gondomar, telefone: (02) 4660266 - telefax: (02) 
4640349. 

12 - a) O objectivo deste concurso é a elaboração 
e implementação de Formação de Ajudantes Famili- 
ares; 

b) Corresponde na Classificação Estatística dos 
Produtos por Actividades (Regulamento da CEE n.º 
3696/93, de 29 de Outubro) à categoria 80.10.1 e 
subcategoria 80.10.12. 

13- A Formação de Ajudantes Familiares realizar- 
se-a na freguesia de S. Pedro da Cova, concelho de 
Gondomar. 

14 - À formação a que se reporta este processo de 
concurso terá uma duração de cerca de 6 (seis) 
meses. 

15-a) As condições e demais elementos para este 
concurso encontram-se patentes na Secretaria da 
Câmara Municipal de Gondomar todos os dias úteis 
das 9 às 12.30 horas, no período da manhã e das 14 
as 17.30 horas, no período da tarde. 

b) Os referidos elementos devem ser pedidos por 
escrito até ao 5.º (quinto) dia útil anterior à data de 
apresentação das propostas, e serão entregues du- 
rante os quatro dias após a recpção do referido pedi- 
do, na Secretaria da Câmara Municipal de Gondomar, 
mediante o pagamento, em dinheiro ou em cheque, 
da quantia de Esc.: 3.000$00 (três mil escudos), 
acrescido do IVA. 

c) As cópias do processo de concurso poderão ser 
levantadas no local e horário indicados na alínea 
anterior. 

15 - a) As propostas deverão ser entregues até às 
17.30 horas, do 38.º (trigésimo oitavo) dia a contar da 
data de envio do anúncio para publicação no Diário 
da República. 

b) As propostas deverão ser entregues no endere- 
ço mencionado no ponto 1. 

c) As propostas, os documentos de habilitação 
dos concorrentes, bem como todos os que instruem 
as propostas, deverão ser redigidos em língua portu- 
guesa. 

16 - a) Podem intervir no acto público de absrtura 
das propostas os representantes dos concorrsntes 
que se considerem devidamente credenciados, 

b) O acto público do concurso terá lugar na Câma- 
ra Municipal de Gondomar, às 15 horas do dia útil 
imediato à data limite para apresentação de própos- 
tas. 

17 - O valor da caução será de 5% (cinco por cento) 
do preço total da prestação, com exclusão de IVA, e 
pode ser prestada por depósito em dinheiro ou medi- 
ante garantia bancária ou ainda por seguro-catção, 
nos termos dos artigos 75.º e 76.º do Decreto-Lei n.º 
55/95, de 29 de Março. 

18 - A estimativa do valor global do contrato é de 
12.000.000800 (doze milhões de escudos), exsluin- 
do o valor do IVA. 4 

19 - O período durante o qual qualquer concgrren- 
te é obrigado a manter a sua proposta é de 120 (sento 
e vinte) dias, contados a partir da sessão pública de 
abertura das propostas. 

12 - Os critérios de adjudicação do contrato 6 sua 
ordenação serão indicados no convite para aprssen- 
tação das propostas. 

13 - O anúncio referente a este concurso foi envi- 
ado para o Diário da República em 4 de Agosto de 
1997. 

14 - O anúncio referente a este concurso foi fece- 
bido na Imprensa Nacional - Casa da Moeda em 4 de 
Agosto de 1997. 


Gondomar, 4 de Agosto de 1997 


O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL 
DE GONDOMAR 
Major Valentim dos Santos Loureiro 


Dr. Krug Noronha 


RADIOLOGIA/IMAGEM 


TAC 
ECOGRAFIA 
MAMOGRAFIA 
RADIOLOGIA GERAL 
RADIOLOGIA DENTÁRIA 


Rua da Constituição, 815-1.º6 823-1.º Portos Telefs.: 5511306 (2 linhas) 
Rua de Faria Guimarães, 483 r/c Porto * Telef.: 5508923 (3 linhas) Fax: 5508976 


SELOS - COMPRA-SE 


DE PORTUGAL E COLÓNIAS. NOVOS. 
Em séries completas, qualquer quantidade. Paga-se bom preço. 
Contacte: Vítor Simarro * W 6098638 - Shopping Center Brasília 
Loja 27 (parte Nova) - Porto. 


o 6 PRO ES O GS 


DESCUBRA ATRAVÉS DAS CARTAS O QUE 
O SEU FUTURO RESERVA SOBRE: 

AMOR, DINHEIRO, SAÚDE, VIAGENS, ETC. 
DEIXE QUE OS ANTIGOS E MISTERIOSOS 
PODERES DE TAROT A GUIEM 


à at 
RES 


R 0641 - 100 697 
Comércio do Porto / TeleBanco - preço 11$50/3,7 seg - preço mínimo 500$00 


PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS: 1 — Em. Latir. Os. 2 — Local. Turba. 3 — 
Novilúnio. 4 — Cola. Bem. Anel. 5 — Usa. Meios. Asa. 6 — Boa. 
Rol. 7 — Pró. Atura. Gás. 8 — Eira. Ala. Oiro. 9 — Perdoaram. 
10 — Saída. Bases. 11 — És. Ergam. Mi. 
VERTICAIS: | — El. Culpe. Sé. 2 — Monos. Ripas. 3 — 
Colaborei. 4 — Lava. Moa. Arde. 5 — Ali. Beata. Dar. 6 — Lei. 
Ulo. 7 — Itu. Morra. Aba. 8 — Runa. Soa. Oram. 9 — Rinalgias. 
10 — Oboés. Armem. 11 — Sá. Lasso. Si. 


DIFERENÇAS 
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TI*ANTAS 
Divisões independentes. 
Sala c/30 m2. Óptimos acabamentos. 
PROC.º 392/17 + TEL.:5193250 


D- MILA AZUL. 


T2+1 * MARQUES 
Novo, boa construção. Pré aquecimento central. 
Garagem. Bompreço. 

PROC.º 223/16 + TEL.:5193250 


D- MILA ABI. 


T4* CARVALHIDO 


Novo. Grandes áreas. Óptimos acabamentos. 
Garagemindividual. Bompreço. 
PROC.º 189/99 « TEL.:5193250 


T1 * OLIVEIRADO DOURO 


C/novo, boas áreas. Móveis lacados e fogão. 
Lugarde garagem. Só 9.900 contos. 
PROC.º 104/10 « TEL.: 5193250 


D- VILA AZUL. 


T4* GAIAHOTEL 


Rigorosamente como novo. Área 175 m2 com2 suites. Sala c/40m2c/fogão. 
Aq. central. 2 lug. garageme arrumos. 


PROG * 336/01 + TEL.: 8349140 


PD- VILA AZUL 


T1* PORTO 
Serpa Pinto - 50 m2 - 8.500 c.; Qt* Covelo - 60 m2, garagem - 12.600 c.; 5 Outubro - 65 m2, 
garagem - 13.000 c.; S. João Brito - 72 m2, garagem - 16.500 c.; Ciriaco Cardoso - 90 m2, 
garagem - 18.500 c.; Baixa do Porto - BO m2, novo - 14,500 c. 
PROC.º074/01 « TEL.: 8349140 


2 ANDARES DE MORADIA - A ALFENA 
Rc+1, 120 m2 de a c. p/ piso, 7BO m2 à d, 
31,2 gar. indiv.. Negócio de opor! 
Proço incrível. Só 20.000 contos 

PROC.º62 


PRÉDIO (CENTRO DO PORTO) 


C/ cuerc+1.?, boas áreas, c/ quintal 
Boa construção 
Marque visita, 
22241U97 
TEL: 4227320/1/2/3/4/6/7 


MORADIA - VALBOM - NOVA 
3 frentes, 4 quarios, suite, sala, sala c/ 48 
m2, cozinha c/ 30 m2, cave ampla. Bom 
preço. VENHA CONHECER 
PROC.º611/1397 
: 42273201/2/3/46517 


T2* CENTRO DEVALONGO 


Novo. 80 m2 área coberta, sala c/ lareira, 
roup., 2 wc, garagem, arrumos 
Só visto! 
PROC.º662/13/97 
TEL: 4227320/1/2/3/485/7 


MAIA - T3LUXO 


Garag. indiv, com um ano de uso. 1490 m2 
área coberia, 3 quartos (um é suite), óptima 
sala q cozinha DE preço pela urgência 


TEL: 5412458/60 


TIÂMAIA 


Excelentes áreas, óptima localização, 
prédio pequeno, lugar de garagem e 
arrumos. Só 12000 contos 
PROC*202/05 


TEL: 9412459/60 


T1- CENTRO DEVALONGO - NOVO 
TO m2 área coberlia, sala c/ lareira, 
despensa, roupeiro, garagem, arrumos 
Só visto. Preço: 11.300 c. 


INFANTE 


Volvo 24524 Onuaa 


Estrada Exterior da Circunvalação, 3476 
4435 RIOTINTO 
Telef. 9735565 « Fax 9737214 


MERCEDES 190 E 
1.7,GASOLINA, 1992. COMONOVO. DIREC- 
ÇÃO ASSISTIDA, RÁDIO, FECHO CENTRAL 
PORTAS, VIDROSELÉCTRICOS. 

RUA DO BONFIM, 58 - PORTO 
TEL/FAX: 571056 


T3+1* FOZALTA 
VISTAS INALTERÁVEIS RIO E MAR - Área próxima dos 200 m2, grande nível de 
acabamentos. Comonovo. Arageme arrumos. Excelente oportunidade. Contacte-nos. 

PROC.º 298/01 * TEL.: 8349140 


D- MILA AZUL 


NISSAN SUNNY 1.4 SLX 


4PORTAS, 1992, DIRECÇÃO ASSISTIDA, RÁDIOFECHO CENTRAL DE PORTAS, VIDROS ELÉCTRICOS 
RUA DO BONFIM, 58 - PORTO « TEL/FAX: 57 1056 


T3-FÂNZERES (JUNTO IGREJA) 


Garag. indiv, áreas espect,, 
2 despensas, quartos em parquet 
Só 14.300 contos 


ud pet 
MN JA 


* BMW 530i, de 1989, Full extras 2.950cis. 
eFiatTipo 1.4DGT; de 1992; 5p.:agás 1.100cis. 
*Lancia Delta HF Turbo; de 1985; 5p. 750cts. 
“Lancia Y101X; de 1989; 3 portas 850 cis. 

* Opel Monterey 3.1 D; de 1994;3p. 4.800cis. 
*Peugeot 106 Sketch de 1996; 3portas 1. 5500. 

* RenaultClio 1.9D; de 1992; 3p. 1.300cts. 

* VW Gol; de 1996; 3 portas 3.000 ts. 

* VW Passat, de 1989, 4 portas 2.050 cis. 

* VMPolo 1.0 GL; de 199; 5 portas 1.875cis. 


Rua Antero de Quental. 581- PORTO 
Telel.(02)520759-0931273035 


RENAULT TWINGO 


1.2 FC BE, 1995 


RUA DO BONFIM, 58-PORTO 
TEL/FAX: 571056 


T2 CENTRO MAIA 
A 100 m2 da Câmara 
em construção 
16.500 contos. 


ANDARES LUXO * CASTELO MAIA 
Áreas de 70 m2 a 198 m2, 
preços a partir de 12.000 


contos. Todos c/ garagem. 
PROCS3SA0s 
TEL:94125489412748 


ANDAR A 100 M DO JUMBO MAIA 


Todos com garagem individual, 
preços a partir de 15.500 


RANGE ROVER 
Vende-se - Ano 1992 
IMPECÁVEL 


CONTACTO - (053) 24328 
ou Telem. 0936408402 


OPEL VECTRA 1.7 CD 
Turbo Diesel, último mode- 
lo, 5 portas, DA, AC, Rádio 
c/ RDS FC VE 10.000 km. 


Av. Serpa Pinto, 686 - Matosinhos 
Telef.: 9383824 


JEEP MITSUBISHI PAJERO 
2.5 GLS Turbo Diesel 
Intercooler 1996, 29.000 km, 
dir. assistida, ar condicionado, 
c/novo m/extras. 


Rua do Bonfim, 58 - Porto 
Telef.:571056 


TOYOTA CARINA E2.0 GLlI 
1992, 20.000 km, com to- 
dos os extras e telemóvel. 


Rua do Bonfim, 58 
Telef.:571056 


QUINTINHA - OPTIMO PREÇO 
C/ casa de 4 frentes, 450 m2 de a. c., 7000 
m2 a d., 2 wc, coz. reg. lagar, garagem o 
anexos. Só visto. 
a] 


21621397 


T2+1-RIOTINTO 


Comonovo, quarosc'boas áreas em parquel, restantos 

divisões em tijoleira, cozinha c/ móveis novos, terraço 

o 50 m2. lug. garag., VER PARA CRER 
PROC.º262/22/97 


T3* VALONGO 
C/ novo. Sala c/ lareira e recup., aquec. 
central, 2 varandas, gar. indiv & 16 m2 
Só visto! 
PROC.º554/1397 
TEL: 42273201 


MORADIA * VALONGO * SÓ 32.000€., 


Nova. 180m2a.c., 150m2a. d. sata c/30 m2, coz. 
ecopa, desp., lav., 4 quartos, suite, roup,, aquec 
central, garag.p/2 carros, anexos. 


T2* CENTRO DA MAIA 


8.º andar com vistas panorâmicas, 
construção recente, lugar de garagem. 
13.500 contos. 


TEL: 94124549/60 


LOJAS ÁS ANTAS 


Desde 35 m2 


TERRENOS MAIA 


Só 5.000 contos 
a 5 m do Jumbo Maia 


PROCR 
Ares TEL.S94125485412748 


MORADIA TERREA MAIA 

Muito barata, 80 m2 cobertos, 
250 descobertos. 

15.000 contos. 


TI - MAIA 


Com. individual. 
10.500 contos. 


AUTOMÓVEIS, LDA. 


VIATURAS COMO NOVAS REVISTAS E C/ GARANTIA 
FACILIDADES DE TROCA E PAGAMENTO 
PREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDA 
Carrinha Audi A4 1.9 TDi 110cv ciextras nova ent. 

imediata 

Audi A3 1.9 TDi “full extras" Novo entrega imediata 
BMW 3181 Cabriolet ul. mod. ......... 

BMW 318 TOS compact GITA. 

BMW 3161 4p cT.A.cextras o. 1995 
BMW 316 4p ciextras 

Mercedes Classe C 180 c/A C Ulmodelo ..... 1994 
Mercedes 190E clexiras mm 1990 
Volvo 440 1.8 GLTI Turbo ult, mod... 1995 
Volvo 440 1.8 GTL CT MAC mi 199 
Jeep Opel Molerey 3.1 TD CAC. o 1994 
Jeep Nissan Patrol Turbo Diesel LX cIA.C. .... 1992 
Jeep Range Rover 2.5 TDi CIA C socos 1993 
Toyota Hilux 4x4 cabine dupla ult. mod. ........ 1994 
Jeep Nissan Terrano |l CIA c mei UA 
Jeep Suzuki Vitara Cabrio 1.6 JLX cia. ..... 1994 


SÁBADO ABERTO TODO O DIAATÉ ÀS 19H30 
No Porto ver hoje Rus S. Dinis, 685 


Em 
nº 14688 Tel 9085407 (próximo á Feira Popular) 


Opel Corsa 1.9 TD GLS 


Rua Padre José Pacheco do Monte, 92 
(urtoaos Bomber da Corsttução! 2 "Rum dretado OG noPuto 
%819085 


intercooler. Civistoria feita, metalizado, etc Bompreço. 


C/MOTOR 100 Or” PARILLA. 


VERCC. DALLAS, PISO 6, LOJA 271. 
E 6096458 E 0936-995560 


PEUGEOT 205 DIESEL 


mi is | 


Vendas no Local Todos os Dias 
das 10h às 20h 
CONSIRUTOA: 


OLAVO DE ALMEIDA 


COM E SENSTERRAÇÕE EE 


* Áreas espectaciilare: 
o Acabamentos:de luxo: É 
* Junto a óptimosiacessos 


Es 


(EN.105, A3, E E 


. e” 
= 
- - 
Pegétim 


* Óptima rotação: Ke sm 
qualidade/pre 

* Condições dé: 
eo 


Pra o 
SEDA 


co EACL Epmd Eid ef 
: ZUL: 
PRO Ee aii 
Tel. 


ES PE çd Compre Já o seu lote 


e 
ALOUSA 


je diga como quer pagar 


ERRA: ore EEE xo Stand de Vendas no Local 


Az 25803 | 


VISITE E STAND DE 


Particular bomestado, mote t21 TutboDiesel 


TE 6096458 E 0938-995560/1 


KART 


BOM ESTADO E PREÇO. 


VENDE-SE 
Como nevo 


Tel.: 056 - 692175 


TOYOTA COROLLA 


DA AC FC CE - 15.000 KM - 1995. 
RUA DO BONFIM, 58- PORTO 


OPEL VECTRA 


1.7 TDCDACDAABS, RÁDIO 
FCVE,SPORTAS- 1996. 


AVENIDA SERPA PINTO, 692 


VENDAS NO LOCAL ad 


NLILIFTBACK 


TEL/FAX: 571056 


2.565 


Turbo Diesel m/ extras. 


AVENIDA SERPA PINTO, 692 


TEL/FAX: 938 38 24 


FORD FIESTA 1.1 


NEWPORT FC VE RÁDIO, 


5 PORTAS - 1995. 


RUA DO BONFIM, 58- PORTO 


TELFAX: 571056 


TEL/FAX: 938 38 24 


me 
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32 Roteiro 


O Comércio do Porto 
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Sol Encoberto Aguaceiros 


12; 


TELETEMPO - o 
123, Espada Rae Douro a Bic 


PREVISÃO 


Chuva 


- Serviço Telefónico de Informação: RA 


Amanhã 


Neve Trovoada 


REGIÕES DO NORTE: Céu geralmente muito 
nublado. Vento fraco a moderado de Oeste. 
Períodos de chuva. Pequena descida da tempe- 
ratura. Estado do mar: Ondulação Noroeste 
inferior a um metro. 


REGIÕES DO CENTRO; Céu geralmente 
muito nublado, com abertas a tarde. Vento 
fraco a moderado de Oeste. Períodos de chuva 
durante a madrugada e manhã. Possibilidade de 
aguaceiros € trovoadas durante a tarde. Pequena 
descida de temperatura. Estado do mar; Ondu- 
lação Noroeste inferior a um metro. 

REGIÕES DO SUL: Períodos de céu muito 
nublado. Vento fraco a moderado de Oeste, 
rodando para Noroeste para o fim do dia. 


Aguaceiros e condições favoráveis à ocorrência 
de trovoadas durante a tarde. Neblina ou 
nevoeiro matina. Pequena descida de tempera- 
tura. 

Estado do mar; Costa Ocidental - Ondulação 
Noroeste inferior a um metro. Costa Sul - 
Ondulação Sudoeste inferior a um metro, 


MADEIRA: Períodos de céu muito nublado. 
Vento fraco a moderado de Norte. Possibilidade 
de aguaceiros nas vertentes Norte da Ilha da 
Madeira. Estado do mar: Costa Norte - 
Ondulação Noroeste de um metro. Costa Sul - 
Ondulação inferior a um metro. 


AÇORES: Grupo Ocidental - Períodos de céu 
muito nublado. Vento moderado de Noroeste. 
Aguaceiros fracos. Estado do mar: Costa Norte 


— (Ondulação Noroeste de um metro e meio. 
Costa Sul - Ondulação inferior a um metro. 
Grupo Central - Periodos de céu muito nublado. 
Vento moderado de Noroeste. Aguaceiros fra- 
cos. Estado do mar: Costa Norte - Ondulação 
Noroeste de dois metros. Costa Sul - Ondulação 
Oeste de um metro. Grupo Oriental - Periodos 
de céu muito nublado. Vento fraco a moderado 
de Norte, Aguaceiros fracos. Estado do mar: 
Costa Norte - Ondulação Noroeste de um metro 
e meio. Costa Sul - Ondulação inferior a um 
metro. 


AMANHA 


REGIÕES DO NORTE E CENTRO: Céu 
geralmente muito nublado. Vento fraco a 


EFEMÉRIDES 


Principais acontecimentos registados no 
dia 10 de Agosto: 


70 — O imperador romano Tito ordena a 
destruição de Jerusalém, facto que marca 
o início da Diáspora — dispersão dos 
judeus pelo mundo. 

1511 — Afonso de Albuquerque conquista 
Malaca. 

1648 —- No termo da Guerra dos Trinta 
Anos, ocorre a batalha de Lens (Artois). 
1809 - O Equador ascende à indepen- 
dência. 

1910 — O Japão anexa a Coreia, 

1912 — Nasce o escritor brasileiro Jorge 
Amado. 

1923 — A actriz portuguesa Beatriz Costa 
estreia-se no Teatro participando, como 
corista, na revista «Chá e Torradas», no 
Teatro Eden. 

1944 — Guam é conquistada pelos norte- 
-americanos aos japoneses, após dez dias 
de violentos combates, no decurso da TI 
Guerra Mundial, 

1945 — Depois das explosões atómicas em 
Hiroshima e Nagasaki, os japoneses 
propõem a sua rendição, caso o impera- 
dor possa conservar o trono. 

1961 —- A Grã-Bretanha candidata-se a 
membro da Comunidade Económica 
Europeia. 

1966 — Fuzileiros norte-americanos e sul- 
-coreanos derrotam as forças comunistas, 
em batalhas separadas, no Vietname do 
Sul. 

1978 — O grupo francês Peugeot-Citroen 
adquire o grupo norte-americano Chrys- 
ler, incluindo as suas filiais europeias. 
1979 Na sequência de distúrbios 
verificados em Londonderry, Irlanda do 
Norte, 30 mil soldados britânicos são 
colocados em estado de alerta. 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO As 18H Tmin 
Bragança 29 18 
V. Castelo 25 16 
Vila Real 28 13 
Porto 24 13 
Viseu 28 I4 
P. Douradas 20 13 
Coimbra 24 I5 
C. Branco 30 16 
Lisboa 24 17 
Beja 28 2 
Faro 24 16 
P. Delgada 24 21 
Funchal 25 19 
Madrid 30 17 
Londres 28 19 
Paris 31 7 
Bruxelas 29 I5 
Genebra 29 16 
Roma 28 17 
Berlim 27 17 
Viena 24 I8 
Atenas 32 25 
Moscovo 2 I4 


1908. | Baixa-Mar. 00.38 E 
Á AMANHÃ: “Preja-Mar: | 
07.43 — 20,05. page Mar 
01.25 = 1850" 


tivo 0601 123 - a o Grande Lisboa, 
miarAlo ro, 126; Beira Litotal, 127; Beira Interior, aaa a Ca Cet | 


o TA; Cost Oeidenha 


moderado de Sudoeste. Períodos de chuva, 
te nas regidesdo litoral. 

REGIÕES DO SUL: Céu pouco nublado. Vento 

fraco a moderado do quadrante Oeste. Neblina 

ou nevociro matinal, 


DIA 12 


Céu pouco nublado, apresentando-se muito 
nublado durante a madrugada e manhã, no 
litoral a Norte do Cabo da Roca. Vento fraco, 
soprando moderado de Noroeste durante a tarde 
na faixa costeira ocidental a Sul do Cabo 
Carvoeiro. Pequena subida de temperatura. 


LUA 


QUARTO CRESCENTE: Amanhã 


1981 - A | Conferência sobre Novas 
Energias e Energias Renováveis inicia-se 
em Nairobi, Quénia. 

1983 — Morre, vítima de enfarte de 
miocárdio, 9 almirante Pinheiro de Aze- 
vedo, 66 anos, que foi membro da Junta 
de Salvação Nacional, após o 25 de 
Abril, chefe do Estado-Maior da Armada 
e primeiro-ministro do VI Governo 
Provisório, para além de candidato pre- 
sidencial. 

1984 — O secretário-geral da ONU, Javier 
Perez de Cuellar, afirma, em Lisboa, 
depois de uma reunião com o presidente 
Eanes, que à sua organização está empe- 
nhada num esforço de tentativa de 
solução do problema de Timor-Leste. 

— Uma vaga de incêndios, na sua maioria 
de origem Criminosa, assola o território 
do continente português. 

— O político conservador Leon Febres 
toma posse como 38.º presidente do 
Equador. 

1990 — Na sequência da invasão iraquia- 
na do Kuwait, doze chefes de Estado 
árabes reunidos no Cairo, decidem enviar 
uma força pan-árabe para a Arábia 
Saudita. 

1991 — À China aceita assinar o Tratado 
de Não-Proliferação de Armas Nucle- 
ares. 

1993 — A Organização Mundial de Saúde 
(OMS) revela que todos os anos a 
malária mata mais de 1,2 milhões de 
crianças. 

1995 — No decurso de uma cimeira com o 
presidente argolano, Eduardo dos San- 
tos, O líder da UNITA, Jonas Savimbi, 
aceita a existência de duas vice-presidên- 
cias em Angola e a incorporação global 
de todas as forças dos dois exércitos. 
1996 — É inaugurado, na aldeia de 


Castelo Melhor, o Parque Arqueológico 
do Vale do Côa. 


TELEFONE DA AMIZADE 


02 - 823535 
0500 5535 (linha verde) 


Funcionamento: de domingo a 
quinta das 16 horas à 1 da madru- 
gada. Sexta e sábado das 16 horas 
até às 7 da manhã. 


LINHA ANTI-RACISTA 


(02) 2080860 
E-mail: OLHO VIVO(a) mail.telepac.pt 


COMBOIOS 


ALFAS INTERCIDADES (RÁPIDOS) 


LISBOA/PORTO 
PART. CHEG. 
07.00 10.00 (a) Alfa 
08.00 11.25 Intercidades 
11.00 14.25 Intercidades 
14.00 17.20 Alfa 
17.00 20.20 Alfa 
18.00 21.25 Intercidades 
19.00 22.20 (b) Alfa 
20.00 23.25 Intercidades 
PORTO/LISBOA 

PART. CHEG. 
06.05 09.30 Intercidades 
07.30 “10H (a) Alfa 
09.05 12.30 Intercidades 
11.05 14.30 Intercidades 
14.10 17.30 Alfa 
17.10 20.30 Alfa 
19.10 22.30 (b) Alfa 
20.05 23.30 Intercidades 

INTER-REGIONAIS 

LISBOA/PORTO 

09.05 13.20 

12.05 16.20 

15.05 19.20 

20.05 00.20 

PORTO/LISBOA 

09.10 13.25 

12.10 16.25 

16.10 20.25 

18.10 22.25 


(a) - Não se efectua aos sábados, 
domingos € feriados oficiais 


(b) - Não se efectua aos sábados 


EXPRESSOS 


PORTO - LISBOA - (HORA A HORA) 
ENA ALGARVE - (2 EM DUAS HORAS) 


PORTO - TELEF. 2003395 
LISBOA - TELEF. 866369 


FARMÁCIAS 


Turno 13 


GRANDE PORTO 


Dia e Noite 


Campos - Rua Padre Luis 
Cabral, 943 - tel. 6180113 

Henriques - Praça da Bata- 
lha, 64 - tel. 2005173 

Oriental, Ld.º* - Rua do 
Bonjardim, 727 - tel. 2007878 

Mafalda - Rua Alves Redol, 
433 (a Damião de Gois) - tel. 
5507715 

Monte dos Burgos - Rua 
Monte dos Burgos, 810 - tel. 
812279 

Candal: Magalhães - Largo 
Eça de Queirós - tel. 300970 

Carvalhos: Aliança - Pedro- 
so - tel. 7822007 

Ermesinde: Palmilheira - 
-Rua Joaquim Lagoa, 15 (ao 
Pavilhão) - tel. 9722617 

Matosinhos: Faria - Rua 
Roberto Ivens, 126 - tel. 930285 

Moreira Maia: Gramaxo - 
-Rua Dr. farinhote, 1087 - tel. 
9481009 

Padrão da Légua: Moderna 
- Rua Nova do Seixo, 1497 - tel. 
9510063 

Perafita: Perafitense 

S. Pedro de Fins: Mendonça 
- Rua Central dos Arcos, 1463 - 
-tel. 967033 

Valongo: Marques da Cu- 
nha - Rua Capitão Aresta, 198 - 
-Suzão - tel. 9114433 

Valbom: Nova de Valbom - 
-Rua Dr. Joaquim Manuel da 
Costa - tel. 4830117 

Valadares: Campolinho - 
-Avenida Coelho Moreira - tel, 
7110123 

Vila Nova de Gaia: Avenida 
- Avenida da República, 294 -- 
-tel, 304761 


CENTRO DE SAÚDE 


Carvalhido: Rua Castelo de 
Numão, 25 - 9.00 às 21 horas 
S. Roque: Rua S. Roque da 


TRANSPORTES AÉREOS 


LISBOA/PORTO PORTO/LISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 
06. 2s (a) 07.10  0805(g) 08.50 
07.35  18.15(h) 19.00 
12. ao 13.30 23.40 00.25 
TERÇA. FEIRA 
06.50 (b) 07.35 0030) OLIS 
09.05 SO 07.20 08.10 
09.35 10.20 12.20 13.10 
23.10 23.59 17.40 18.25 
18.10 18.55 
21.10 21.55 
QUARTA-FEIRA 
06.50 07.35 15.30 16.10 
07.35 08.20 18.10 18.55 
09.35 10.20 
12.40 13.30 
QUINTA-FEIRA 
05.30 06.1 06.55 07.40 
06.25 (c) 07.10 08056) 08.50 
09.05 09.50 12.20 13.10 
09.35 10.20 17.40 18.25 
23.10 23.59 18.10 18.55 
21.10 (k) 21.55 
23.40 (1) 00.25 
SEXTA-FEIRA 
06.50 (d) 0735 215 13.00 
09.05 SO 17.40 18.25 
09.35 10.20 18.10 18.55 
12.40 13.30 2340 00.25 
SÁBADO 
so ( 07.35 08.50 09.35 
Os 09.50 18.10 18.55 
09.35 10.20 2210 22.55 
10.40 1130 2305 23.50 
12.40 13.30 
DOMINGO 
07.35 OS 08.00 
07 SO () 0835 12.20 13.10 
09.05 09.50 15.50(m) 16.35 
09.35 10.20 17.40 18.25 
18.10 + 18,55 


(a) Desde 30 de Junho a 22 de Setembro 
(b) Desde 1 de Julho a 23 de Setembro 
(c) Desde 29 de Maio 

(d) Até 23 de Maio € à partir de 30 Maio 


(e) Até 7 de Junho c a partir de 14 de Junho 
f) Desde 


17 de Agosto a 14 de Setembro 
) Desde 30 de Junho a 22 de Setembro 
(h) Até 23 de Junho e a partir de 29 
tembro 
(1) Desde 1 de Julho até 23 de Setembro 
) Desde 29 de Maio 


(m) Desde 29 de Junho até 10 de Agosto 


PORTUGÁLIA 
LISBOA/PORTO PORTO/LISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 
07.25 08.10 06. 07.10 
08.45 09.35 07.30 08.15 
09.55 10.40 07.55 08,35 
11.15 12.00 08,45 09,30 
14.25 (2) 18.10 10.10 10,55 
15.10 15.55 11.15 12.05 
15.40 16.25 13.05 13.50 
17.00 17.45 17.00 17.45 
18.10 18.55 18.05 18.50 
18,45 19.25 18,40 19.25 
20.05 SO 20.00 AS 
21.30 22.15 22.00 (a) 2245 
22.20 (3) 23.00 22.55 (b) 23,40 
TERÇA-FEIRA 
07.25 08.10 06.25 07.10 
08,45 09.35 07.30 08.15 
09.55 10.40 07.55 08.35 
11.15 12.00 08.45 09.30 
14.25 (2) 15.10 10.10 10.55 
IS.1o 16.55 11.15 12.05 
5.40 16.25 13.05 13.50 


Lameira, 2277 - 9.00 às 21 horas 

Maia: Avenida Visconde 
Barreiros, Maia - 9.00 às 21 
horas 

Ermesinde: Rua Professor 
Egas Moniz - 9.00 às 21 horas 

Gondomar: Conjunto Habi- 
tacional Monte Crasto - 9.00 às 
21 horas 

Vila Nova de Gaia: Rua 
Barão do Corvo - 9.00 às 2] 
horas 

Matosinhos: Rua da Miseri- 
córdia - 9.00 as 21 horas 


NORTE 


Amarante: Arquinho - Lar- 
go António Cândido - tel. 
422248 

Chaves: Nova da Madalena 
- Rua Sotto Mayor, 26 - tel. 
22670 

Felgueiras: Sampaio - Rua 
do Curral - Edifício França - tel. 
924600 

Lixa: Morais - Rua Dr. 
Oliveira Salazar - tel. 483359 

Lousada: Fonseca - Largo 
Santo Antônio - tel. 912141 

Marco de Canavezes: Maga- 
lhães - Praça da República - tel. 
52332 

Paredes: Confiança 

Penafiel: Confiança - Aveni- 
da Sacadura Cabral, 61 - tel. 
23131 

Póvoa de Varzim: 
-Rua Paulo Barreto, 
64815 

Rebordosa: Ferreira de Va- 
les - Lugar de Vales - Paredes - 
«tel. 9113522 

Santo Tirso: Fernandes Ma- 
chado - Rua Sousa Trêpa - tel. 
52908 

Trofa-S. Martinho de Bou- 
gado: Trofense - Largo Costa 
Ferreira - tel. 42543 

Vila do Conde: Lusitana 

Vila do Conde-Caxinas (Ser- 
viço até às 22 horas); Central 


CENTRO 


S. João da Madeira: Lamar 
- Rua Oliveira Júnior - tel. 22232 


Nova - 
IO - tel. 


17.00 17.45 17.00 17.45 
18.10 18.55 18.05 18.50 
18.45 19.25 18.40 19.25 
20.05 SO 00 20.45 
21.30 2.15  2200(a) 22.45 
22.20 (3) 23.00  22.55(b) 23.40 
QUARTA-FEIRA 
07.25 08.10 06.25 07.10 
08.45 09.35 07. 08.15 
09.55 10.40 07.55 08.35 
1115 12.00 08.45 09.30 
14.25 (2) 15.10 10.10 10.55 
15.10 15.55 LIS 12.05 
15.40 16.25 13.05 13.50 
17.00 17.45 17.00 17.45 
18.10 18.55 18.05 18.50 
18.45 19.25 18.40 19.25 
20.05 20.50 20.00 20.45 
21.30 22.15 22.00 (a) 22.45 
22.20 (3) 23.00  2255(b) 23.40 
QUINTA-FEIRA 
07 08.10 as 07.10 
08.45 09.35 07.30 08.1 
09.55 10.40 07.55 08.35 
TRE: 12.00 08.45 09,30 
14.25 (2) 15.10 10.10 10.55 
15.10 15.55 LIS 12.05 
15.40 16.25 13.05 3.50 
17.00 17.45 17.00 17.45 
18.10 18.55 18.05 18.50 
18.45 19.25 18.40 19.25 
os 20.50 20.00 20.45 
21.30 22.15  2200(a) 22.45 
22.20 (3) 23.00  2255(b) 23.40 
SEXTA-FEIRA 
07.25 08.10 06.25 07.10 
08.45 09.3 07.30 08.15 
Ss 10.40 07.55 08.35 
LIS 12.00 08.45 09.30 
14.25 (2) 15.10 10.10 10.55 
são 15.55 11.15 12.05 
5.40 6.25 13.05 13.50 
17.00 17.45 17.00 17.45 
18.10 18.55 18.05 18.50 
18.45 19.25 18.40 19.25 
20.05 20.50 20.00 20.45 
21.30 22.15 22.00 (a) 22.45 
22.20 (3) 23.00  2255(b) 23.40 
SABADO 
08.10 (1) 08.55 06.25 07.10 
Jo 09.55 07.55 08.35 
11.15 12.00 13.40 14.25 
16.00 16.40 16.50 17.35 
21.30 22.15 20.00 20.45 
DOMINGO 
8.45 09.35 06.25 07.10 
11.45 12.30 07.40 08.25 
17.30 18.15 10.40 11.25 
19.50 20.35 17.25 18.10 
21.30 22.15 19.10 19.55 


2) Só opera a partir de 28 de Abril 
Não opera de 15 a 30 de Abnl 
(a) Só opera a partir de 28 de Abnil 
o) Não opera da 15 a 30 de Abnil 


REBOQUES 


PORTO 


AUTO 23 - Rua Fonte da Moura, 25 - tel. 
671682 (dia) - es A aca 
FORA E NTR 


ada O - Rua D. 
Almeida, aSp89- tel. 580387/561744 

So UTC O (noite) 
Estrada da Circun- 


3 

ÓSA, ALMEIDA & BORGES - 
Eee Carlos Malheiro Dias, 334 - tel, 
481640/488615 
BRAGANÇA & IRMÃO - Rua Miguel 
Bombarda, 313 - tel. 22731 
GARAGEM DA LAPA - e Regencra 
ção, 68/74 - tel, 2001111/315985 (dia) - . 
-496662/492223 (noite) 

GEM DO MARQUÊS - Rua 
Visconde Setúbal, 66 


GARA 
610 - tel. 817030 (dia) 490521 (noite) 
RUI PEREIRA - Beco Preto, 23 - tel. 


ê ) Só opera a par de 2 de Abi “UNO 


2009110 (dia) 384039 (noite) 

Reboques GAREX —- Pinto & Rodrigues 
Pinto, Lda. - Avenida orecira 
Sousa, 3444 —- Est. n.º 1 - Telef. 


(027641 876 (24 horas) 


10 Agosto 1997 


Gonçalo dos Reis Torgal 
iziam os antigos, pro- 
vavelmente já os co- 


D evos dos romanos, de 


onde muito do saber e do 
direito nos vem, que à mulher 
de César se exigia que o fosse e 
o parecesse. Dito reforçado, 
como se escreve na Auleogra- 
fia de Jorge Ferreira de Vas- 
concelos, pelo dizer: «A mulher 
de César não convém suspeita- 
s».Ou seja, à cesarina figura se 
pedia o sê-lo e o parecê-lo, 
essência e aparência, pensar e 
agir em consonância e não, 
como mais tarde se diria de S. 
Tomé, o «ver para crer», o 
«olha para o que eu digo, não 
para o que eu faço». O pensa- 
mento veio até nós e entrou no 
dizer do povo que dele se serve 
quando a moral popular exige 
porte e acção com tanta rigidez 
que dai decorre um outro dito, 
traduzindo um menos moral- 
-mais aparência, sintetizada no 
«mais vale sé-lo que parecê-lo», 
isto é, uma versão popular do 
«vícios privados, públicas virtu- 
des» que regula a moral bur- 
guesa do ontem da história. 

Com o todo de hipocrisia 
que as decorrentes versões do 
velho adágio latino integram, o 
dito onde fundam origem, tem, 
como a generalidade do saber 
popular, muito de acertado. A 
verdade é que o ser e o parecer 
se conjugam, definidores da 
acção e do ser, e os juizos de 
valor da pessoa a «julgar», ou 
a ser julgada decorre da rela- 
ção dos dois termos, não dis- 
juntivos, mas coordenantes, 
sobretudo num viver actual, 
onde a pressão mediática mui- 
tas vezes se funda menos no ser 
e mais no parecer, aí e por aí se 
forjando o carisma pessoal, 
que tantas vezes se sobrepõe 
ao valor real da pessoa, como, 
infelizmente, a política (nas 
mais diferentes situações, des- 
de a verdadeira, a que se funda 
e tem por objectivo o interesse 
geral da Pólis - e assim se 
desvirtua, à que regula outros 
campos que só por extensão 
são «política») é fértil em 
demonstrar e aproveitar, dei- 
xando-nos nós, pobres e fali- 
veis mortais gerir por esse 
parecer que não é ser - apa- 
rência e não realidade. 

Desculpe lá este filosofar 
balofo (aparência, mas não 
essência ele também), mas 
Julgo-o necessário para fun- 
damentar, justificar, prevenir 
ou até desculpar algumas 
conclusões, quiçá impertinen- 
tes, e Deus permita que o 
sejam, do quando e onde 
decorre a Crónica de hoje, 
que ai vai. 

Por dizeres e ouvires, por 
escritos e inculcas pessoais, 
em conversa fortuita ou ami- 
ga indicação (não despida de 
alguma prevenção - como a 
que me fez o meu amigo 
senhor Guerra, bom e conhe- 
cedor gastrónomo), avaliza- 
das até em desdobráveis tu- 
rísticos da região de Turismo 
de Leiria - Rota do Sol - 
-Costa de Prata - Portugal 
(para que tudo fique bem 
localizado), há muito que me 
atraía, nos Pousos o anuncia- 
do Restaurante César e nas 
muitas passagens por aquela 
estrada que dantes só nos 
levava, dormente e maçado- 
ramente a Tomar, ou mais 
rapidamente, por mais cerca, 
nada mais, a Fátima, via 


Uma entrada atraente, mesmo sem o acento... 


Quinta da Sardinha (à droite 
- leia «druáte» = macadame, à 
gauche = pronuncie «guache» 
- alcatrame; como dizia o 
outro, respondendo solicito 
ao pedido de informação de 
motorizados e fiéis peregri- 
nos de Fátima, aí pelos anos 
cinquenta), e hoje ia eu a 
dizer em cima, alongando o 
parágrafo, como os meus fiéis 
leitores e simpáticas e dedica- 
das leitoras, minhas senho- 
ras, habituadas estão, nos 
leva, não tão rápido quanto 
seria de desejar, à Al, que 
célere corre do Porto a Lis- 
boa, em breve de Valença a 
Faro, sobretudo se breve fo- 
rem as múltiplas eleições que 
nos esperam, eu dizia (se 
leitor amigo e minhas senho- 
ras, simpatiquíssimas leito- 
ras, ainda se lembram do 
que dizia eu), à minha mu- 
lher, minha primeira senhora, 
claro, há quarenta e três anos 
- feitos quando escrevo: - 
-ainda não é hoje que come- 
mos no César! 

Pois calhou neste dia que 
passa, saídos de Leiria, após 
minha mulher entregar nas 
mãos de D. Ermelinda o alin- 
dar da sua bonita cabeça, em 
função de próximo casamento 
da bonita Patrícia com o Pe- 
dro, filha dos meus queridos 
leitores, e até por isso bons 
amigos, Graça e Vasco, na sua 
esplêndida casa («Alarido»), 
no Banzão de Sintra. 


O disponível parque era o 
chamariz. O nada haver até 
Lisboa - impossíveis que são as 
nossas mediocres ofertas de 
comer nas estações de serviço 
das auto-estradas, outro moti- 
vo. A tal vontade de experi- 
mentar, já narrada, a derradei- 
ra razão. Eis-nos, pois, no 
César - Pousos - Leiria - Rota 
do Sol - Costa de Prata - 
-Portugal, como se indiciou 
linhas atrás. Conheci (julgo 
que a origem é a mesma) o 
velho César, no velho Alcoa 
leiriense. Julgo que se passou 
(e Deus o tenha se assim foi), 
ou passou a casa (e Deus lhe 
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Panela ao Lume 


Da mulher de Cesar 


Bo] 


mantenha a saúde, se vivo é, 
como desejo), A casa julgo-a 
na familia. Pelo menos há lá 
um César, filho, pareceu-me da 
dona da casa, D. Maria Del- 
gado da Silva, ao que deduzo 
do timbre cimeiro do recibo- 
-factura do comido almoço. 
Colabora um cunhado, cujo 
nome, pelas razões que aduzo, 
não houve motivação para 
colher. A casa é simpática na 
generalidade. Modesta, sem 
desconexos arrebiques, foto 
do passado César na parede; 
mesas de quatro, incapazes de 
tanto, acanhadas, como se teve 
a oportunidade de ver, na mesa 
vizinha, do senhor Silva, filho 
e outro acompanhante, para 
três, amplas para dois, como 
pessoalmente constatâmos. Pe- 
diu-se o Cardápio. Veio à 
mesa. Encomendou-se uma 
nunca provada avestruz em 
bifinhos acogumelados e tirei 
umas notas. Interrogado sobre 
o vinho, pediu-se a carta e 
outras notas se anotaram, pe- 
dido o não distante Tomar, 
que, diga-se desde já se mos- 
trou mau. Notas se continua- 
ram a tomar do como e quê da 
casa. Engalinhou com o escre- 
vinhar a dona da casa. Perante 
a insistência (a tal que aborre- 
cia o senhor D. Carlos relati- 
vamente ao tal embaixador 
espanhol - Don José Porras y 
Porras), só não terá soltado 
um idêntico palavrear a D. 
Maria, porque por aqui não 
há a tal «pronúncia do Norte». 
Mas tanto «apuntar» era de 
mais. - O senhor o que está para 
aí a escrever, sem pedir licença; 
sem esclarecer para que é isso? 
Se quer anotar preços (quem 
falara em preços!), peça-mos. 
Isto tem dono! Tão pouca, 
aparente, simpática invectiva- 
ção, teve resposta, no como e 
porquê, que sempre evito 
anunciar. A antipatia mante- 
ve-se: - Não me importa que 
diga mal ou bem, mas devia 
pedir licença para escrever. 
Intimamente eu discordava. 
Sempre ouvi dizer que a crítica 
é livre e que se a estupidez 


cão mas valha-nos a Senhora do Desterro!... 


pagasse imposto não andaria- 
mos para aí «ó tia, Ó tia», à 
rasca, para cumprir os afama- 
dos critérios de convergência. 
Não retorqui, o que não evitou 
que a «cesarina» criatura le- 
vasse O pouco tempo que 
restou do pouco agradável 
(ambientalmente referindo, di- 
ga-se) almoço a murmurar 
entre dentes não sei quês sobre 
o facto. Reproduzo aqui o que 
em tempo escrevi, perante 
idêntica cena, em Lisboa, em 
casa pouco depois falida, mais 
abrupta ainda, pois se definiu 
por um quase violento arran- 
car-me a lista da mão: - E se eu 
fora das Finanças? E porquê 
indispor o crítico possível ou 
real? Alta taxa se cobraria à 
casa se o imposto supra-referi- 
do ou outro tributado à falta 
de simpatia fosse uma realida- 
de entre nós... Pode ser que 
seja muito simpática a senhora 
D. Maria Silva, como aliás se 
mostrou para o vizinho e já 
referenciado senhor Silva, filho 
e companhia «limitada»... ao 
acanhamento da mesa, enten- 
da-se, mas no demais visto € 
anotado, não deu o mínimo 
sinal de o ser; ora, como se 
começou por dizer, com o aval 
do povo, não pode a mulher de 
César tão-só sê-lo, há que 
parecê-lo, sem deixar a minima 
suspeita. Perdoe lá, D. Maria, 
que por isso não deixa de ser 
minha senhora, mas que pediu 
o desabafo não o pode negar - 
-aqui o tem pois numa critica 
ao comportamento de quem 
abre a porta para servir (e 
nada permite que se faça de- 
correr daqui o pensar em 
subservir), crítica que frontal- 
mente parece e é, mas chega. 


Passe-se, pois, esquecido 
este aspecto, a outras coisas 
dizer sobre este César, «rei» 
gastronómico, «imperador» di- 
to por alguns, dos Pousos. 
Comecemos pela aldeiazinha 
desmembrada no incipiente sé- 
culo XVIII (1713) da paróquia 
leiriense de S. Pedro, simulta- 
neamente com as demais fre- 
guesias arrabaldinas, hoje qua- 


se Leiria: Azóia, Barosa, Par- 
ceiros. Tem por orago Nossa 
Senhora do Desterro, com 
simpática e bonitinha Igreja a 
esta Senhora consagrada. Do 
termo inicial sairam em tempo 
as freguesias suburbanas da 
Boavista e Santa Eufémia, 
quedando-se a antiga apresen- 
tação do Bispado de Leiria, no 
que hoje é, da mesma diocese - 
-algo já dormitório de Leiria. 
Quanto ao César, culinaria- 
mente, procura não se afastar 
muito da linha popular dos 
comeres. A anunciada aves- 
truz, nos ditos bifinhos ou em 
bife, tão-só, será um lançamen- 
to, a colher pela novidade. 
Para mim, que o conhecia dos 
anúncios, sobretudo feitos du- 
rante a sindroma das «vacas 
loucas», era-o. Achei a «coisa» 
aceitável: tenra a carne, sápido 
o sabor; nem melhor nem pior 
que outra carne de boa origem. 
Afigurou-se-me a dose pedida, 
algo escassa, para o preço 
enlistado. Quiçá a avezinha, 
como diria o celebrado dr. 
João Antunes seja comercial- 
mente cara. Em suma, pode o 
leitor comer à confiança a 
pernalta corredora que não 
dirá mal, pelo menos em ter- 
mos gastronómicos, mesmo 
que seja esta aqui, no César 
que culinariamente estava bem 
feita. Não se comeu mais. O 
ambiente à nossa volta criado 
não apetecia. Diga-se, porém, 
que nos pareceu muito bem, 
uma anunciada bacalhoada 
cozida com grão ensalsado e 
acebolado, passado para várias 
mesas, incluida a do senhor 
Silva, que parece ser comensal 
certo, lascado na posta grossa, 
ou rico de febra na larga 
«orelha» que se vislumbrou 
passar para a mesa e daí ao 
prato. Servido em próprio re- 
cipiente de barro se tomou 
indirecto conhecimento com o 
«Bacalhau com Natas». Do 
que houve tempo para tomar 
nota, antes do Cardápio ser 
caçado, ou quando mais tarde 
voltou à mesa por simpática 
iniciativa do senhor (cunha- 
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do?) que à mesa servia, soube- 
-se que se podia ter optado por 
Bacalhau no Churrasco, Arroz 
de Peixe, Cabeça de Pescada 
da Nazaré, a mesma pgrelhada 
ou cozida com todos, Lulas 
Grelhadas, Garoupa Cozida, 
Vitela Estufada, Lombo de 
Porco Assado, Bifinhos com 
Cogumelos, Carne à Alenteja- 
na, Espetada de Porco à César, 
Rosbife com Cogumelos, Bife 
à casa, Carne Frita à Portu- 
guesa. No todo a lista parece 
equilibrada com um certo ca- 
racter regional, espera-se que 
além de parecer o seja, como 
deu indícios. Lamenta-se, con- 
tudo, a ausência dos pratos 
realmente «típicos» de Leiria: 
fritada, morcela, cabidela... 
Preços módicos na generalida- 
de, com o desagradável p.v. na 
pescada e na cabeça da mesma. 
Vinhos a preços muito simpá- 
ticos (afinal nem tudo o não é) 
apontando para a regionalida- 
de; a casa não tem culpa que o 
Tomar corrente esteja mau - 
-também não se pode querer 
«galinha gorda por pouco di- 
nheiro». Enlistavam-se quatro 
verdes de onde «distingo» o 
Ponte de Lima e o comum 
Mesa do Presidente. Tintos 
eram 22, merecendo anotação 
o Frei João, os UDACA 89 e 
90, o Capitulo 94 e o regional 
Aurem (A.C. de Ourém). 
Brancos (os tais que se bebem 
quando não há vinho, no dizer 
do meu amigo Saraiva Men- 
des, que renega que alguma 
vez, mesmo morto, venha a ser 
ex(-)tinto) 17, deixando aqui o 
alerta para os locais das Cortes 
e o Dão da UDACA. A 
sobremesa funda-se na gelata- 
ria italiana e em algumas «no- 
vidades», como pof exemplo o 
Doce à Nela (7), o Leite- 
-Creme, a Torta de Laranja, as 
tartes de Requeijão e a de 
Amêndoa, sobre as quais não 
emito experimentada opinião, 
por ter optado pot uma meloa 
bem comportada. Às notas 
habituais de quer cozinha e 
outras mais a que & leitor está 
acostumado, não são possiveis 
hoje pelas razões decorrentes 
dos factos narrados; as minhas 
desculpas, principalmente à 
cozinheira(o) que não vê aqui 
os seus reconhecidos méritos 
personalizadamente regista- 
dos. 

Em suma, esqueça o leitor 
a «antipatia» da dena de casa, 
que a não terá por certo para 
consigo, eximindo-se, pruden- 
temente, de escrever à mesa um 
postal à família, pelo menos 
sem pedir licença, não caindo 
assim na alçada da suspeição, e 
é capaz de não dar por mal 
empregada a paragem no Cé- 
sar que lhe ofere um «imperial», 
embora soalheiro, parque de 
estacionamento, coisa sempre 
ambicionável à beira da estrada. 


Menos Bem - À pouca 
simpatia com que acolhido fui 
(atente-se bem no tempo e 
pessoa verbais). 

Muito Bem - O parque de 
estacionamento, o comedimen- 
to do cardápio, quiça, por 
parecer, a qualidade dos pra- 
tos, os preços dos vinhos. 

Refeição Sugerida - O baca- 
lhau cozido com grão (à primei- 
ra vista). A experiência da aves- 
truz (talvez sem cogumelos). 

César - Rua prof. Abilio 
Alves de Brito, 9 - Pousos - 
-2410 Leiria. Tel.: (044) 801653. 
Cartões de Crédito. Encerra à 
2º-feira. Última visita: 25/7/97. 
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HORIZONTAIS: 1 —- Preposição. Ladrar. Artigo (pl.). 2 — Sitio. 
Multidão. 3 - Lua nova. 4 — Pega. Perfeito. Aro. 5 —- Emprega. 
Recursos. Argola de cesto. 6 —- Benigna. Lista. 7 - A favor. TT 
Suporta. Fluído aerifirme. 8 - Lugar para secagem e malha de mt tm 
cereais. Flanco. Metal precioso. 9 — Desculparam. 10 — Expediente. 
Fundamentos. 11 — Fazes parte. Levantem. Nota musical. 


VERTICAIS: 1 — Artigo antigo. Incrimine. Catedral. 2 — Artigos 
de difícil venda. Sarrafos. 3 - Cooperei. 4 - Matéria em fusão 
expelida pelos vulcões. Triture. Queima. 5 - Acolá. Ponta de 
cigarro (pop.). Oferecer. 6 - Regra. Grito. 7 — Pau-ferro. Faleça. 
Bordo. 8 - Localidade do concelho de Torres Vedras. Ecoa. 
Rezam. 9 - Dores do nariz. 10 — Instrumentos musicais de sopro, 
de timbre áspero e fanhoso. Montem. 11 — Apelido. Frouxo. Nota 
de música, 
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Mas, caso estranho, apenas ligara a 
sua existência à daquele homem, logo 
despertou mais viva do que nunca, no 
coração da condessa, a aversão que ao 
principio ele lhe havia inspirado. 

Alem disso, o coronel, tendo conse- 
guido os seus fins, julgou inútil continuar 
a representar o papel de hipócrita. O seu 
carácter selvagem e vingativo manifes- 
tou-se insensivelmente em toda a sua 
hediondez, pareceu querer vingar-se do 
desprezo de Helena. 

Então comelou para a pobre viúva 
essa vida de isolamento e de lágrimas, 
que sabe esconder, sob a tirania conjugal 
os seus mais cruéis mistérios. Felipone, 
aos olhos do mundo era o marido solicito 
e carinhoso; na vida íntima, porém, 
tornara-se o verdugo de sua mulher. O 
miserável inventou torturas sem nome, 
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para essa nobre senhora que tivera a 
desgraça de acreditar nele um só dia. 

O seu Ódio estendeu-se até sobre a 
criança que lhe trazia à memória o 
primeiro marido da condessa e, quando 
esta esteve a ponto de ser mãe, o italiano 
teve a audácia de fazer o seguinte e 
infame cálculo: 

— Se O pequeno Armando morresse, o 
meu filho herdaria ma fortuna colos- 
sal... E é tão fácil fyzer com que morra 
uma criança de quatro anos!... 

Fora meditando neste crime que o 
conde Felipone chegara a Kerloven. 

Uma noite, nos fins de Maio, deixara 
a condessa o pequeno Armando a brincar 
no terraço do castelo e impelida pela 
necessidade ardente da oração, própria 
das almas atribuladas, retirara-se para o 
seu quarto, indo ajoslhar-se em frente de 
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uma imagem de Cristo que pendia da 
cabeceira do leito. 

Por muito tempo permanecera oran- 
do e caira a noite. O vento do mar 
soprava com violência e as ondas enfu- 
recidas bramiam nas plantas dos roche- 
dos. A condessa lembrou-se do filho e, 
dominada por um pressentimento sinis- 
tro, dispunha-se a sair do quarto, para 
chamar a criança, quando viu entrar o 
marido. Felipone vestia um trajo de caça. 
Passara o dia nos bosques vizinhos e 
parecia ter chegado naquela ocasião. 
Quando o viu, a condessa sentiu aumen- 
tar-lhe a angústia que lhe oprimia o 
coração. 

— Onde está o Armando? - perguntou 
ela com vivacidade. 


(Continua ) 
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08.30 — Sempre a Abrir 
«Thomas, A Locomotiva 
e os Amigos», 
«Silver Brumpy», 
«Babar», 
«Viva a Familia», 
«Spirou», «Hipernautas», 
«Detective Boogey», 
«A Odisseia» 
e « Pandilha 
do Pateta» 

11.15 — Sem Limites 

11.45 — Confissões 
de Adolescentes 

12.20 - O Tempo 

12.30 — Jornal da Tarde 

12.55 —- Automobilismo 
Fórmula 1: 
Grande Prémio 
da Hungria 

15.00 —- Made in Portugal 

16.10 - O Caminho 
das Estrelas 

17.10 — O Tempo 

17.15 — Sessão da Tarde 
«Shogun, o Senhor 
da Guerra» 

19.30 — Casa Cheia 

19.55 —- O Tempo 

20.00 — Telejornal 

20.45 —- O Trânsito 

20.55 — Casa de Artistas 

22.10 — Filhos do Vento 

23.05 — Especial Desporto 

24.00 — 24 Horas 

00.20 - O Trânsito 

00.25 — O Tempo 

00.30 — Ultima Sessão 
«Rio 
Negro» 

02.10 — Polícia em Acção 

Encerramento 


Amanhã 


A, 


09.00 — Abertura 
09.03 — Caminhos 
09.30 - Novos Horizontes 
10.00 — Setenta Vezes Sete 
10.30 — Eucaristia Dominical 
11.25 — Guerra Civil de Espanha 
12.15 - Como Salvar a Terra 
12.40 - Em Busca de Vestígios 
Esquecidos 
13.25 —- O Tempo, 
13.30 — Jornal d'Africa 
14.05 — A Lei das Ruas 
15.00 — Desporto 2 
Inclui: 
Futebol Inglês (15 horas); 
Ciclismo: Volta 
a Portugal (15.25 horas); 
Voleibol de Praia (15.30 
horas); 
Atletismo: Campeonato 
do Mundo (17 horas); 
Fórmula 1 (17.45 horas). 
18.05 —- Cinema Português 
«Os Emissários 
de Khalom» 
19.55 - Bom Bordo 
20.25 — Boletim das Pescas 
20.30 — Artes e Letras 
Grandes 
Escritores 
do Século XX 
21.25 — Primavera dos Pavões 
22.15 - O Tempo 
22.20 —- Horizontes 
da Memória 
22.50 — Artes de Palco 
Teatro: 
«A Pulga Atrás 
da Orelha» 
01.15 — Missão do Amor 
02.50 - O Tempo 
Encerramento 


08.30 — Buéréré 

11.55 — BBC — Vida Selvagem 

13.00 — Primeiro Jornal 

13.40 — Dragon Ball Z 

14.40 — Volta a Portugal 
Cantanhede-Póvoa de 
Varzim 

16.00 — Cidade Escaldante 

17.00 — Chiado Terrasse 
«Do Cabaré Para o Con- 
vento 2» 

19.00 — Sonho Meu 

20.00 — Jornal da Noite 

20.45 — Volta a Portugal 

20.50 — Salsa e Merengue 

21.45 — Agora ou Nunca 


22.45 —- Maiores de 17 
«Filhos de um Deus Me- 
nor» 

00.45 — Volta a Portugal 

00.55 — Ultimo Jornal 

01.00 — Meteorologia 

01.05 — Jô Soares 


02.05 — Portugal Radical 
Fecho 
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09.40 — Animação 
«Os Filhos de Tom e 
Jerry» 
09.50 - Vamos ao Circo 
11.00 — Angelus 
11.10 — Missa Dominical 
12.30 — Notícias e Tempo 
12.50 — Portugal Português 
13.50 —- O Detective das Mil 
Caras 
14.50 — Filme 
«O Homem Aranha: A 
Teia Chinesa» 
17.00 — Os Mistérios de Bill 
Cosby 
18.00 — As Ruas de Laredo 


Ei 


20.00 — 1 West Waikiki 
21.00 — Telejornal 
21.30 — Edição Especial 
22.30 — Filme 
«O Peixe do Amor» 
30 — Encontro 
7 RÃ dep RD RSS A 


00. 
s alterações de última hora 


E 


08.00 - Abertura. 08.02 - Um, 
Dó, Li, Tá. 09.00 - Notícias 1. 
09:10 = Um, Dó, Li, Tá. 10,30 
Divulgação. 10.35 - Uma Estran- 
ha Dama. 11.35 - Praça da 
Alegria. 13.00 — Jornal da Tarde. 
13.45 - Força de Mulher. 14.35 — 
Nico D'Obra. 15.05 - Divulga- 
ção. 15.10 — Alondra. 16.10 - O 
Tempo. 16.25 —- Carmen. 17.15 — 
Pais País. 17.55 — Bola 1: Dejer- 
force-FC Porto. 19.55 - O Tem- 
po. 20.00 - Telejornal. 20.45 — 
Loto 2. 21.00 - TV Verdade. 
21.25 — Filhos do Vento. 23.10 - 
Liz Taylor. 00.55 - 24 Horas. 
01.15 - RTP/Financial Times. 
01.25 - O Tempo. 01.30 — Ultima 
Sessão: «Delírios». Encerramen- 
to. 


15.00 — Abertura. 15.03 — Infor- 
mação Gestual. 15.40 — Ellen TI. 
16.00 = Departamento de Homi- 
cidios. 16.55 — Divulgação. 17.00 
- TV Nostalgia. 17.50 - O 
Tempo. 17.55 - Aventuras do 
Século XX. 18.45 - Um, Dó, Li, 
Tá. 20.00 — Infantil. 20.30 - O 
Importante São as Pessoas. 21.00 
— Divulgação/Boletim Agrário. 
21.05 - O Tempo. 21.10 - Re- 
mate. 21.25 - Murphy Brown. 
21.50 - RTP/Financial Times. 
22.00 — Jornal 2. 22.40 —- Cinco 
Noites, Cinco Filmes: «Boneca 
de Luxo». 00.30 - Nas Entrelin- 
has. 01.25 - O Tempo. Encerra- 
mento. 


Tv Cabo & Satélite 


TVEI 


08.30 — Las Mágicas Aventuras 
de Quasimodo 

08.45 — Animaniacs 

09.10 — Casper 

09.30 — Beethoven 

10.00 — Misón en el Tiempo 

11.00 — Grand Prix 

13.00 — Cartelera TVE 

13.30 —- Corazón, Corazón 

14.00 — Telediario 1 

14.35 — Sesión de Tarde 

17.00 — Cine de Oro 

19.15 - Humor 

20.00 — Telediario 3 

20.45 — La Película de la Semana 

23.15 — Especial Cine 

01.05 — Justicia Ciega 

02.00 — Noticias 

02.05 — Cine de Madrugada 1 

03.40 — Cine de Madrugada 2 
Despedida 


EUROSPORT 


07.30 —- Monster Truck 
08.00 — Touring Car 


09.00 — Cart 

10.00 — Tennis 

12.00 - Motorcycling 
13.00 — Cart 

14.00 — Ciclismo 

16.15 — Atletismo 
17.30 — Automobilismo 
18.00 — Nascar 

18.30 — Cart 

21.00 — Nascar 

22.00 — Automobilismo 
23.00 — Ciclismo 

00.00 — Cycling 


MTV 


06.00 - Morning Videos 

07.00 — Kickstart 

09.00 — Singled Out 

09.30 - Road Rules 

11.00 — Hitlist Uk 

12.00 - MTV News at Night 
Weekend Edition 

12.30 — The Grind 

13.00 - MTV Beach House 
Weckend 

16.00 - MTV Hitlist 


08.00 - Televendas. 08.58 — 
Abertura. 09.00 — Portugal Radi- 
cal. 09.10 - Buéréré. 11,00 - 
Receitas do Dia. 11.3) - Tocaia 
Grande. 12.30 - Imagens Reais. 
13.00 - Primeiro Jornal. 13.40 - 
Juiz Decide. 14.40 - Walker. 
15.45 - Buéréré. 17.30 - Mul- 
heres de Areia. 19.00 - O Amor 
Está no Ar. 20.00 - Jornal da 
Noite. 20.50 — Trapalhões. 21.30 
— À Indomada. 23.00 — Noite de 
Estreia: «Força Assassina». 01.00 


— Ultimo Jornal. 01.20 - Meteor- 


ologia. 01.25 — O Fim do Impér- 
io. 02.25 - Portugal Radical. 
02.55 — Vibrações. Fecho. 


10.00 — Encontro. 10.10 —- Bloco 
de Animação. 11.40 —- Esquadrão 
Classe A. 12.40 - Kassandra. 
13.30 = TVI Jornal, 14.20 = Laços 
de Amor. 14.50 - A Dama de 
Rosa. 16.10 — Éramos Seis. 16.30 
- O Barco do Amor. 17.40 — 
Esquadrão Classe A. 18.30 — 
Models. 19.30 - Moda 97/98. 
20.00 - Xica da Silva. 21.00 — 
TVI Jornal. 22.00 - Um Homem 
Sem Passado. 23.00 — Psi Factor. 
00.00 — TVI Jornal. 00.20 —- Fora 
de Jogo. 00.30 - A Balada de Hill 
Street. 01.30 — Encontro. 


17.00 - MTV's European Top 20 | 21.00 —- Snowave 


Countdown 
19.00 — So 90's 
20.00 - MTV Base 
21.00 — The Jenny McCarthy 
Show 
21.30 - MTV's Beavis & Butt- 
Head 
22.00 — Daria 
22.30 — The Big Picture 
23.00 - Amour-Athon 
02.00 — Night Videos 
Close 


MCM 


08.00 — Private Jack 
10.00 — Rebel TV 
11.00 — Le Mag 

12.30 — Blah Blah Rap 
13.00 — Concert 

14.10 — Netsurf Hebdo 
15.00 — Plein d'Epices 
17.30 — Le Mag 

18.00 — Plein d'Epices 
19.00 — L'Intégrale 
20.00 — Blah Blah Rap 


23.00 — Buzz Tee Vee 
23.40 - MCM Blues 


VIVA 


05.00 — Video mit VJ 
06.00 — Viva Liebt Dich 
08.00 — Interaktiv Spezial 
09.00 — Die Jugendmesse You'97 
10.00 — Club Rotation 
11.00 —- Wochen News & Clips 
12.00 — Vivasion 

13.00 — Was Ging Ab? 
14.00 — Neu Bei Viva 
15.00 — Video mit VJ 
16.00 — Jam 

17.00 — Planet Viva 

18.00 — Clip Klassiker 
19.00 — Viva Charts 
20.00 — Viva Liebt Dich 
21.00 — Worldcup 

22.00 — Jam 

23.00 — Nachexpress 
00.00 — Top 100 

01.00 — Niteconcert 
02.00 — Nachtivideos 


Destaques 


«Rio Negro» 
de Charles Durning 


um porto da América Latina o padre 
O"Reilly confessa-se começando a contar 
uma história que há dez anos atormenta a 
sua consciência. O'Reilly visitou um outro padre seu 
amigo, Mahoney, que exercia o seu ministério no meio 
da selva amazónica que se deixou seduzir por uma bela 
rapariga índia. O padre morre vitima de uma cobra e a 
rapariga índia dã à luz um rapaz. O'Reilly descobre 
que o garoto vive feliz no meio da selva na companhia 
de dois golfinhos até ao dia em que uns homens lhe 
matam a mãe. Um grupo de caçadores da camiões 
recolhem o garoto que O'Reilly entrega aos cuidados 
de um orfanato. Aí o garoto é baptizado de Lázaro e 
torna-se inseparável de Segundo, outro garoto. Um 
dia reconhece o assassino da mãe e na companhia de 
Segundo foge decidido a vingar-se. 

Realizado em 1986 por Christopher Cain «Rio 
Negro» é um filme de aventuras em tons melodramá- 
ticos sobre o caso de um garoto que cresceu livre no 
meio da selva amazónica, aparentemente na compa- 
nhia de uns golfinhos, que um dia é levado para o meio 
da civilização onde a sua vida vai sofrer inesperadas 
mudanças de rumo. Baseado no romance de David 
Kendall este filme de imagens exóticas e românticas é 
no limite uma absorvente reflexão sobre o tema do 
«menino selvagem», ou talvez, sobre as contradiçõess e 
os choques de adaptação à Civilização de uma cultura 
dita selvagem que o Cristianismo europeu subverteu 
na sua identidade. 


Titulo Português: «Rio Negro» 

Título Original: «Where The River Runs Black» 

Origem: E.U.A. (1986) 

Produção: Ufland/Roth 

Realização: Christopher Cain 

Argumento: Peter Silverman e Neal Jimenez 
baseado no romance de David Kendall 

Fotografia (cor): Juan Ruiz-Anchia 

Música: James Horner 

Intérpretes: Charles Durning (O'Reilly), Alessan- 
dro Rabelo (Lazaro), Ajay Maidu (Segundo), Divana 
Brandão, Peter Horton, Castulo Guerra, Conchata 
Ferrell, Dana Delany. 

Duração: 93 minutos 

Exibição: RTP 1 


Aventura 
à tarde na «TVD» 


O homem aranha envolve-se numa intriga 

internacional sobre um oficial chinês acusado 
de vender segredos militares aos americanos 
durante a Il Guerra Mundial; a acção desenrola-se em 
Nova Iorque e em Hong Kong. 

Min Lo Chan, ministro da Indústria da República 
da China, dirige-se a Nova Iorque para recolher 
provas que o ajudem a limpar o seu nome. Ele reúne 
forças com o seu amigo de longa data, o editor J. 
Jonah Jameson, para encontrar três ex-marines que 
podem provar a sua inocência. Peter Parker (o homem 
aranha) envolve-se na protecção de Min e descobre o 
único ex-marine que pode testemunhar a favor de 
Min. 

De volta a Hong Kong, o industrial Rico Zeider, 
tem um projecto de biliões de dólares cujo sucesso 
depende do afastamento de Min do cargo. Para 
assegurar o seu projecto, Zeider envia o seus homens 
à américa para matar Min. Peter Parker utiliza todos 
os seus recursos para salvar Min dos diversos 
atentados à sua vida. : 


Titulo Português: «Homem Aranha: A Teia 
Chinesa» 7 

Título Original: «The Chinese Web» 

Origem: E.U.A. (1978) 

Produção: Lionel E. Siegel 

Realização: Don McDougall 

Argumento: Lionel E. Siegel 

Intérpretes: Nicholas Hammond, Robert F. Simon, 
Chip Fields, Ellen Bry, Rosalind Chao, Hagan Beggs, 
Richard Erdman e John Milford. ar 

Duração: 95 minutos 

Exibição: TVI 


Coméreio do Porto 


ESTUOAR AV AMOS À FiO... 
TRABALUAR Anos & Fio... 


Presidente da Re- 
pública, Jorge 
Sampaio, inter- 
rompeu ontem as suas fé- 
rias em Moledo (Caminha) 
para inaugurar a IX edição 
da Bienal Internacional de 
Vila Nova de Cerveira. 
Não comprou nenhuma 


peça, mas entendeu que 
devia apoiar um evento 
que «prestigia o país e o 
concelho», salientando a 
«perseverança» empenhada 
na sua realização. 


Sampaio comentou la- 
conicamente os assuntos 
do dia, nomeadamente, a 


situação da TAP, afirman- 
do que «a requisição civil 
imposta pelo Governo aos 
pilotos é uma figura que as 
leis portuguesas prevéem e 
resulta do balanço que foi 
feito». 


Quanto à lei que prevê 
o voto dos emigrantes nas 


Casino Solverde 
apresenta 


Show Line faz do espectaculo 


uma arte. Inventa a cor, a 


magia e a dança numa loucura 


festiva, verdadeiramente 


contagiante. O Casino Solverde 


traz até si esta produção 


inesquecivel que o convida a 


descobrir um espectáculo com 


a paixao e o glamour de 


antigamente! 


Diariamente 
Espectáculo com jantar, 


desde 4 500500 por pessoa 


Jantar 20h30 
Espectáculo 22h30 


Informacões e Reservas 


Telf. (02) 7313154 
o 
GU 


SINO SOLVERDI 


..8 QUANDO ME FIZERAM 
NÃO ME DISSERAM NADA 
Egito 


eleições presidenciais, 
Jorge Sampaio foi ainda 
mais breve: «Como Pre- 
sidente da República, a 
Constituição diz que te- 
nho de promulgar a lei 
de revisão, e é isso que 
farei quando ela me che- 
gar». 


De volta à Bienal, 
das 679 obras apresenta- 
das a concurso, foram 
seleccionadas 226, e já 
foram atribuídos os mil 
contos para o grande 
prémio de pintura, mil 
contos para o grande 
prémio de escultura e 
500 contos para o preé- 
mio revelação, concedi- 
dos, respectivamente, a 
Joana Rêgo, Nuno da 
Silva e IBerto Castro. 


Até ao fim deste mês, 
Cerveira converte-se nu- 
ma capital das artes, 
com várias exposições — 
uma de homenagem a 
Dominguez Alvarez, 
pintor português de ori- 
gem galega -, visitas 
guiadas por críticos de 
arte e historiadores e 
colóquios temáticos, ou 
não fosse esta bienal 
«um espaço privilegiado 
de encontro, partilha de 
ideias e troca de expe- 
riências entre a comuni- 
dade artística nacional e 
internacional». 

Seguindo a tradição 
de todas as feiras de arte 
internacionais, há tam- 
bém uma mostra de ga- 
lerias de vários paises, 
designadamente Angola, 
Bélgica, Brasil, Chile, 
Cuba, Espanha, França, 
Holanda, Irlanda, Itália, 
Moçambique, Iémen e, 
principalmente, Alema- 


|: nha, como convidada, 
| sendo o comissário desta 


representacao o escultor 


Robert Schad, que apre- 
sentou recentemente 
uma exposição retros- 
pectiva da sua obra na 
Fundação de Serralves, 
no Porto. 

Outra das activida- 
des previstas no progra- 
ma é a realização de 
colóquios com Antônio 
Vitorino d'Almeida, 
Manuel Pina, Cândido 
Lima, Henrique Silva e 
Rui Marques Teixeira 
sobre «O Homem Fan- 
tústico-As novas tecno- 
logias na arte» e «As 
Artes Plásticas, o Cine- 


ma e o Video», com 
Lauro Antônio. 
Realiza-se igual- 


mente um concurso de 
todas as expressões ar- 
tísticas de autores nacio- 
nais e estrangeiros em 
pintura, escultura, dese- 
nho, gravura, ceramica, 
arquitectura, fotografia, 
tapeçaria, vídeo, instala- 
ção, «performance», 
música e arte electróni- 
ca. 

Durante a Bienal de 
Cerveira funcionarão 
ateliers de pintura/dese- 
ho, escultura/pedra, ce- 
râmica, gravura e video/ 
arte, com artistas convi- 
dados, sendo a novidade 
este ano o papel das 
novas tecnologias liga- 
das à comunicação. 

A semelhança das 
edições anteriores, a Cà- 
mara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira deci- 
diu adquirir algumas 
das obras apresentadas, 
nomeadamente a de Isa- 
bel Padrão (pintura), 
Alberto Pinto (fotogra- 
fia com encáustica) e 
Bernardo Scoditti 
(aguarela), pelo mon- 
tante de 1.200 contos. 


Sintese 


TÊNIS - A dupla portuguesa 


formada por João Cunha e 
Silva e Nuno Marques ven- 
ceu ontem a final de pares 
do torneio de ténis de 
Segóvia (Espanha), dotado 
com 100.000 dólares em 
prémios monetários (cerca 
de 19.000 contos). No deci- 
sivo encontro, Cunha e 
Silva e Marques, segundos 
cabeças de série, baterem a 
dupla constituida pelo espa- 
nhol Juan Ignácio Carrasco 
e pelo britânico Brian Eagle 
em três «sets», pelos parci- 
ais de 6-7 (4-7), 6-2 e 6-4. 
Nuno Marques atenuou as- 
sim o desaire de ontem nas 
meias-finais de singulares, 
frente ao francês Nicolas 
Escude, por 6-3, 1-6 e 6-1, 
mas realizou em Segóvia o 
melhor torneio da época, 
pois até agora o melhor que 
conseguira fora a presença 
nos quartos de final do 
«challenger» de Barletta. 


GNR - Manuel Garcia-Gar- 


cia, um dos quatro jovens 
espanhóis que na passada 
terça-feira fugiram de 
Espanha, vai ser entregue 
ao Consulado de Espanha 
por decisão do Tribunal 
de Setúbal. Manuel Gar- 
cia-Garcia, de 16 anos, é O 
único jovem imputável, 
uma vez que os seus com- 
panheiros de viagem, Juan 
Carlos, de 14 anos, Núria 
e Estela, ambas de 13 
anos, são menores perante 
a justiça e, por isso, nem 
sequer foram ouvidos pe- 
los crimes de furto e utili- 
zação de veiculos furta- 
dos. Os quatro jovens fo- 
ram detectados em Portu- 
gal na madrugada de on- 
tem, em Sesimbra, na se- 
quência de um acidente de 
viação que não provocou 
danos pessoais. 


Chave do concurso 32/97 


(9 de Agosto) 


20 — 28 — 29 
35-36 -4] 


+ 31 
JORER 
5.874.640 
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Já amanheceu, e não imaginam como é mag- 
nífica a hora do nascer do sol! As montanhas ilu- 
minam-se, e por sobre elas as pequenas flores sil- 
vestres espreguiçam-se, e os pássaros, os lagar- 
tos e as formiguinhas começam o seu dia, tranqui- 
» lamente, como se o tempo não existisse. Aliás, de- 
vo dizer-vos, que aqui, neste lugar, tão encostadi- 
nho ao céu, as horas são eternas, passam lenta- 
mente, para que as criaturas possam reter nelas 
essa eternidade, que nos inunda de uma paz tam- 
bém imorredoura, e a vida pargce-nos doce, ter- 
na, suave, harmoniosa... Precisamente o oposto 
daquela outra vida que vivemos no nosso monóto- 
no quotidiano. . 

Neste lugar sentimos a verdadeira liberdade 
do ser, e quase, quase chegamos perto do grande 
mistério que envolve a vida. 

E é assim, meus amiguinhos, o Nicolau conti- 
nua bem. Espero que vocês também estejam a 
passar umas boas férias. Até à semana! 


Atl o 


2 


+ Rd DR 
e) ” 4 f nr do 


4 


(3, | 
diisas soa” EMO mbosssõ BET 


/ 


: À (NS Pá 
à ( 
Ed 


NICONAUENIRERIAS 


RR o RT 4] 
TSE TE SE EP 


ças 


- 4 bis — 
= 


O Nicolau cá continua alegre e feliz, como 
podem ver. 
Prazenteiro. Animoso. Consolado. Mais 
exultante do que nunca. 
Já fez amizade com o lagarto Zezé. Que pa- 
tusco ele é! Divertimo-nos à grande, aqui, a to- 
ie: mar banhos de sol, junto ao maior penedo das 


| - 
a: redondezas. Logo pela manhã ou ao cair da 
a tarde. 


Durante as horas de maior calor, o Nicolau 
aproveita para ficar na sua tenda, a ler e a es- 


q bi crever as suas coisas, como estes pequenos 
“ apontamentos de férias, que partilho convos- 
3 co. Agora, está na hora de dormir uma sone- 
Ná ca... Mas eu volto! 


Por: AGONIA SAMPAIO 


Fo. 
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II Cantinho do Nicolau 
OH! QUE ÁRVORE BELA! 


Oh! Árvore que és tão bela! 

O teu tronco rugoso, 

As tuas folhas soltas como estrelas, 
Os teus ramos finos e graciosos... 
Oh! Que árvore bela! 

No Inverno as tuas folhas são secas, 
Os teus ramos nus e a tua copa 

toda nevada... 

Oh! Que árvore bela! 

Oh! Árvore amada... 

Até possuis uma estrela! 


MARIA JULIANA GOUVEIA PAIVA (6ºM) 


Escola E.B. 2/3 S. Rosendo - Santo Tirso 


NA ALDEIA 


Nesta aldeia do Ribeirinho Feliz, tudo se dá 
bem, tudo se bendiz! 

As crianças vão buscar a água com um cân- 
taro, ao puro ribeiro. No Verão, é tão divertido, 
vão todos tomar banho, fazendo muito alarido. 

Na quinta do senhor Joaquim, há pomares, 
há galinhas, e neste momento estão a tocar a 

campainha trim...trim... É a senhora Amélia 
que vem buscar ovos mas como todos se dão 
bem, leva ovos e leite também. 

As vaquinhas a mugir... muuuu... muuuu... 
Os patos a grasnar... qua... qua....e os meilros 
a chilrear. 

Vamos passar então à casa branquinha do 
senhor João, ele tem dois filhos: o Pedro de 5 
e o Bruno de 14 anos. Ouve-se a D. Rosa dizen- 
do: «Venham meninos, já é hora de jantar. No 
fim vão ver televisão e a seguir irão para a ca- 
ma, pois então!» 

No dia seguinte, o sol nasce muito bonito, o 
dia aqueceu e estamos todos no ribeiro, até 
eu. Banhamo-nos naquele ribeiro tão puro, 
tão puro e tão azul como o céu. Os campos ver- 
des com as suas árvores encantam quem por 
lá passa. 

Vamos todos para a escola. Adeus, até à 
próxima, A professora marca falta e nós fica- 
mos sem alição. 

É assim a vida no Ribeirinho Feliz, onde tu- 
do se dá bem, onde tudo se bendiz! 


ANA RAQUEL (5ºA) 
Colégio de Santa Teresa de Jesus - Santo 
Tirso , 4 
dio Nesse 48 ias 


DORIBEIRINHO 


Certo dia, duas bonecas de 
trapos estavam a conversar. 
De repente, viram aproximar- 
«se duas bonecas muito bonitas 
e bem vestidas: eram duas bo- 
necas de porcelana. Estas pas- 
saram e nem lhes ligaram, mas 
as duas bonecas de trapos per- 
guntaram-lhes onde iam e elas 
responderam que iam para a 
casa das bonecas e, se as duas 
quisessem acompanhá-las, po- 
diam fazé-lo. Elas agradece- 


O Comércio do 


ram e lá foram as quatro em di- 
recção à casa. 


Quando chegaram, as duas 
bonecas de trapos ficaram mui- 
to admiradas, porque viram que 
tudo o que lá existia era rique- 
za. As duas bonecas ricas con- 
vidaram as outras a visitar toda 
a casa, ingluindo o jardim e a 
garagem, Estas aceitaram e, 
qual não foi o seu espanto, 
quando viram na garagem ma- 
ravilhosos carros antigos, no 


Guta de da pu po AM Sua) 


Porto 


10 de Agosto de 1997 


NO CAMPO DE ARROZ 


ti tarde morninha de 
cai um agricultor andava 
a semear as suas terras de ar- 
roz, quando duas gaivotas 
“apareceram, 

O agricultor foi espantá- 
cao mas elas voltaram. 

- AAmulher do agricultor disse: 

- Amanhã, eu vou ajudar-te 
no campo de arroz. 

No dia seguinte, lá foram 
eles para o campo. 

Mas quando lá chegaram, 
estava um bando de gaivotas 
a levantar voo. 

A mulher do agricultor pôs 
as mãos na cabeça e disse: 

- Se as gaivotas continua- 
rem assim, daqui a pouco não 
temos arroz. . 

E o agricultor concordou. 

- Amanhã, antes de virem 
as gaivotas, estamos cá para 
as espantar, e além de amanhã 
também. 

Os filhos do agricultor disseram: 

- Nós também vamos... 

- Eu levo uma espingarda para 
matar uma para o almoço. 

O outro filho disse: 

- Eu vou lavrar as terras enquan- 
to vocês espantam as gaivotas. 

O outro filho matou uma. 

E foi assim que as gaivotas nunca 
mais voltaram ao campo de arroz. 


JOÃO DANIEL ALVES 
(3º ano) 


Colecção «Histórias Infantis» 


(n2) 


Edição da Escola do 1 Ciclo de 


Contenças - Penacova 


Professora responsável; Maria 


de Fátima Carvalho 


PASSEIO À CASA DAS BONECAS 


jardim lindas flores e dois ursi- 
nhos a passear; dentro da casa 
havia maravilhosos móveis an- 
tigos, com toda a sua rara bele- 
za. 

Finalmente despediram-se 
das bonecas de porcelana e re- 
gressaram às suas casas, mui- 
to admiradas com tudo o que 
existia, sem elas conhecerem. 


ANTÓNIO ANDRÉ - 5ºD 


Escola C+S Irene Lisboa 


Gata rsivas, 
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ADIVINHAS 


1. Um caçador disparou 


MARÉS DE LEITURA (5) 


NARRATIVA, FÁBULAS E ESOPO. 


sobre três perdizes 
e matou uma. 
Quantas ficaram? 


2. Qual é 
o sítio 
onde morre mais gente? 


3. Que é que é 
que sendo inteira 

tem sempre o nome 
de metade? 


1. Amora; 2. O lume. 
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HORIZONTAIS: 1. Argila; Teima; 2. 
Superfície; Ratar; 3. É quase TOURO; O 
nosso progenitor; Consentimento; 4. 
Pessoa notável na sua especialidade; 
Torre luminosa que serve de guia à na- 
vegação; Sociedade Anónima; 5. Laço; 
O artigo «O» em espanhol; 6. Acende-se 
nas igrejas; Aquele que não crê em 
Deus; 7. Faz uma leitura; Sorri; 8. Sim- 
bolo químico do alumínio; Grande ex- 
tensão de montanhas ligadas umas às 
outras; Está no início de TACO; 9. Com a 
palavra QUAL faz o nome de uma revis- 
ta; Três vezes; É docinho e as abelhas 
fabricam; 10. Ilha anular; Irmãos dos 
pais; 11. Campo semeado de cereais; 
Toma a ceia. 

VERTICAIS: 1. Dês pancadas; Peça 
de vestuário que se usa por cima das 
roupas para as proteger (pl.); 2. Argo- 
las; Faz como o cão; 3. Acusado; Manel 
(diminuitivo); Cântico em honra da Vir- 
gem ou dos Santos; 4. Deus do sol egíp- 


SOLUÇÃO DO NÚMERO ANTERIOR 


re a 


rea rr 


Uma narrativa é um texto que conta uma história. 
Uma fábula é uma história em que os animais falam co- 
mo pessoas e dão moralidades para a vida. 

Esopo era um fabulista grego que inventou muitas 
fábulas e que passaram de boca em boca durante mui- 
tos anos e só depois é que foram registadas. As fábu- 
las que ouvi foram «O Boie a Rã», «O Rato do Campo e o 
Rato da Cidade», «O Lobo e o Cordeiro», «A Raposa e o 
Corvo» e «O Leão e o Rato». As personagens da primei- 
ra fábula são o boi e a rã, na segunda são o rato do 
campo e o rato da cidade. Na terceira é o lobo e o cor- 
deiro. Na quarta é a raposa e o corvo e na quinta é o 
leão e o rato. As fábulas todas passam-se num tempo 
mítico. Eu escolhi a fábula do «Bol e da Rã» porque é 
uma história em que a rã é parva. Ela queria ser Impor- 
tante como o boi e começou a inchar e de tanto inchar 
rebentou. A moralidade é: devemos ser o que somos, e 
não ter inveja dos outros. 


VERA 


re 


cio; Instrumento que serve para soprar 
o lume (pl.); Consoantes de LIRA; 5. Ins- 
trumento de padeiro; Extra-terrestre; 6. 
Fico bomj Dá urros; 7, É meio lô-lô; Dá 
gargalhadas; 8. Caminhar; Com que se 
formam as palavras; A letra «T»; 9. É 
quase ROSA; Preceito emanado de au- 
toridade soberana; Faz como os gatos; 
10. Soberano (pl.); Conteúdo; 11. Espin- 
gardas; Cova (pl.). 


SOLUÇÃO DO NÚMERO ANTERIOR 
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HORIZONTAIS: 1. Conta; Conta; 2. 
Rios; Sair; 3. ARS; Sim; Una; 4. Vô; Ca- 
las; AM; 5. Ar; EA; 6. Edil; Olmo; 7. la; 
Ão; 8. Ré; Ratos; Mó; 9. Ali; Seu; FOM; 
10. Voar; Fila; 11. Ossos; Remar. 

VERTICAIS: 1. Cravo; Cravo; 2. Oiro; 
Elos; 3. Nós; Adi; las; 4. TS; Criar; RO; 
5. Sã; Ás; 6. Vila; Ateu; 7. Má; Ou; 8. ÓS; 
Selas; Fé; 9. Nau; Amo; Fim; 10. Tina; 
Mola; 11. Arame; Tomar. 


A fábula é uma narrativa especial porque tem uma 
moralidade que dá para toda a nossa vida. 

E todas as fábulas passam-se num tempo mítico 
onde os animais falavam. 

Esopo surpreende-me, porque como era pobre e 
escravo, não sei como podia ter inventado tantas fábu- 
las! 

Foi um grande génio que inventou fábulas que ago- 
ra são conhecidas em todo o mundo! | 


FRANCISCO 
E BRUNO CORTEZ 


Alunos do SE da Escola FRANCISCO TORRINHA | 
(Porto) 

Classe da professora e escritora LUÍSA DACOSTA, 
no seu último trabalho com os alunos. 
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Deitado no chão 
das moléstias 
horas 

Malditos sejam 

todos os amantes 

e seus ardentes abraços... 

Não há braços 

que me abracem 

nem danço mais 

o despojado ballet 

de lábios que se beijam... 

Vejo ruínas 

em todos os amores!... 

Que se amem cada vez mais, 

mais e mais, intensamente! 

Que se consumam 

todos os que amam 

é o que digo 

e o que desejo! 
E me desespero... 


-espero a claridade 
que nunca resplandece... 


Carece 
a ilusão 
de um espaço 


d 
-nos incomodos 


caminhos 
destas horas 


sempre iguais! 


EVIL - (Curitiba) - Brasil 


MELODIA DO OUTONO ADORÁVEL 


ee. cá dentro de mim: 
O vento varria as folhas, 
o vento varria os frutos, - húmido El 
o vento varria as flores... de lágrimas, 
( Manuel Bandeira) 
- conformado E 
4 de abandono! Adorável Ser | 
No Outono das presença em ti 
emoções, o coração 3 invoco o momento 
estremece... Chuvisca uma chuva meiga. em que minha mente 
Abro a janela... nuvens cinzentas pintam o céu te agarra desesperadamente. 
Caem po folhas da de uma tristeza tão tema... A minha alma entra | 
rendição. na casa do sonho... Horas e horas! Devora-se em résteas de esperança 


Amadurecem os frutos. 
Aterra apodrece. 


Amo o Outono 
sinto-o deflorar 


Amo-te. Como me cegas. 
Me estonteias. Me fazes ver 
só a ti. Me fazes crer que me 
amas, especado na minha ja- 
nela, visitando-me todas as 
noites. 

Esqueço que não sou só eu, 


que invades também outros 


olhares e almas. 

Odeio-te. 

Não falas. Existes. É muito 
pior. 

Toda a vida estiveste aí. A 
desfazeres-te em orvalho, por 
mim, às vezes. Egoista. Ego- 


Sinto um desleixo calmo. 
As chaminés já fumegam, e o frio 
brinca lá fora! 


PEDRO DOS MONTES - Gião VFR 


TU 


cêntrico. Engenhoso. 

À asim me apaixonei. 
Quando tu te cansaste de me 
ferir; quando te esquecesis,.. 

Continuas aí, do lado ds fo- 
ra da janela, mas não é por 
mim. Talvez por isso só agora 


pense, reflicta o que psrdi. 


Porque é que só depois ds se 
perder se vê o que se perdeu? 

Eu gostava da arrogância, 
da solidão... porque não 4s ti- 
nha. Agora que as conhsço, 
detesto-as. Não me queixo. 
Seria revolta contra mim mes- 


ma. Eu sou o que quis ser; o 
que construi; o que desejei e 
desejo. Serei masoquista? In- 
decisa? Não. Talvez. Confusa. 
E a culpa é tua. Vai-te. Deixa- 
-me. De vez. Para sempre. Mal- 
dito nevoeiro! 

Até no Verão continuas ai, 
do lado de fora da janela, e eu 
sei que não é mais por mim. 
Mas eu lembro-me de quando 
era... e tenho saudades. 

Maldito nevoeiro... Amo-te. 


ANA MARTINS - Porto 


(invoco aqui a dor!...) - invoco... 
o rosto do desejo - procuro... 
o olhar... aquele que não mente!... 


«« Apenas e somente 
penetra em meu interior. 
Anseia por mais - na noite 
naquele meu nevoeiro... 


Ah!... e o sorrisol... 


ANTÓNIO ANDRÉ - Do Grupo Literário 


«POESIS» - Porto 


QUADRA 


DIVULGO COM ALEGRIA 
DO MAIS VIVO ATÉ AO MORTO! 
QUE A NOTÍCIA DO DIA-A-DIA 
ESTÁ N' «O COMÉRCIO DO PORTO». 


NUNO GOMES - Felgueiras 


